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RESUMO  
 
 

O ambiente de negócios é dinâmico e exige que as empresas sejam 
flexíveis para se adaptarem e responderem rapidamente às mudanças do 
mercado. Atualmente, as organizações têm enfrentado desafios para 
atender a nova realidade de ordem ambiental e social. Além de geração 
de lucro, os esforços das empresas têm se concentrado na busca de 
soluções para atenuar os impactos ambientais gerados, bem como os 
impactos no âmbito social. A Tecnologia da Informação (TI) facilitou a 
rápida difusão dos computadores e das possibilidades de telecomunicação 
no nível estratégico das empresas. O rápido crescimento das indústrias de 
eletrônicos decorrentes das demandas da TI, em todo o mundo, 
juntamente com a rápida obsolescência dos produtos e a falta de 
gerenciamento do ciclo de vida, tem levado à gestão insustentável do 
fluxo de resíduos. Além dos resíduos gerados, as atividades de TI são 
responsáveis pelo alto consumo de energia e emissões de CO2. Somando-
se a isso há uma carência de regulamentações para reduzir a poluição, o 
uso de energia e a gestão de resíduos de equipamentos eletroeletrônicos 
(REEE). Além dos impactos ambientais, as atividades do setor de TI 
também geram impactos de cunho social e econômico. Desta forma, esta 
tese propõe um modelo de maturidade para a sustentabilidade nas 
empresas de TI. Esta pesquisa é de natureza aplicada, com uma proposta 
exploratória e descritiva e abordagem qualitativa. O modelo foi 
desenvolvido por meio da revisão da literatura estruturada dos modelos 
de avaliação da sustentabilidade e de maturidade. Após a identificação 
das diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI), foi enviado um 
questionário para os especialistas da área de TI com o objetivo de 
construir os indicadores de sustentabilidade para o setor. O instrumento 
de pesquisa foi enviado para 101 especialistas na área, entre eles 
professores, pesquisadores, empresários/gestores. Obtiveram-se 32 
respostas dos especialistas no qual foi possível estabelecer o total de 
categorias e os indicadores para as dimensões da sustentabilidade 
(ambiental, econômico e social). Após esta etapa, foram construídas as 
escalas de maturidade baseando-se no modelo Capability Maturity Model 
(CMM) e no modelo de maturidade proposto pelos autores Curry e 
Donnellan (2012). Os dados foram coletados em duas empresas de TI de 
Florianópolis. Observou-se que as duas empresas se encontraram no 
estágio 4 de maturidade. Este resultado mostrou que as empresas já 
executam práticas sustentáveis e que também já possuem algumas 
estratégias sustentáveis, porém, não as acompanham com ferramentas 
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apropriadas de gestão. Além disso, quando foram avaliadas por 
categorias, quase todas apresentaram um resultado negativo ou mediano. 
Isso mostra que, apesar das empresas alcançarem resultados positivos e 
já terem realizado algumas mudanças nas suas atividades ou processos, 
falta investirem de forma estratégica em mudanças estruturais, 
principalmente relacionadas ao consumo e conservação de energia. Para 
tanto, as empresas devem integrar a sustentabilidade no seu quadro 
estratégico com o intuito de identificar novos mercados, desenvolver 
tecnologias mais sustentáveis e estabelecer novas parcerias e alianças.  
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Modelo de Maturidade. Tecnlogia da 
Informação.  
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                                              ABSTRACT 
 
 

The business environment is dynamic and requires companies to be 
flexible to adapt and respond quickly to market changes. Today, 
organizations have faced challenges to meet the new environmental and 
social reality. In addition to generating profit, the companies' efforts have 
focused on finding solutions to mitigate the environmental impacts 
generated, as well as the social impacts. Information Technology (IT) has 
facilitated the rapid diffusion of computers and telecommunication 
possibilities at the strategic level of companies. The rapid growth of the 
electronics industry as a result of IT demands around the world coupled 
with rapid product obsolescence and lack of life cycle management has 
led to unsustainable waste stream management. In addition to the waste 
generated, IT activities are responsible for high energy consumption and 
CO2 emissions. In addition, there is a lack of regulations to reduce 
pollution, energy use and the management of waste electrical and 
electronic equipment (WEEE). In addition to the environmental impacts, 
the activities of the IT sector also generate social and economic impacts. 
Thus, this thesis proposes a model of maturity for sustainability in IT 
companies. This research is of an applied nature, with an exploratory and 
descriptive proposal and qualitative approach. The model was developed 
through a review of the structured literature of sustainability and maturity 
assessment models. After the GRI guidelines were identified, a 
questionnaire was sent to the IT specialists in order to build the 
sustainability indicators for the sector. The research instrument was sent 
to 101 experts in the field, among them teachers, researchers, 
businessmen/managers. We obtained 32 responses from the experts in 
which it was possible to establish the total categories and the indicators 
for the dimensions of sustainability (environmental, economic and 
social). After this stage, the maturity scales were constructed based on the 
Capability Maturity Model (CMM) model and the maturity model 
proposed by the authors Carry and Donellan (2012). Data were collected 
from two IT companies in Florianópolis. It was observed that the two 
companies were in stage 4 maturity. This result showed that companies 
already carry out sustainable practices and also already have some 
sustainable strategies, but do not follow them with appropriate 
management tools. In addition, when they were evaluated by categories, 
almost all had a negative or median result. This shows that although 
companies have achieved positive results and have already made some 
changes in their activities or processes, they lack strategic investment in 
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structural changes, mainly related to consumption and energy 
conservation. To this end, companies must integrate sustainability into 
their strategic framework with the aim of identifying new markets, 
developing technologies and establish new partnerships and alliances. 
 
Keywords: Sustainability. Maturity Model. Information Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Este capítulo apresenta a contextualização, o problema de pesquisa, 
o objetivo geral e os objetivos específicos, bem como a justificativa, o 
ineditismo e relevância, a aderência ao programa, à delimitação da 
pesquisa e a estrutura da tese.  

 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
As empresas estão cada vez mais cientes de que seus processos 

produtivos acarretam impactos significativos ao meio ambiente e 
sociedade. Atualmente, além de geração de lucro, os esforços das 
empresas estão concentrados na busca de soluções para atenuar os 
impactos ambientais gerados, bem como impactos no âmbito social.  

Uma das formas de diminuir os impactos gerados pelo processo 
produtivo é por meio da incorporação da sustentabilidade nas empresas. 
O conceito de sustentabilidade refere-se à existência de condições 
ecológicas necessárias para dar suporte à vida humana em um nível 
específico de bem estar da humanidade que garanta o futuro das gerações 
(LELÉ, 1992).  

Para Bellen (2002), a sustentabilidade é um conceito dinâmico que 
engloba um processo de mudança principalmente dentro das 
organizações. Assim, a sustentabilidade nas organizações produtivas 
passa por um processo de melhoria contínua das políticas de gestão e das 
ferramentas de tomada de decisão (DAHL, 2012). No âmbito empresarial, 
a sustentabilidade promove uma visão holística que engloba uma 
multiplicidade de atividades relacionadas às questões econômicas, sociais 
e ambientais (BENGTSSON; ALGERFALK, 2011). 

O conceito de sustentabilidade representa uma nova forma de fazer 
negócios, pois promove a inclusão social, diminui os impactos ambientais 
e uso de recursos naturais sem preterir a rentabilidade econômico-
financeira da empresa (DE ARAUJO; MENDONÇA, 2009). Dentro deste 
contexto, o triple bottom line (TBL), ou tripé da sustentabilidade, implica 
que a responsabilidade da empresa vai muito além dos aspectos 
econômicos da produção de produtos e serviços (HUBBARD, 2009), e 
englobam as três dimensões da sustentabilidade: a dimensão ambiental, 
econômica e social. 

Os modelos organizacionais que incorporam os princípios da 
sustentabilidade, apoiados principalmente no TBL, direcionam as suas 
atividades para a produção de bens e serviços economicamente viáveis, 
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utilizando processos não poluentes de produção, conservação do uso de 
energia e recursos naturais, além de melhorar as condições de saúde e 
segurança dos funcionários, colaboradores e clientes (VELEVA e 
ELLENBECKER, 2001).  

Uma das formas de avaliar a sustentabilidade é por meio das 
diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI) que incorpora o TBL. O 
GRI é um modelo de relatório organizacional adotado e reconhecido 
mundialmente, que oferece às empresas princípios e indicadores para 
medir o desempenho ambiental, econômico e social (DE AZEVEDO, 
2006). 

Nos últimos anos, a Tecnologia da Informação (TI) facilitou a 
rápida difusão dos computadores e das possibilidades de telecomunicação 
no nível estratégico das empresas (YONG, 1992). De acordo com 
Dunmade (2002), a sustentabilidade nas empresas assumiu um lugar 
central nas discussões de políticas de tecnologia em todo o mundo, o que 
fez com que os problemas ambientais se tornassem uma questão de 
interesse da sociedade como um todo. 

De acordo com Chen et al. (2017), o status atual de deterioração 
ecológica pode explicar o aumento da popularidade de iniciativas 
ambientais e sociais neste setor. Sabendo-se que as empresas de TI 
abrangem grande diversidade de produtos e serviços e que faz parte de 
um dos segmentos mais dinâmicos e modernos da economia, Albertin 
(2012) afirma que o uso de TI deve contribuir para melhorar o 
desempenho das empresas no âmbito da sustentabilidade. 

Seidel et al. (2013) afirmam que a TI pode contribuir para a 
sustentabilidade de diferentes formas, como na redução do consumo de 
energia, redução dos resíduos, utilização de recursos com menos impactos 
ou gestão de emissões. O conceito de TI Verde, explorado na literatura 
com frequência, foca principalmente no consumo e desperdício de 
energia, mas ainda está longe de abranger a sustentabilidade como um 
todo (DAHL, 2012). 

Alem disso, observa-se que as empresas não se atentam aos 
impactos ambientais negativos gerados da fabricação, uso e descarte de 
hardware (ARUSHANYAN et al., 2015). A inovação e a criação de 
tecnologias sustentáveis e mais limpas, o destino correto dos resíduos 
gerados, além de ações de cunho social e econômico é considerado o 
grande desafio para estas empresas (SEIDEL et al., 2013).  

Quanto aos modelos de maturidade, observa-se que há na literatura 
um crescente interesse acadêmico a respeito do tema (BECKER et al. 
2009). Conforme estes autores, apesar de constantes reformulações e 
aplicações dos modelos de maturidade, geralmente os mesmos incluem 
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uma sequência de escalas (ou níveis), que ajudam a estabelecer um 
caminho antecipado e desejado até a maturidade. Tem como objetivo 
compreender e comunicar uma determinada realidade física ou social.  

O conceito é aplicado em diversos campos de atuação, entre eles o 
campo da Tecnologia da Informação (TI). Os modelos de maturidade são 
instrumentos valiosos para os gerentes de TI porque permitem avaliar a 
situação atual de uma empresa, bem como estabelecer medidas de 
melhorias (BECKER et al., 2009). Além de incorporar e acompanhar 
atividades de melhoria, os tomadores de decisão podem determinar se os 
benefícios potenciais foram alcançados ou não ao incorporar o modelo. 

Nesse contexto, o modelo de maturidade para a sustentabilidade 
nas empresas de TI pode ajudar a criar sistemas e serviços avançados de 
informação, estabelecer atividades que diminuam os impactos ambientais 
gerados, inserir práticas sustentáveis para os resíduos eletroeletrônicos, 
elaborar ações sociais que beneficiem os trabalhadores e a comunidade, 
além de melhorar os aspectos econômicos.  

 
1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 
As organizações têm enfrentado desafios para atender a nova 

realidade de ordem ambiental e social. Segundo Mago (2015), o grande 
desafio das empresas concentra-se na adaptação de sua gestão às 
demandas da sustentabilidade.  

A sustentabilidade tem se tornado relevante para diversos setores 
da economia em decorrência do problema de deterioração ambiental 
(CHEN et al., 2017). A escassez de recursos naturais aumentou a pressão 
da sociedade em relação às formas de extração de matéria-prima, 
produção, desperdício de recursos naturais e descarte de materiais 
(GREEN et al., 1998). 

Kunthia et al. (2018) afirmam que a implantação de tecnologias da 
informação pode elevar a velocidade da deterioração ambiental por meio 
do aumento da eficiência e produtividade nas organizações geradoras de 
poluição. Além disso, a dependência crescente de produtos 
eletroeletrônicos gera um aumento do consumo de equipamentos e, 
consequentemente, aumento da geração de lixo (CARVALHO; XAVIER, 
2014).  

Conforme Herat (2007), o rápido crescimento das indústrias de 
eletrônicos decorrentes das demandas da TI em todo o mundo, juntamente 
com a rápida obsolescência dos produtos e a falta de gerenciamento do 
ciclo de vida, tem levado à gestão insustentável do fluxo de resíduos.  
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Apesar da lista crescente de problemas ecológicos, muitos líderes 
das organizações, incluindo os líderes das empresas de TI, não vêem os 
problemas ambientais e sociais como prioridade (JENKIN et al., 2011), 
mas como fonte de custos adicionais (CHEN et al., 2017). Além do mais, 
não existe uma padronização de melhores práticas para o setor de TI, 
muito menos modelos de avaliação da sustentabilidade específicos para o 
setor (LUNARDI et al., 2014; SEARCY, 2011).  

Dao et al. (2011) afirmam que há poucas pesquisas que analisan o 
papel dos recursos de TI no desenvolvimento de tecnologias que 
envolvam a sustentabilidade. Para Gholami et al. (2013), as empresas de 
TI estão sob pressão dos clientes, concorrentes, reguladores e sociedade 
para implementar a sustentabilidade. Sabendo-se de todos os impactos 
gerados, o equilíbrio entre o desempenho econômico, social e ambiental 
tornou-se uma questão estratégica para estas empresas. 

Cada estágio da vida de um computador (produção, uso e 
disposição) apresenta problemas ambientais (MUREGESAN, 2008). O 
hardware, por exemplo, apresenta problemas ambientais graves tanto na 
sua produção quanto na sua eliminação (MAGO, 2015). Computadores e 
seus vários componentes eletrônicos e não eletrônicos consomem 
eletricidade, matérias-primas, além de gerar substâncias perigosas e 
tóxicas que afetam a saúde do homem. Outro aspecto importante é que os 
impactos das atividades de TI se estendem aos seus fornecedores e 
clientes.   

As atividades de TI aumentam o consumo de energia e emissões 
de carbono (KUNTHIA et al. 2018). O consumo total de energia elétrica 
por servidores, computadores, monitores, equipamentos e sistemas de 
refrigeração para centros de dados está aumentando a cada ano (MAGO, 
2015). 

Observa-se ainda uma carência de regulamentações para reduzir a 
poluição, o uso de energia e incentivar a gestão de resíduos de 
equipamentos eletroeletrônicos (REEE) (CHEN et al., 2017). Não há 
também investimentos em infraestrutura sustentáveis e preocupação com 
a geração de impactos à nível social. De acordo com Chen et al. (2017), 
ainda há muito a ser explorado sobre o papel desempenhado pelo setor de 
TI na busca da sustentabilidade. 

De modo geral, a TI é uma parte significativa e crescente de 
geração de impactos ambientais (MUREGESAN, 2008), pois grande 
parte dos equipamentos eletrônicos utilizam substâncias tóxicas em sua 
fabricação, como chumbo e mercúrio, que podem contaminar o solo ou 
os lençóis freáticos ao não serem descartados adequadamente (LUNARDI 
et al., 2011). Além do que os datacenters são responsáveis por 23% da 
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emissão de gases de toda TI, enquanto os PCs e os monitores atingem 
cerca de 40% (MAGO, 2015). Além dos impactos ambientais, as 
atividades de TI geram impactos de cunho social e econômico. Em 
relação a estes aspectos surge a problemática desta pesquisa: Como 
identificar o nível de maturidade para a sustentabilidade nas empresas 
de Tecnologia da Informação?   

 
1.3 OBJETIVOS 

 
Nesta etapa, apresenta-se o objetivo geral e os objetivos 

específicos para que se possibilite alcançar a solução para o problema de 
pesquisa. Os objetivos da pesquisa a serem alcançados são: 

 
1.3.1 Objetivo geral 

 
O objetivo geral desta pesquisa é propor um modelo de maturidade 

para a sustentabilidade nas empresas de Tecnologia da Informação. 
 

1.3.2 Objetivos específicos 
 

a) Desenvolver indicadores de sustentabilidade para as empresas 
de TI apoiados nas diretrizes do Global Reporting Initiative 
(GRI);  

b) Elaborar escalas de maturidade para a sustentabilidade nas 
empresas de TI; 

c) ]Avaliar os níveis de maturidade para a sustentabilidade nas 
empresas de TI; 

d) Estabelecer as melhores práticas de sustentabilidade para as 
empresas de TI com o intuito de auxiliá-las no processo de 
tomada de decisão; 

e) Criar uma plataforma digital para facilitar a avaliação do nível 
de maturidade da sustentabilidade nas empresas de TI. 

 
1.4 JUSTIFICATIVA  

 
A adoção da sustentabilidade pode ter consequências positivas 

tanto para a organização quanto para a sociedade em geral. Conforme Dao 
(2011), a rentabilidade pode ser garantida a longo prazo quando há o 
equilíbrio com os objetivos sociais e ambientais da empresa.  

Pesquisas que abordam a sustentabilidade sugerem que, além do 
desempenho econômico, as organizações precisam se envolver em 
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atividades que afetem positivamente o meio ambiente e a sociedade 
(DAO et al., 2011). Para tanto, as empresas precisam efetuar mundanças 
amplas na cultura empresarial e redesenhar os seus processos de negócios 
para aderirem à sustentabilidade.   

O mercado de TI no Brasil cresceu 4,5% em 2017, e continua na 
liderança de investimento em TI na América Latina com cerca de US$ 38 
bilhões em investimentos em hardwares, softwares e serviços (ABES, 
2018). Ainda de acordo com a Associação Brasileira de Empresas de 
Softwares (ABES), o Brasil ficou em nono lugar no ranking mundial, 
seguido por México (US$ 20,6), Argentina (US$ 8,4) e Colômbia (US$ 
7). O ranking mundial é liderado pelos EUA (US$ 751 bi), China (US$ 
244 bi), Japão (US$ 139 bi), Reino Unido, Alemanha, França, Canadá e 
Índia.  

O mercado de TI no Brasil registrou um faturamento de R$ 467,8 
bilhões em 2017, correspondendo a 7,1% do PIB nacional, além de 
envolver cerca de 1,4 milhões de profissionais (IBGE, 2016). No que 
tange ao porte das empresas, verifica-se que as empresas com receita 
anual até cinco milhões correspondem a 55,8% do total de empresas. No 
caso das empresas com receita anual entre cinco e dez milhões, 17% e 
empresas com receita entre 10 e 15 milhões respondem a 7,1%; Entre 
quinze e trinta milhões, 9% e superior a 30 milhões correspondem a 
11,1% do total. 

Sabendo-se da importância do setor para o Brasil e do aumento das 
pressões regulatórias e sociais para melhorar a sustentabilidade, muitas 
empresas de tecnologia estão começando a se atentar para melhorar não 
só o seu desempenho ambiental, mas também a sua capacidade de 
oferecer soluções e serviços que contribuam para sustentabilidade 
(MOLLA, 2013).  

De acordo com Becker et al. (2009), a melhoria contínua em TI 
exige um posicionamento da empresa em relação às suas capacidades de 
TI e qualidade de seus produtos e processos. Para cada aspecto da TI 
surgem questões a respeito do que precisa ser medido e como compará-
lo, a fim de avaliar a situação real de uma empresa e atribuir-lhe uma 
qualidade ou grau específico de maturidade (BECKER et al., 2009). O 
gerenciamento de TI precisa de ferramentas de apoio para avaliar a 
situação atual da empresa para estabelecer medidas de melhoria e, 
consequentemente, controlar o progresso de sua implementação. 

Uma forma de medir diferentes aspectos de um processo ou 
atividades de uma organização é por meio de um modelo de maturidade, 
que representa um caminho organizado e sistemático de fazer negócios 
(PROENÇA; BORBINHA, 2015). De acordo com Becker et al. (2009), 
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um modelo de maturidade representa uma trajetória de evolução 
antecipada, desejada ou típica de uma classe de objetos, que podem ser 
organizações ou processos.  

Há uma carência na formulação de um modelo que possa medir a 
maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI, principalmente no 
que diz respeito ao TBL. Sendo assim, o presente estudo visa contribuir 
para a área de sustentabilidade empresarial, especificamente para o setor 
de TI, por meio de uma proposta de modelo de maturidade para a 
sustentabildiade.  

O estudo busca mostrar a importância de estratégias voltadas para 
a sustentabilidade, com o objetivo de melhorar e desenvolver iniciativas 
que envolvam a adoção de tecnologias que geram menos impactos ao 
ambiente e sociedade, bem como a racionalização do uso de energia e 
destinação adequada do lixo eletrônico, além do maior envolvimento da 
empresa com os funcionários, sociedade e clientes. Essas iniciativas de 
sustentabilidade podem proporcionar vantagens competitivas, como 
melhoria de custos, redução do risco organizacional e imagem positiva da 
organização, além de atender às leis e regulamentos (BAI; SARKIS, 
2014).  

Em termos ambientais, quanto aos regulamentos, o estudo visa 
atender outro problema, neste caso relacionado com a destinação 
adequada dos equipamentos eletroeletrônicos. A Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) define regras de recolhimento, descarte e 
destinação adequada dos produtos de pós-consumo. No decreto, todos são 
responsabilizados pelos impactos decorrentes da produção, transporte, 
consumo e destinação de produtos. No caso dos resíduos de equipamentos 
eletroeletrônicos (REEE), a lei inclui a destinação adequada dos produtos 
eletroeletrônicos e seus componentes, além do estabelecimento de regras 
da logística reversa obrigatória. A destinação adequada do produto é de 
total reponsabilidade dos produtores, importadores e comerciantes. 

 
1.5 INEDITISMO E RELEVÂNCIA  

 
A adoção da sustentabilidade pode ser motivada por uma 

preocupação com o planeta, entretanto, poucas empresas estão dispostas 
a abrir mão da eficiência operacional para implementar práticas 
sustentáveis. Assim, o investimento em sustentabilidade é realizado para 
cumprir objetivos de desempenho econômico, como, por exemplo, 
diminuir os custos das empresas (GHOLAMI et al.,2013).  

Conforme Dao et al. (2011), entre as forças que impulsionam 
mudanças nas organizações, os requisitos para a responsabilidade 
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corporativa e a sustentabilidade estão como as principais. Sendo assim, 
os recursos de TI devem ser direcionados no desenvolvimento de 
habilidades que incorporem as questões de sustentabilidade. 

Nesse sentido, o presente estudo visa contribuir para a área da 
sustentabilidade organizacional ao elaborar um modelo de maturidade 
para a sustentabilidade nas empresas de TI que tem como objetivo medir 
a sustentabilidade. Para tanto, este estudo baseia-se nas diretrizes 
elaboradas pelo Global Reporting Initiative (GRI). O GRI oferece às 
empresas princípios e indicadores para medir o desempenho das empresas 
nas três dimensões: ambiental, econômico e social. Os indicadores para 
as empresas de TI serão desenvolvidos a partir do conjunto de indicadores 
do GRI.  

Assim, o ineditismo desta tese se encontra em propor um modelo 
de maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI baseando-se 
nos modelos de avaliação da sustentabilidade e nos modelos de 
maturidade. Sabendo-se que o desafio atual destas empresas é formular 
novas estratégias para alcançar uma economia sustentável e uma via 
tecnológica que consiga proteger o meio ambiente, o presente trabalho 
tem como objetivo pontuar meios para elevar a eficiência dos processos 
ou atividades das empresas de TI ajudando-as a torná-las mais 
sustentáveis.    

A pesquisa é relevante porque está no contexto da nova era 
ambiental cuja sustentabilidade nas organizações ocupa um lugar 
significativo. Neste sentido, as empresas devem lidar com questões que 
envolvem a sustentabilidade não só para melhorar a sua imagem diante 
da comunidade e dos stakeholders, mas também para se adequar às leis e 
regulamentos vigentes. Com isso, surge a necessidade de 
desenvolvimento de modelos de maturidade voltados para a 
sustentabilidade, que podem ajudar os tomadores de decisão a equilibrar 
todos os aspectos que envolvem as suas atividades. Além disso, 
incorporando determinadas formalidades nas atividades de melhoria, os 
tomadores de decisão podem determinar se os benefícios potenciais estão 
sendo alcançados ou não. 

 
1.6 ADERÊNCIA AO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (PPGEP) 
 

Todas as organizações possuem, no mínimo, cinco atividades 
básicas: atividades mercadológicas, contábeis, logísticas, gestão de 
pessoas e atividades de produção (PEINADO; GRAEM, 2007). A questão 
ambiental foi sendo incorporada pelas organizações após as mesmas 
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observarem que os processos produtivos acarretavam danos ao meio 
ambiente.  

O Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção 
(PPGEP) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) está 
dividido em quatro áreas de concentração (Engenharia de Produto e 
Processo, Ergonomia, Gestão de Operações e Logística e Transporte 
Operações (PPGEP, 2017). O tema Gestão de Operações engloba a gestão 
da produção e difusão de bens e serviços, assim como a gestão dos meios 
e sistemas de transformação. Na área de gestão de operações, os primeiros 
estudos voltados à sustentabilidade discutiram o papel das iniciativas e 
processos sustentáveis na melhoria do desempenho organizacional 
(SHRIVASTAVA, 1995). 

Assim, a demanda por novos modelos produtivos e de gestão, 
considerando aspectos da sustentabilidade, trouxeram mudanças 
significativas no ambiente organizacional, principalmente no campo da 
gestão de operações (VELEVA; ELLENBECKER, 2001). Kleindorfer et 
al. (2005) afirmam que a gestão de operação está cada vez mais voltada 
aos aspectos da sustentabilidade, já que o tema envolve as operações 
relacionadas com o meio ambiente, sociedade e geração de lucros.  

Sendo assim, o tema da tese está inserido no campo de Gestão de 
Operações e no campo da engenharia da sustentabilidade. O campo gestão 
de operações se destina a análise e implementação de sistemas necessários 
à operação de atividades empresariais visando principalmente o uso 
racional dos recursos para atingir os objetivos e metas de forma 
competitiva e sustentável. O campo engenharia da sustentabilidade se 
refere ao planejamento da utilização eficiente dos recursos naturais nos 
sistemas produtivos diversos, bem como da implantação de sistema de 
gestão ambiental, responsabilidade social e desenvolvimento sustentável 
(ABEPRO, 2018).  

Além de melhorias nos processos produtivos, a gestão de 
operações se preocupa com a adoção de sistemas inteligentes com o 
objetivo de elevar os níveis de competitividade e sustentabilidade. A TI é 
um dos componentes mais importantes do ambiente empresarial, pois 
abrangem os três níveis da empresa (estratégico, tático e operacional) 
(ALBERTIN, 2012). 

Considerando que a Engenharia de Produção engloba uma série de 
atividades que envolvem pessoas, materiais, equipamentos e informação, 
a proposta do modelo de maturidade para a sustentabilidade nas empresas 
de TI pode auxiliar na tomada de decisões das empresas quanto à 
minimização das perdas, corte de gastos operacionais e aumento da 
produtividade, além de redução do consumo e conservação de energia.   
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A aderência do presente trabalho ao Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia de Produção (PPGEP) pode ser observada por meio de 
diversas pesquisas, com focos e áreas diferentes, conforme apresenta o 
Quadro 1 a seguir. 

 
Quadro 1 - Trabalhos acadêmicos do PPGEP relacionados ao tema da 
Tese 

DISSERTAÇÕES    
Título  Ano Autor Tema 
Uma proposta de metodologia para 
segurança em sistemas de tecnologia 
de informação 

2001 SILVA, Jamil 
de Almeida 

TI 

O uso dos sistemas de informação 
como ferramenta de apoio à 
estratégia competitiva em empresas 
de pequeno porte 

2003 GATTO, Mara 
Caroline 
Pereira 

TI 

Tecnologia da informação para o 
gerenciamento do conhecimento 
obtido das bases de dados de uma 
organização.  

2001 BERNARDES 
NETO, João 

TI 

Tecnologia da informação: fatores 
relevantes para o sucesso da sua 
implantação dentro das organizações 

2002 CASTRO, 
Edna Maria 
Meneses 
Viana 

TI 

As tecnologias de informação e 
comunicação a serviço da educação 
a distância 

2002 MACHADO, 
Dionéia Lang 

TI 

A tecnologia da informação como 
instrumento de estratégia 
competitiva: o caso do uso de postos 
avançados por uma unidade de 
tecnologia da informação 

2003 FERREIRA, 
Emanuel José 
Rebouças 

TI 

Análise das inter-relações de 
indicadores econômicos, ambientais 
e sociais para o desempenho 
sustentável: um instrumento de 
monitoramento da sustentabilidade 
organizacional 

2003 GASPARINI, 
Liz Vanessa 
Lupi 

Indicadores de 
sustentabilidade 

Modelo de planejamento estratégico 
de tecnologia da informação em 
empresas globais 

2005 GARCIA, 
Wandair José 

TI 

Modelo para mensuração da 
sustentabilidade corporativa através 
de indicadores 

2005 STROBEL, 
Juliana 
Scapulatempo 

Sustentabilidade 
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DISSERTAÇÕES    
Título  Ano Autor Tema 
Uma avaliação da sustentabilidade 
de projetos na fase de planejamento 
com base nos princípios lean: um 
estudo de caso no segmento de 
eletrônicos 

2009 BUSON, 
Marcos 
Albuquerque 

Sustentabilidade 

Critérios de análise de investimentos 
em tecnologia da informação 
aplicada à logística 

2012 CASTRO, 
Débora 
Tocchetto de 

TI 

Gestão da sustentabilidade 
ambiental no final do ciclo de vida 
do produto: um estudo baseado na 
linha branca 

2012 BARBOSA, 
Samuel 
Borges 

Sustentabilidade  

Práticas de logística reversa com 
base nos relatórios de 
sustentabilidade de empresas 
brasileiras 

2014 SILVA, 
Fernanda 
Latrônico da 

Sustentabilidade 

Proposição de um modelo de tomada 
de decisão em sustentabilidade 
aplicado em prestadores de serviços 
logísticos 

2015 HOMRICH, 
Dafne Sacchi 

Sustentabilidade 

TESES    

Indicadores de sustentabilidade: 
uma análise comparativa 

2002 BELLEN, 
Hans Michael 
van 

Indicadores de 
sustentabilidade 

Método para seleção de indicadores 
de sustentabilidade e avaliação dos 
sistemas agrícolas do estado de 
Santa Catarina 

2003 ZAMPIERI, 
Sérgio Luiz 

Indicadores de 
sustentabilidade  

Modelo de governança de TI para 
organizações brasileiras 

2004 ROSSI, Ruth 
Ferreira 
Roque 

TI 
 

Sistema de gerenciamento da 
responsabilidade social empresarial 
por meio de indicadores (BSC) 

2005 FREY, Irineu 
Afonso 

Indicadores de 
sustentabilidade  

Criação de um modelo para 
implementação de novas tecnologias 
da informação em prefeituras 

2005 FÜCHTER, 
Simone Keller 

TI  

Modelo de sustentabilidade na 
indústria da construção civil 

2009 DA COSTA, 
Simone 
Teresinha 
Falchetti 
Lopes 

Sustentabilidade 
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DISSERTAÇÕES    
Título  Ano Autor Tema 
Modelo de avaliação da 
sustentabilidade sócio ambiental 

2007 SALDANHA, 
Eduardo 
Ercolani 

Sustentabilidade  

Modelo de maturidade logística para 
empresas industriais de grande porte 

2012 FOLLMANN, 
Neimar 

Modelo de 
Maturidade 

Avaliação do impacto do uso de 
tecnologias de informação e 
comunicação na eficiência de 
prestadores de serviços logísticos 

2013 FRIES, Carlos 
Ernani 

TI 
 

Mensuração da maturidade do 
sistema de gestão ambiental de 
empresas industriais utilizando a 
teoria de resposta ao item 

2014 PEIXE, Blênio 
Cezar Severo  

Maturidade 

Competências para a 
sustentabilidade/desenvolvimento 
sustentável: um modelo para a 
educação em engenharia no Brasil 

2015 LOUREIRO, 
Solange Maria 

Sustentabilidade 

Modelo de maturidade de capital 
intelectual para organizações com 
logística reversa 

2016 VAZ, Caroline 
Rodrigues 

Modelo de 
Maturidade 

** sustentabilidade 
*** avaliação da sustentabilidade 
**** modelos de maturidade 
***** tecnologia da informação 

 
O conceito de sustentabilidade, modelos de maturidade e 

tecnologia da informação abrangem diversas áreas do conhecimento e 
podem ser aplicados em muitos contextos diferentes. Este trabalho é 
caracterizado pela aproximação dos três campos teóricos: o primeiro 
campo representa a sustentabilidade voltada para a elaboração do modelo 
de avaliação, considerando os indicadores, o segundo campo representa o 
modelo de maturidade no qual serão identificadas as escalas, e o terceiro 
representa a Tecnologia da Informação (TI) caracterizada como o 
ambiente de estudo desta pesquisa.  
 
1.7 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA  

 
Destaca-se como delimitação desta pesquisa, o enfoque na 

sustentabilidade empresarial considerando somente as três dimensões da 
sustentabilidade (ambiental, econômico e social.), ou tripé da 
sustentabilidade. Assim, o foco inicial da pesquisa foi em modelos de 
sustentabilidade que considerassem o TBL (triple bottom line).  
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Quanto à aplicação do modelo de maturidade para a 
sustentabilidade, o mesmo abrange somente o conjunto de indicadores 
construídos, que foram inicialmente baseados nas diretrizes do GRI. 
Outra delimitação da pesquisa é quanto ao segmento no qual foi aplicado 
o questionário/entrevista. Neste caso, foi aplicado em empresas de 
softwares, não incluindo outros segmentos do setor de TI, como empresas 
de hardware ou prestadoras de serviços.  

A realização da entrevista somente em empresas de 
Florianópolis/SC foi outra delimitação. A escolha deveu-se ao fato da 
cidade ser o polo tecnológico de Santa Catarina.  

 
1.8 ESTRUTURA DA TESE 

 
Esta tese foi estruturada em seis capítulos. O capítulo 1 apresenta 

a contextualização do trabalho, o problema de pesquisa, os objetivos e a 
justificativa. O capítulo 2 expõe a revisão bibliográfica dos temas 
sustentabilidade, maturidade e tecnologia da informação. O capítulo 3 
apresenta a metodologia utilizada neste estudo com a caracterização da 
pesquisa, as etapas de pesquisa, o instrumento de coleta de dados e a 
análise dos resultados. O capítulo 4 apresenta o desenvolvimento do 
modelo de maturidade composto pelas dimensões, categorias e 
indicadores de sustentabilidade e os métodos utilizados para avaliar o 
nível de maturidade da sustentabilidade nas empresas de TI. O capítulo 5 
apresenta a aplicabilidade do modelo proposto, os resultados obtidos, a 
discussão e a plataforma digital. Para finalizar, o capítulo 6 expõe as 
considerações finais do capítulo e as recomendações futuras. A Figura 1, 
a seguir, apresenta a estrutura da tese.  
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               Figura 1 - Estrutura da Tese 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

Este capítulo consiste na apresentação das principais abordagens 
conceituais da sustentabilidade, sustentabilidade empresarial, modelos de 
avaliação da sustentabilidade, indicadores de sustentabilidade, tecnologia 
da informação, governança em TI, sustentabilidade nas empresas de TI e 
política nacional dos resíduos sólidos e modelo de maturidade. 

 
2.1 SUSTENTABILIDADE: DEFINIÇÕES E CONCEITOS  

 
A competição global aumentou gradativamente a necessidade de 

melhorar o desempenho de sistemas, processos e produtos (AHI; 
SEARCY, 2014). O crescimento econômico das duas últimas décadas 
trouxe uma preocupação iminente quanto ao aumento de riqueza e 
esgotamento dos recursos naturais (DAO et al., 2011).  

Novos produtos são lançados todos os dias ou aprimorados com o 
objetivo de atender às necessidades dos indivíduos e do próprio sistema. 
Nesse ambiente de constantes mudanças, as empresas procuram se 
destacar perante os concorrentes, e questões de cunho ambiental podem 
fazer a diferença (PEREIRA et al., 2012). 

Daily e Huang (2001) afirmam que parte da sociedade alcançou o 
padrão de vida desejado ao longo dos últimos dois séculos por meio do 
rápido crescimento econômico, no entanto, para estes autores, esse 
crescimento foi à custa do ambiente natural.  

Essa reflexão sobre a crise ecológica moderna a nível mundial 
levou ao surgimento de novas alternativas de relacionamento da 
sociedade contemporânea com o seu ambiente, procurando reduzir os 
impactos ambientais (BELLEN, 2002). Observa-se que o grande desafio 
atual é buscar ações para atenuar os impactos gerados, seja por meio da 
sustentabilidade ou do desenvolvimento sustentável.  

O desenvolvimento sustentável compreende uma série de 
processos e práticas que envolvem ações para melhorar a qualidade do 
sistema global a longo prazo (WCED 1987). O termo desenvolvimento 
sustentável é diferente da sustentabilidade, que se refere à medição, 
qualidade e a propriedade de um sistema (MOLDAN et al., 2012).  

Nesse sentido, o desenvolvimento sustentável tem evoluído como 
um conceito integrador, um guarda-chuva sob as quais um conjunto de 
questões inter-relacionadas é organizado de forma única (SARTORI et 
al., 2014).  De acordo com estes autores, trata-se de um processo variável 
de mudança que busca como objetivo final a sustentabilidade.  
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Para Elkington (1997), a sustentabilidade surge do reconhecimento 
de que os negócios precisam de mercados estáveis, possuindo habilidades 
tecnológicas, financeiras e de gerenciamento necessário para possibilitar 
a transição rumo ao desenvolvimento sustentável. Dessa forma, a empresa 
é considerada sustentável quando procura em suas ações englobar as 
dimensões econômica, social e ambiental. 

A incorporação do conceito de sustentabilidade vem crescendo ao 
longo dos anos, principalmente após a ECO-92 ou conferência das nações 
unidas sobre meio ambiente e desenvolvimento, realizada em 1992 no Rio 
de Janeiro. A conferência foi responsável por trazer subsídios necessários 
para o engajamento das empresas, governos e da sociedade civil nas 
questões ambientais (PEREIRA et al., 2012).   

Para Sachs (2002), a sustentabilidade é vista de forma holística e 
engloba oito tipos: social, econômica, ecológica, espacial, territorial, 
cultural, política nacional e política internacional. De acordo com este 
autor, o conceito de sustentabilidade é dinâmico e inclui as necessidades 
crescentes da população num contexto internacional em contínua 
expansão. Conforme Bossel (1999), a sustentabilidade engloba a questão 
ambiental, social, a ecológica, o viés econômico, legal, cultural, os 
preceitos políticos e até psicológicos. 

Conforme Elkington (1997), a sustentabilidade engloba os 
aspectos do triple bottom line (TBL), que são os aspectos ambientais, 
sociais e aspectos econômicos, simultânea e equitativamente. O autor 
afirma que as empresas alcançarão a sustentabilidade somente quando as 
instituições, o governo e os mercados promoverem a sustentabilidade.  

Neste sentido, o conceito envolve requisitos sociais, ambientais e 
econômicos das atividades produtivas e devem ser geridos de forma 
integrada. A proposta do TBL é priorizar um meio ambiente socialmente 
justo, ecologicamente correto e economicamente viável (XAVIER; 
CORREA, 2013). Murphy e Poist (2003) afirmam que o tema engloba 
ainda regulamentações governamentais, exigências dos consumidores e 
desenvolvimento de padrões internacionais de certificação.  

O conceito da sustentabilidade procura ainda ganhar legitimidade, 
credibilidade e autoridade, incluindo as partes interessadas relevantes 
para a sua implementação (SRIVASTAVA, 1995). Com o intuito de 
estimular a busca de ganhos em eficiência e inovação tecnológica, as 
organizações devem pensar em termos de valor ambiental e social sob 
uma perspectiva futura (ALMEIDA, 2002).   

Xavier e Corrêa (2013) afirmam que a busca pela sustentabilidade 
pode ocorrer tanto pela redução dos impactos econômicos, sociais e 
ambientais quanto por meio de medidas compensatórias, como a 
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negociação de cotas de carbono mediante critérios estabelecidos pelo 
conceito de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL – ou Clean 
Development Mechanism). 

Atualmente, muitas empresas incluem em seus relatórios alguns 
quesitos como: emissões atmosféricas, consumo de energia e água, 
impactos sociais e pegada ecológica como formas de avaliar o 
desempenho ambiental, social e econômico.  

Neste contexto, a integração das preocupações sociais, econômicas 
e ambientais nas organizações revela que a estratégia de gerenciamento 
de negócios está no limiar de uma era turbulenta, porém inovadora 
(WELLS, 2013).  Mithas et al. (2010) afirmam que a sustentabilidade está 
emergindo como uma grande preocupação para gestores, investidores e 
formadores de políticas em todo mundo. A preocupação central dos 
gestores é conseguir conciliar práticas ambientais, rentabilidade futura e 
imagem positiva entre os stakeholders. Assim, a sustentabilidade 
empresarial surge para dar uma resposta às mudanças que envolvem os 
aspectos ambientais, econômicos e sociais.   

 
2.2 SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL  

 
O ambiente de negócios é dinâmico e exige que as empresas sejam 

mais flexíveis para se adaptar e responder rapidamente às mudanças do 
mercado. As forças que impulsionam mudanças concentram-se 
principalmente na responsabilidade corporativa e na sustentabilidade. 
Sendo assim, o surgimento do conceito de sustentabilidade reflete uma 
mudança de paradigma nas empresas e diz respeito a uma nova 
abordagem para medir o desempenho organizacional (HUBBARD, 
2009). 

Termos como sustentabilidade empresarial, responsabilidade 
social empresarial, Triple Bottom Line são utilizados para destacar a 
responsabilidade das empresas com a sustentabilidade (MACHADO et 
al., 2009). Assim, as organizações têm enfrentado novos desafios, não só 
porque buscam melhor desempenho econômico, mas também porque 
buscam a responsabilidade ambiental e social (SALVADO et al., 2015).   

Ahi e Searcy (2014) afirmam que a sustentabilidade de uma 
empresa pode ser conceituada em termos de sua capacidade de superar os 
desafios impostos. Sendo assim, a capacidade da empresa em se 
direcionar para a sustentabilidade pode ser reduzida ou melhorada 
devidos a sistemas externos ou internos específicos. 

Aspectos como a geração de resíduos, o uso de recursos naturais 
(energia, água e material), emissões (tóxicos e poluentes), bem-estar dos 
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funcionários e os interesses das pessoas nas comunidades afetados pelas 
operações da empresa estão entre os principais aspectos de 
sustentabilidade relevantes para uma ampla gama de empresas 
(KRAJNC; GLAVIC, 2005). 

Entretanto, a importância da sustentabilidade corporativa pode 
variar muito devido a diversos fatores, como a história da empresa, o tipo 
de negócio, as condições operacionais e características particulares (AHI; 
SEARCY, 2014). Assim, o nível de sustentabilidade ou o entendimento 
do conceito pode mudar dependendo do setor empresarial (FEIL et al., 
2017). 

Para aderir à sustentabilidade, um número crescente de empresas 
adotou padrões e diretrizes relacionadas à gestão da sustentabilidade com 
o intuito de gerenciar a sustentabilidade, incluindo ISO 14000, 
Responsabilidade Social (SA) 8000, ISO 26000, OECD Multinational 
Enterprises, Dow Jones Sustainability Index (DJSI) (2008), o United 
Nations Global Compact e World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD) (LEE; SAEN, 2012). Entretanto, estes autores 
afirmam que o principal obstáculo desses padrões e diretrizes, no que se 
refere à gestão de sustentabilidade corporativa, é que permaneçam apenas 
em sugestões e recomendações.  

Para Kouikoglou e Phillis (2011), é importante que a 
responsabilidade empresarial esteja vinculada com as questões sociais, 
econômicas e ambientais. O TBL é baseado na teoria dos stakeholders e 
deve medir seu desempenho em relação às partes interessadas, incluindo 
comunidades locais e governos, além das partes interessadas referentes às 
relações transacionais diretas, como funcionários, fornecedores e clientes.  

Conceitualmente, adotando a perspectiva mais ampla das partes 
interessadas, e considerando os impactos nas gerações futuras, o TBL é 
um candidato para medição de desempenho organizacional sustentável 
(HUBBARD, 2009). Investidores e entidades de governança corporativa 
estão expandindo sua avaliação de desempenho para abranger as três 
dimensões da sustentabilidade (SAVITZ; WEBER, 2006).   

Uma empresa responsável busca aderir políticas e práticas que 
aumentem a sua sustentabilidade. Para tanto, é necessário construir 
sistemas de produção que não causem impactos negativos, além de 
recuperar áreas degradadas, investir em recuperação dos resíduos e 
implementar o ciclo de vida do produto.   

De acordo com Kouikoglou e Phillis (2011), a sustentabilidade 
corporativa tem muitas facetas, tais quais: conformidade com leis e 
regulamentos ambientais, saúde e segurança dos funcionários, educação, 
pesquisa e treinamento, proteção do habitat natural, adoção de 
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tecnologias sustentáveis, entre outros. Além disso, o desenvolvimento e 
uso de ferramentas que possam avaliar a sustentabilidade corporativa é 
bastante desafiador (SEARCY E ELKHAWAS, 2012).   

 
2.3 MODELOS DE AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE 

 
Muitas pesquisas têm se concentrado na medição e no 

monitoramento da sustentabilidade, porém, são poucos estudos empíricos 
que indicam os benefícios e os resultados desta avaliação (DESPEISSE 
et al., 2013). 

Além de indicadores, diferentes métodos de avaliação da 
sustentabilidade foram elaborados no decorrer dos últimos anos 
(SEARCY; ELKHAWAS, 2012). De acordo com estes autores, o objetivo 
dos métodos é avaliar a sustentabilidade para fornecer às partes 
interessadas (internas e externas) todas as informações relativas às 
atividades corporativas no que tange as dimensões econômicas, 
ambientais e sociais da sustentabilidade.  

Nesse sentido, uma das formas de avaliar o desempenho das 
empresas é por meio dos modelos de relatórios de sustentabilidade cujas 
primeiras bases foram o World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD), Global Reporting Initiative (GRI) e 
Organization for Economic Co-operation and Development (OECD) 
(SINGH et al., 2012).  

Veleva e Elenbecher (2001) afirmam que os principais métodos de 
avaliação da sustentabilidade são as seguintes: International 
Organization for Standardization (ISO 14031), Global Reporting 
Initiative (GRI), World Business Council for Sustainable Development 
(WBCSD) e Center for Waste Reduction Technologies (CWRT). 

Bandura (2008) elaborou uma revisão dos índices que medem o 
desenvolvimento em nível de país e foi fornecida pelo United Nations 
Development Programme (UNPD, 2005). O relatório lista um total de 178 
índices cobrindo vários aspectos do desenvolvimento sustentável. O 
objetivo da pesquisa foi identificar índices que classifiquem ou avaliem o 
desempenho de um número diversificado de temas, incluindo 
competitividade, governança, aspectos sociais, direitos humanos, 
segurança e globalização, meio ambiente, entre outros. 

Para enfrentar esse desafio, o National Institute of Standards and 
Technology (NIST), desenvolveu uma categorização de indicadores de 
sustentabilidade A categorização fornece uma estrutura de integração dos 
indicadores cujas empresas podem optar por avaliar a sustentabilidade 
para seus produtos e processos associados à fabricação (JOUNG et al., 
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2012). O Core Environmental Indicators (CEI) incluem 46 indicadores 
para medir o impacto ambiental em países industrializados (JOUNG et 
al., 2012).   

Em muitos países, houve um apelo da opinião pública para que as 
empresas não criassem somente valor econômico, mas que as mesmas 
fossem responsáveis por medir os impactos ambientais e sociais gerados 
no processo produtivo (HUBBARD, 2009). Assim, surgiu o Triple 
Bottom Line (TBL) como uma nova forma de medir desempenho da 
sustentabilidade nas três esferas (econômico, social e ambiental) 
(ELKINGTON, 1997; HUBBARD, 2009). 

Por meio da revisão da literatura foram levantados 33 métodos de 
avaliação da sustentabilidade (ANEXO C). Considerando o TBL, 
somente 8 modelos avaliam a sustentabilidade nas dimensões 
econômicas, sociais e ambientais. Os principais métodos reconhecidos 
mundialmente são: i) Global Reporting Initiative (GRI), ii) Índices Dow 
Jones de Sustentabilidade (IDJS); iii) Sustainability Assessment Model 
(SAM); iv) Balanced Scorecard Sustentável (BSCs); e v) IchemE 
Sustainability Metrics. No Brasil, as principais organizações que avaliam 
a sustentabilidade são: i) Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 
Econômicas (Ibase), ii) Instituto Ethos e iii) Indice Bovespa de 
Responsabilidade Social. 

Dentre os diversos modelos de relatórios existentes, três são mais 
utilizados no Brasil, sendo eles: Global Reporting Initiative (GRI), 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE) e Balanço 
Social do Instituto ETHOS. Estes modelos têm como objetivo definir as 
informações que devem ser publicadas para que a empresa se torne 
transparente. Entretanto, muitas organizações podem adotar um formato 
próprio definido, que são muitas vezes elaborados pela área de 
comunicação da companhia.  

Segue abaixo a descrição dos principais modelos de avaliação da 
sustentabilidade encontrados na literatura. 

 
 2.3.1 Global Reporting Initiative (GRI) 

 
A Global Reporting Initiative (GRI) foi criada em 1997, por várias 

empresas e organizações pertencentes à Coalition for Environmentalally 
Responsible Economies (CERES), com a missão de desenvolver 
diretrizes aplicáveis globalmente sobre desempenho econômico, 
ambiental e social, inicialmente para corporações e eventualmente para 
qualquer negócio ou empresa, organização governamental ou não 
governamental (GRI, 2002).  
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A estrutura de Relatórios de Sustentabilidade do GRI surgiu a 
partir de um processo participativo internacional que envolveu centenas 
de pessoas e organizações (GRI, 2002).  Este processo pode ser chamado 
de “processo multistakeholder”, e é utilizado para produzir as Diretrizes 
de Sustentabilidade do GRI, os Protocolos de Indicadores e os 
Suplementos Setoriais (GRI, 2007).  

A elaboração dos relatórios da GRI é um processo em que a 
organização compreende os impactos econômicos, sociais e ambientais 
relacionados com suas atividades, institui um diálogo com seus 
stakeholders a respeito dos impactos, determinam quais são os aspectos e 
indicadores que refletem as questões econômicas, ambientais e sociais, 
estabelecem metas, monitoram (ou se preparam para monitorar) seus 
resultados e comunica todas as fases. A Figura 2 a seguir apresenta a 
estrutura de relatório GRI. 

 
                         Figura 2 - Estrutura de relatório GRI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                          
                               Fonte: GRI (2007, p. 4) 
 

Conforme se observa na Figura 2, o relatório GRI (versão G3.1) é 
composto por quatro elementos, tais quais: i) diretrizes com princípios e 
orientações; ii) protocolos de indicadores; iii) suplementos setoriais que 
complementam as diretrizes; e (iv)  protocolos técnicos que diz respeito 
a elaboração dos relatórios.  

Um número crescente de grandes corporações confia 
voluntariamente nas orientações fornecidas pela GRI para o 
desenvolvimento de relatórios de sustentabilidade (BROWN et al., 2009). 
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Embora as diretrizes da GRI sofram ajustes, alguns princípios não 
sofrem alterações, como os dados quantitativos (CURI, 2012). O relatório 
é formando por 92 indicadores de desempenho de sustentabilidade 
(ANEXO B), separados pelos aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
As Diretrizes organizam os conteúdos em três Categorias - Econômica 
Ambiental e Social. A Categoria Social divide-se em quatro 
subcategorias: Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente, Direitos 
Humanos, Sociedade e Responsabilidade pelo Produto (GRI, 2013). 

As Diretrizes preveem duas opções para a organização elaborar seu 
relatório de sustentabilidade a opção Essencial e a opção Abrangente. 
Ambas as opções enfocam o processo de identificação de aspectos 
materiais. O aspecto material diz respeito aos impactos econômicos, 
ambientais e sociais significativos da organização que influenciam 
substancialmente as avaliações e decisões de stakeholders (GRI, 2013).  

Lozano e Huisingh (2011) afirmam que ao avaliar diferentes 
padrões de relatórios de sustentabilidade, em comparação com a norma 
ISO14031 com foco em relatórios ambientais ou SA8000 no domínio 
social e ético, a GRI é a mais abrangente, englobando as três dimensões 
da sustentabilidade e sendo reconhecida mundialmente. 

A estrutura da GRI é considerada a mais abrangente diretriz de 
relatórios disponível até o momento (TOPPINEN; KORHONEN‐
KURKI, 2011). O diálogo com stakeholders é um componente-chave 
embutido na GRI, que ganhou sua credibilidade principalmente por meio 
do envolvimento dos mesmos em processos globais de feedback 
(TOPPINEN; KORHONEN‐KURKI, 2011).  

No que diz respeito aos indicadores, expressar responsabilidade 
econômica e ambiental é mais fácil por causa da legislação de 
contabilidade financeira e regulamentação ambiental, que usa indicadores 
quantitativos; enquanto que, em relação à responsabilidade social, além 
de questões internas de funcionários, uma medição neutra e quantificável 
é uma tarefa mais complexa deixando espaço para interpretação 
(TOPPINEN; KORHONEN‐KURKI, 2011). 

 
2.3.2 Dow Jones Sustainability Index (DJSI) 

 
Para que os investidores tenham mais informações sobre o 

desempenho da sustentabilidade corporativa, índices de sustentabilidade 
relacionados aos mercados financeiros foram desenvolvidos (SEARCY; 
ELKHAWAS, 2012). Destaca-se o Dow Jones Sustainability Index 
(DJSI) como um dos principais índices globais de sustentabilidade 
(SEARCY e ELKHAWAS, 2012). 
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O Dow Jones Sustainability Index (DJSI) foi lançado em setembro 
de 1999 pela Dow Jones e a Sustainable Asset Management (SAM) 
(CURI, 2012). O Índice foi o primeiro a avaliar o desempenho financeiro 
das empresas líderes em sustentabilidade. O objetivo do índice é 
recompensar as empresas que buscam unificar o desenvolvimento com a 
ecoeficiência e responsabilidade social (MARCONDES; BACARJI, 
2010).  

A inclusão de uma empresa no DJSI oferece-lhe diversos 
benefícios, tangíveis e intangíveis, tais quais: reconhecimento público da 
liderança em áreas estratégicas de dimensão econômica, ambiental e 
social e reconhecimento de importantes grupos de interesse 
(stakeholders) entre clientes e colaboradores (RABELO, 2014).  

De acordo com Tinoco e Kraemer (2004), o DJSI é considerado a 
principal ferramenta para empresas que buscam responsabilidade social e 
ambiental. Por meio de índices, o DJSI permite verificar as atividades das 
empresas e as questões organizacionais, os planos estratégicos, a 
avaliação de ativos intangíveis, o desenvolvimento de capital humano, a 
governança corporativa e as relações com investidores (LOPES et al., 
2007).  

Embora os índices de sustentabilidade não substituam formulações 
de políticas relacionadas aos aspectos sociais e ambientais, eles são um 
importante instrumento para colocar a responsabilidade corporativa e a 
sustentabilidade no centro das atribuições de um número crescente de 
empresas (LOPES et al., 2007). 

De uma forma geral, os índices de sustentabilidade buscam 
fornecer uma maior transparência ao mercado de capitais e, 
consequentemente, atrair mais investidores e elevar o volume das 
transações. O DJSI é reconhecido pelos mercados financeiros em todo o 
mundo e valida os esforços na área de responsabilidade corporativa 
(SEARCY; ELKHAWAS, 2012). As empresas pertencentes ao DJSI são 
consideradas mais capazes de criar valor aos acionistas por meio de uma 
gestão de riscos associadas aos fatores econômicos, sociais e ambientais 
(SEARCY; ELKHAWAS, 2012).  

Além disso, o DJSI analisa os seus componentes anualmente, 
adicionando novos membros e descartando os membros que não 
atingiram suas metas sociais, ambientais e corporativas (HAWN et al., 
2014). Todos os anos cerca de 2.500 grandes organizações buscam o 
status de sustentabilidade, preenchendo a pesquisa e passando pela 
revisão do DJSI (HAWN et al., 2014).  

Assim, as empresas que desejam ser incluídas no índice devem 
preencher um questionário detalhado cobrindo uma ampla gama de 
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fatores econômicos, ambientais e sociais ponderados (DJSI, 2006). Os 
componentes constituintes e as ponderações são revisados anualmente e 
são baseados em pesquisas de SAM (Sustainability Assessment Model) 
(DJSI, 2006).  

 
2.3.3 Sustainability Assessment Model (SAM)  

 
O Modelo de Avaliação de Sustentabilidade (SAM) mede como as 

atividades de um projeto, organização ou setor industrial está 
contribuindo para o Desenvolvimento Sustentável. A Sustainable Asset 
Management (SAM) é uma empresa de gestão de fundos com sede em 
Zurique que idealizou o DJSI e é responsável por administrar os critérios 
de seleção das organizações (CAVANAGH et al., 2006). 

Com o SAM, os líderes em sustentabilidade corporativa alcançam 
um valor de longo prazo para o acionista, desenvolvendo suas estratégias 
e gerenciamento para aproveitar o potencial do mercado de produtos e 
serviços e, ao mesmo tempo, reduzir e evitar com sucesso os custos e 
riscos de sustentabilidade. 

Baxter et al. (2004) afirmam que o SAM é um modelo único para 
avaliar a contribuição para o desenvolvimento sustentável ao longo de um 
ciclo de vida. Além disso, é uma ferramenta versátil e fácil de usar, 
tornando mais claro os fatores significativos que afetam o 
Desenvolvimento Sustentável. Isso contribui para melhorar a tomada de 
decisões (BEBBINGTON et al., 2008).  

O SAM monetiza todos os impactos para que possam ser 
comparados de forma semelhante. Isso também permite que os impactos 
sejam combinados em uma única medida que reflete o desempenho geral 
do Desenvolvimento Sustentável de um projeto (BAXTER et al., 2004).  
De acordo com os mesmos autores, o SAM possui 22 indicadores de 
desempenho para medir os impactos sociais, ambientais, econômicos, 
além de uso de recursos do ciclo de vida completo que surgem das 
atividades do projeto. Os indicadores são subdivididos em: i) econômico: 
dividendos, impostos, investimentos social e lucro ; ii) uso de recursos: 
óleo, gás, energia, matéria-prima, capital intelectual e estrutura física; iii) 
ambiental: emissões para atmosfera e mar, destruição da biodiversidade, 
incomodo (ruído, odor, etc), resíduos; iv) social: trabalho, saúde e 
segurança, impacto social dos produtos. 

Os indicadores econômicos são capturados dentro dos sistemas 
contábeis do operador (custos internos). Os impactos do uso de recursos 
capturam os valores intrínsecos ou inerentes dos recursos utilizados. 
Esses recursos incluem recursos naturais consumíveis (por exemplo, 
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petróleo, gás, água, aço, energia, etc.), bem como capital intelectual e 
infraestrutura (BAXTER et al., 2004). 

Os impactos ambientais das atividades são divididos em quatro 
elementos: poluição (por exemplo, da combustão de combustíveis 
fósseis), pegada e biodiversidade, incômodos (como ruído, odor e 
impactos visuais), e resíduos (BAXTER et al., 2004). 

Os impactos sociais foram estimados usando três elementos. Em 
primeiro lugar, os benefícios sociais decorrentes dos empregos diretos e 
indiretos gerados são estimados juntamente com os impactos negativos 
associados à saúde e segurança. O segundo elemento estima os impactos 
sociais positivos decorrentes dos gastos do governo com as receitas fiscais 
geradas. O elemento final cobre os benefícios decorrentes do uso dos 
produtos ou serviços fornecidos (BAXTER et al., 2004). 

O SAM permite que os stakeholders tenham um envolvimento 
total no processo de avaliação, estabelecendo um mecanismo formal de 
colaboração (FRAME; BROWN, 2008).  

 
2.3.4 Sustainability Balanced Scorecard (SBSc) 

 
O Balanced Scorecard (BSC) foi introduzido pela primeira vez no 

início da década de 1990 pelos pesquisadores Kaplan e Norton com o 
objetivo de desenvolver um sistema de avaliação de desempenho de 
negócios (FIGGE et al., 2002; RABBANI et al., 2014). 

O BSC é uma ferramenta de gerenciamento estratégico para 
operacionalizar e medir estratégias da organização ou unidades 
organizacionais (geralmente unidades de negócios estratégicas), mas 
também pode ser usado como um sistema de gerenciamento abrangente 
em cascata do nível corporativo sobre unidades de negócios e funções 
(HANSEN; SCHALTEGGER, 2016). 

Esta metodologia foi introduzida a partir de algumas fraquezas 
diagnosticadas na avaliação de desempenho tradicional onde 
superestimava os parâmetros financeiros e negligenciava outras 
perspectivas, como clientes (RABBANI et al., 2014). Assim, o BSC 
avalia uma organização a partir de quatro perspectivas, tais quais: 
financeira, cliente, processo interno e perspectivas de aprendizado e 
crescimento (RABBANI et al., 2014).  

O BSC é uma abordagem sistêmica, que ajuda a integrar ativos 
físicos e intangíveis e cria um relacionamento significativo entre 
diferentes critérios. Entretanto, observou-se que o BSC não integrava 
aspectos relacionados à sustentabilidade (FIGGE et al., 2002). Butler et 
al. (2011) afirmam que uma forma de abordar as questões conflitantes 
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relacionados ao BSC é alinhar as medidas de sustentabilidade com as 
estratégias corporativas.  

O SBSC difere do BSC em sua arquitetura, reconhecendo 
explicitamente os objetivos relacionados à sustentabilidade e as medidas 
de desempenho (HANSEN; SCHALTEGGER, 2016). Nesse sentido, o 
conceito de SBSC foi derivado do BSC convencional devido a questões 
ambientais e sociais como pilares essenciais de um negócio sustentável 
(HSU et al., 2011). Assim, as empresas começaram a delinear a relação 
entre objetivos e resultados de sustentabilidade com estratégia corporativa 
e lucratividade (BUTLER et al., 2011). 

De acordo com Epstein e Wisner (2001), o BSC auxilia na 
identificação e na gestão de melhorias de negócios ambientais, sociais e 
financeiros. Ao integrar medidas de sustentabilidade nas práticas de 
negócios o SBSC esclarece a relação entre os resultados de 
sustentabilidade e rentabilidade e interesses dos acionistas (BUTLER et 
al., 2011). 

Figge et al. (2002) afirmam que o SBSC integra a estratégia 
convencional com a gestão da sustentabilidade corporativa e é importante 
por duas razões: primeiro, permite que a administração atinja metas em 
todas as três dimensões da sustentabilidade, integrando questões 
econômicas, ambientais e sociais; em segundo lugar, integra essas três 
dimensões em um único sistema de gerenciamento, em vez de exigir 
sistemas paralelos.  

O SBSC cumpre o requisito essencial de sustentabilidade para uma 
melhoria permanente dos negócios, alinhando o desempenho do setor 
econômico, ambiental e social (EPSTEIN; WISNER, 2001). O SBSC 
pode não apenas ajudar a detectar objetivos ambientais e sociais 
estratégicos da empresa, mas também aumentar a transparência do valor 
agregado decorrente dos aspectos sociais e ecológicos (HSU et al., 2011). 
Assim, ao integrar os três pilares da sustentabilidade na estratégia de 
negócios, a sustentabilidade corporativa chega a outro patamar (BIEKER; 
WAXENBERGER, 2002).  

 
2.3.5 IchemE Sustainability Metrics 

 
O Instituto de Engenheiros Químicos (IChemE) publicou um 

conjunto de indicadores de sustentabilidade em 2002, para medir a 
sustentabilidade das operações dentro da indústria de processo químico 
(SINGH et al., 2012).  O Instituto oferece uma lista abrangente de 
“métricas de sustentabilidade” nas categorias ambiental, econômico e 
social (AZAPAGIC; PERDAN, 2000).  
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As métricas do IChemE são aplicáveis no processo de fabricação 
dos produtos na empresa em si. De acordo com Sikdar (2003b), o IChemE 
avalia as seguintes categorias:  

a)  Ambiental (recursos): uso de energia; uso da terra; uso da agua; 
uso de material.  

b)  Impactos Ambientais: acidificação; aquecimento global; saúde 
humana, depleção da camada de ozônio; fotoquímicos de 
ozônio, resíduos perigosos e não perigosos e saúde ecológica.  

c) Econômico: valor adicionado por unidade de venda; valor 
adicionado por empregos diretos; pesquisa e desenvolvimento 
por percentual de vendas.  

d)  Social: benefícios como percentagem de despesa de folha de 
pagamento; taxa de promoção; renda e benefício; frequência de 
acidente com afastamento; despesa com doença e prevenção de 
acidentes/gastos com folha de pagamento; número de 
reclamações por unidade de valor adicionado. 

O uso sustentável de recursos pode ser alcançado pela identificação 
de melhores práticas, além de medidas econômicas e regulatórias que 
impulsionem a sustentabilidade (ICHEME, 2002). Sendo assim, os 
principais objetivos da instituição são:  

i)  Definir áreas de atividade onde os engenheiros químicos podem 
contribuir para a entrega da sustentabilidade; 

ii)  Promover um conceito prático de sustentabilidade e identificar 
princípios de engenharia química para promovê-la; 

iii) Estimular a educação em todos os níveis; 
iv) Influenciar o governo e outros órgãos públicos a buscar metas 

de sustentabilidade; 
v) Proporcionar um fórum dinâmico para o intercâmbio de 

informações, visões e ideais; 
vi) Implementar o roteiro técnico do IChemE nas atividades.  
O Instituto IChemE tem como principal objetivo tornar o 

desenvolvimento sustentável um conceito efetivo no ensino e na prática 
da engenharia química (ICHEME, 2002). 

 
2.3.6 Balanço Social do Instituto Ethos  

 
O Balanço Social do Instituo Ethos é uma ferramenta de gestão 

para as empresas que buscam a incorporação da sustentabilidade e da 
Responsabilidade Social Empresarial (RSE) em suas estratégias de 
negócios (ETHOS, 2016).  
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A ferramenta foi criada em 1998, e é composta por um questionário 
que permite o autodiagnóstico da gestão da empresa e um sistema de 
preenchimento on-line que possibilita a obtenção de relatórios (ETHOS, 
2016).  Sabendo-se da importância da comunicação externa, o instituto 
também desenvolveu o Guia de Elaboração do Balanço Social e Relatório 
de Sustentabilidade, que tem como objetivo incentivar a divulgação do 
desempenho e das estratégias das empresas para a sociedade (CURI, 
2012). 

A missão do Instituto Ethos é mobilizar e ajudar as empresas a 
gerir seus negócios de forma socialmente responsável, tornando-as 
parceiras na construção de uma sociedade justa e sustentável (ETHOS, 
2018). Para tanto, o Instituto propõe ajudar a disseminar nas instituições 
os seguintes quesitos: 

i)  compreender e incorporar de forma progressiva o conceito do 
comportamento empresarial socialmente responsável; 

ii) implementar políticas e práticas que atendam a elevados 
critérios éticos, contribuindo para o alcance do sucesso 
econômico sustentável em longo prazo; 

iii) assumir suas responsabilidades com todos aqueles que são 
atingidos por suas atividades; 

iv) demonstrar a seus acionistas a relevância de um comportamento 
socialmente responsável para o retorno em longo prazo sobre 
seus investimentos; 

v)  identificar formas inovadoras e eficazes de atuar em parceria 
com as comunidades na construção do bem-estar comum; 

vi) prosperar, contribuindo para um desenvolvimento social, 
econômica e ambientalmente sustentável. 

O modelo de elaboração de Balanço Social do Instituto Ethos 
baseia-se, segundo consta no site da organização, “num relato detalhado 
dos princípios e das ações da organização”. Esse relatório incorpora 
quarenta indicadores divididos em sete categorias, tais quais: Valores, 
Transparência e Governança; Público Interno; Meio Ambiente; 
Fornecedores; Consumidores e Clientes; Comunidade; e Governo e 
Sociedade (ETHOS, 2016). 

Além destes indicadores, o Instituto Ethos também incorpora a 
planilha proposta pelo IBASE, o que auxilia nas tomadas de decisão ao 
atingir um nível de detalhamento maior a respeito das dificuldades 
encontradas e os resultados alcançados (ETHOS, 2008; ETHOS 2016).  
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2.3.7 Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE) 
 

O Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE) 
foi fundando em 1981, e sugere a prestação de contas na forma de balanço 
social. Os indicadores que avaliam o desempenho empresarial são: 
indicadores sociais internos; indicadores sociais externos; indicadores 
ambientais, e indicadores do corpo funcional (CURI, 2012).  

O IBASE ainda possui outras formas de avaliação de desempenho 
empresarial, como um questionário. O questionário contém campos para 
o preenchimento dos aspectos econômicos dos negócios, como folha de 
pagamento bruta, receita líquida e resultado operacional (CURI, 2012). 

O modelo proposto pelo IBASE foi inspirado nos balanços 
financeiros e relata os números associados à responsabilidade social da 
organização. As informações sobre a folha de pagamentos, os gastos com 
encargos sociais de funcionários, a participação nos lucros são feitos por 
meio de uma planilha. Esta planilha detalha também as despesas com 
controle ambiental e os investimentos sociais externos em diversas áreas, 
como educação, saúde, cultura (IBASE, 2016).   

O Balanço Social representa a demonstração dos gastos e das 
influências das entidades na promoção humana, social e ecológica, 
dirigidos aos gestores, aos empregados e à comunidade em geral (IBASE, 
2016). 

O que se pretende, em qualquer entidade, é a construção de um 
estado harmônico entre “Contabilidade, Balanço Social, Qualidade, 
Organização (estrutura e recursos), Comunidade e Meio Ambiente” 
(NASCIMENTO et al., 2004).  

 
2.3.8 Índice Bovespa de Responsabilidade Social (ISE) 

 
O Índice Bovespa de Responsabilidade Social foi lançado em 

novembro de 2005, e, em 2006, foi realizada uma revisão dos seus 
parâmetros para assegurar a correta avaliação da sustentabilidade 
empresarial. O método consiste em um índice de sustentabilidade 
empresarial nos moldes dos índices Dow Jones Sustainability (IDJS). 

O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) foi lançado em 
conjunto com a Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar (ABRAPP), Associação Nacional dos Bancos 
de Investimento (ANBID), Associação dos Analistas e Profissionais de 
Investimentos do Mercado de Capitais (APIMEC), Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC), International Finance Corporation 
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(IFC), Instituto Ethos e Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
(MACHADO et al., 2009).  

 É uma ferramenta que faz uma análise comparativa do 
desempenho das empresas listadas na BM&FBOVESPA sob o aspecto da 
sustentabilidade corporativa, analisando a eficiência econômica, 
equilíbrio ambiental, justiça social e governança corporativa (NUNES, 
2010).  

O principal objetivo do ISE é promover boas práticas no meio 
empresarial brasileiro por meio de uma carteira composta por ações de 
empresas comprometidas com a responsabilidade social e a 
sustentabilidade empresarial (BOVESPA, 2016).  

O ISE tem como base o conceito de TBL (triple bottom line). Além 
dos princípios do TBL, foram incluídos mais três indicadores: governança 
corporativa, características gerais e natureza do produto (MARCONDES; 
BACARJI, 2010). 

O índice expande o conhecimento a respeito das empresas e grupos 
comprometidos com a sustentabilidade, diferenciando-se em qualidade, 
transparência, equidade, natureza do produto, além do desempenho 
empresarial nas dimensões econômico-financeira, social, ambiental 
(BOVESPA, 2016).  

Quanto aos modelos de sustentabilidade, o Quadro 2, a seguir, 
apresenta os modelos de avaliação de sustentabilidade empresarial e os 
principais autores.  
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Quadro 2 - Modelos de Avaliação da Sustentabilidade Empresarial  
Modelos de Avaliação da 
Sustentabilidade Empresarial  

Principais Autores 

Global Reporting Initiative (GRI) Hedberg e Malmborg (2003); Brown  et 
al. (2009), Levy et al. (2010);  Milne e 
Gray (2012); Marimona et al. (2013); 
Hahn e Kunhen (2013);  Fuente et al. 
(2017); Gallego-Alvareza et al. (2018).  
 

Dow Jones Sustainability Index (DJSI) Knoepel (2001); Ricart et al. (2005); 
Lopes et al. (2007); Alvarez-Ramirez e 
Rodriguez (2011); Searcy e Elkhawas 
(2012).   

Sustainability Assessment Model 
(SAM) 

Cavanagh et al. (2006); Baxter et. al. 
(2008); Frame e Brown (2008).  

Sustainability Balanced Scorecard 
(SBSc) 

Epstein e Wisner (2001); Figge et al. ( 
2002); Bieker e Waxenberger (2002); 
Hsu et al. (2011)  Agrawal et al. (2016);  
Hansen e Schaltegger ( 2016).   

IchemE Sustainability Metrics Azapagic e Perdan (2000); Wilkinson 
(2000); Sikdar (2003).  

Balanço Social do Instituto Ethos Trevisan (2002); Rico (2004); Lourenço 
e Schröder (2002).  

Instituto Brasileiro de Análises 
Sociais e Econômicas (IBASE) 

Kitahara (2007); Reis e Filho (2008); 
Ferreira et al. (2009); Soares e Lazarin 
(2009).  

Índice Bovespa de Responsabilidade 
Social (ISE) 

Rezende et al. (2008); Machado et al. 
(2009); Beato et al. (2009); Nunes et al. 
(2010); Teixeira et al. (2011). 

Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
 

Conforme o Quadro 2, oito modelos de avaliação da 
sustentabilidade englobam as três dimensões da sustentabilidade 
(ambiental, econômico e social). Os principais modelos são o GRI, o Dow 
Jones Sustainability Index (DJSI) e o Sustainability Balanced Scorecard 
(SBSc). 
 
2.4 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE   

 
Formas de medir a sustentabilidade foram discutidas pela primeira 

vez na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento no Rio de Janeiro (1992), também conhecida como 
Agenda 21(STREZOV et al., 2017).   
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Conforme Pullman et al. (2009), a medição, monitoramento e 
análise do nível de sustentabilidade é muito complexo em diferentes 
setores de negócios, particularmente em relação ao aspecto ambiental da 
sustentabilidade. Garnasjordet et al. (2012) afirmam que essa 
complexidade incentiva a criação de conjuntos de dados, indicadores ou 
métricas que possam avaliar a sustentabilidade de forma mais clara 
possível.  

A medição e monitoramento da sustentabilidade de uma 
organização podem ocorrer por meio de indicadores e índices, 
simplificando e quantificando os fenômenos de um sistema global 
integrado (SINGH et al., 2012). Observa-se que uma série de ferramentas 
para a medição da sustentabilidade foi criada para avaliar o desempenho 
das empresas (AHI; SEARCY, 2012). A Organização das Nações Unidas 
(ONU) e a Comissão de Desenvolvimento Sustentável (CSD, 2007) 
identificam 96 indicadores para abordar a deterioração do meio ambiente 
devido às atividades humanas (SIKDAR, 2003). 

Os indicadores de sustentabilidade podem ser vistos como o 
resultado de um processo de interação social e política entre instituições 
estabelecidas e o resto da sociedade, onde os institutos nacionais de 
estatística têm um papel fundamental (GARDASJORDET et al., 2012).  

Entretanto, apesar das inúmeras ações na adoção de estratégias 
mais sustentáveis e na criação de indicadores, pouco tem sido feito em 
um nível prático (AZAPAGIC; PERDAN, 2000). Sendo assim, há muito 
a ser feito na criação de indicadores que possam avaliar a sustentabilidade 
a nível global, regional e individual (DAHL, 2012).  

Guimaraes e Feichas (2009) afirmam que os indicadores devem 
contemplar as seguintes características: conseguir mensurar diferentes 
fenômenos; possibilitar a participação da sociedade no processo de 
desenvolvimento; comunicar tendências, dando suporte ao processo de 
tomada de decisão; e relacionar variáveis, já que a realidade não é linear 
nem unidimensional. 

Conceitualmente, os indicadores desempenham três papéis 
importantes em avaliações de sustentabilidade. Primeiro, eles ajudam a 
descrever a condição existente de sistemas que geralmente são 
complexos, multifacetada e interdependente (MCCOOL; STANKEY, 
2004).  Segundo, são responsáveis por mecanismos de feedback, 
facilitando a avaliação do desempenho de várias ações de gestão e 
políticas implementadas para alcançar a sustentabilidade. Em terceiro 
lugar, eles alertam os usuários sobre mudanças iminentes nos sistemas 
culturais, econômicos e ambientais (MCCOOL; STANKEY, 2004).  
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Hubbard (2009) afirma que é preciso não apenas indicadores que 
façam projeções de tendências tecnológicas ou ambientais, mas também 
projeções de como eles vão interagir com forças sócio-econômicas ou até 
mesmo políticas. Nesse sentido, é importante construir indicadores para 
avaliar sustentabilidade quantitativamente e de forma abrangente 
(KOUIKOGLOU; PHILLIS, 2011).  

 
2.5 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 
A tecnologia faz parte do cotidiano das empresas (GONÇALVES, 

1994) e pode ser considerado um dos fatores responsáveis pelo sucesso 
ou aperfeiçoamento das organizações (YONG, 1992). A tecnologia pode 
estar empregada em seus produtos ou serviços, no controle do processo 
produtivo ou ser simplesmente uma característica de gestão de negócios 
(GONÇALVES, 1994). 

A difusão das tecnologias de informação ampliou a demanda por 
produtos e serviços de rede tecnologicamente mais avançados. Assim, as 
empresas passaram a estabelecer estratégias de competição 
(TAKAHASHI, 2000). Para as empresas, o desafio se estabelece na 
competência necessária de transformar informação em recursos 
estratégicos. 

Antigamente, computadores de grande porte, chamados 
mainframes, eram utilizados para processar grandes volumes de 
informação.  Entretanto, no decorrer dos anos, as empresas constataram a 
importância da informação na gestão dos negócios.  A informação foi 
edificada em cada país em meio às diversas condições e projetos de 
desenvolvimento social, “as tecnologias envolvidas estão transformando 
as estruturas e as práticas de produção, comercialização e consumo, de 
cooperação e competição entre agentes, alterando, enfim, a própria cadeia 
de valor” (TAKAHASHI, 2000, p. 5).   

Com a informática, as empresas integraram os seus sistemas 
transformando-se em TI. Assim, a TI pode ser caracterizada como um 
conjunto de recursos tecnológicos e computacionais direcionados a 
guardar dados, gerar e utilizar as informações e conhecimentos (IBGE, 
2009).  

De acordo com o Kenn (1996), o desenvolvimento de TI pode ser 
dividido em quatro períodos a seguir: 

i) Processamento de dados (década de 1960); 
ii) Sistemas de Informações (década de 1970); 
iii) Inovação e vantagem competitiva (década de 1980) 
iv) Integração e reestruturação do negócio (década de 1990). 
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Foi a partir da década de 1990, que muitas inovações surgiram, 
especialmente nas áreas de automação, informática e comunicação, 
influenciando de forma abrangente a sociedade como um todo (BECKER 
et al., 2003). A partir deste período, a TI torna-se global e as distinções 
entre computador e comunicação evanescem, modificando de forma 
abrangente o mundo dos negócios.  

Nos últimos anos, a Tecnologia da Informação (TI) facilitou a 
rápida difusão dos microcomputadores e das possibilidades de 
telecomunicação a nível estratégico das empresas (YONG, 1992) 
tornando-se um importante recurso para organizações (MITIC et al., 
2017). Conforme Mercader et al. (2006), a TI permite que as empresas 
obtenham, processem, armazenem e troquem informações de forma 
contínua e eficiente. 

A TI também tem despertado maior atenção devido à abrangência 
de seus impactos (GONÇALVES, 1994). Um exemplo desses impactos é 
uma série de alterações nas organizações, inclusive na relação entre as 
suas diversas áreas e as pessoas que nela atuam. De acordo com Mitic et 
al. (2017), os gerentes devem estar cientes da importância da aceitação da 
TI por parte dos empregados para melhorar o desempenho da 
organização. 

Arushanyan et al. (2015) afirmam que o desenvolvimento da 
tecnologia da informação e comunicação é rápida e afeta todos os setores 
da sociedade. De acordo com Mendonça et al. (2009, p. 75), “os impactos  
decorrentes da adoção e da difusão das chamadas TIs se fizeram presentes 
em quase todos os setores da economia e da sociedade nos últimos 30 
anos.”  

March e Smith (1995) afirmam que a TI é a tecnologia utilizada 
para obter e processar informações em apoio aos propósitos humanos. 
Engloba hardware, software, procedimentos, dados e pessoas, e foi 
desenvolvido para abordar as tarefas enfrentadas por indivíduos ou 
grupos dentro ou fora de um ambiente organizacional. 

De acordo com Salmeron e Bueno (2006), o papel da TI tem 
evoluído ao longo das últimas décadas. Essa evolução partiria de um 
sentido passivo (apenas como um apoio para realizar as atividades das 
empresas) para uma abordagem estratégica e competitiva, capaz de mudar 
a estrutura das organizações.  

Conforme Forman e McElheran (2012), nenhuma empresa pode 
concluir suas atividades sem a TI, sejam elas pequenas, médias ou 
grandes empresas. Segundo estes autores, todas as empresas utilizam a TI 
para facilitar a comunicação com os clientes, controlar a contabilidade 
financeira ou realizar qualquer outro processo de negócio. Muitas 
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organizações consideram a automação o primeiro papel da TI como forma 
de reduzir os custos (CHEN et al., 2009). As organizações têm 
automatizado muitas operações que costumavam ser realizadas 
manualmente, substituindo o trabalho humano.  

A inclusão da TI pode proporcionar muitos benefícios para os 
negócios, como diminuição do custo, aumento da produtividade, da 
qualidade, da flexibilidade e inovação.  A adoção da TI altera as 
estratégias de negócio e melhora a eficiência em todos os estágios do 
processo de produção, além de desenvolver as habilidades dos 
trabalhadores por meio da inclusão de novas práticas de recursos humanos 
(BARTEL et al., 2007). Tohidi (2011) afirma que os gerentes de projetos 
de TI buscam minimizar os erros para atingir a eficiência máxima e, 
consequentemente, reduzir os custos administrativos e aumentar os lucros 
e a produtividade. 

Para Hughes (1990) as consequências do uso de TI podem ser 
observadas em cinco níveis: i) redução de custo; ii) qualidade dos 
produtos e serviços prestados; iii) criação de novos produtos; iv) 
administração estratégica; e v) inclusão de novos conceitos e paradigmas 
via TI.   

Neste contexto, a TI coloca a tecnologia inteligente a serviço da 
organização e é uma ferramenta vital no processo de globalização 
econômica, principalmente nos países em desenvolvimento 
(ROZTOCKI; WEISTROFFER, 2015). Além disso, novos investimentos 
em TI ajudam as empresas melhorarem a eficiência em todas as etapas do 
processo de produção, reduzindo tempo de preparação, tempo de 
execução e tempo de inspeção (BARTEL et al., 2007).   

Pelo reconhecimento do seu valor na geração de vantagens 
competitivas, há um investimento cada vez mais crescente na área de TI. 
O papel da TI já ultrapassa os muros das empresas e se estende para a 
cadeia de suprimentos e para os arranjos produtivos (OLIVEIRA et al., 
2011). 

 
2.6 EMPRESAS DE TI 

 
As atividades do setor têm se tornado cada vez mais complexos 

devido à inovação tecnológica constante, exigências por reduções de 
custos, treinamentos, ampliação de resultados, suporte técnico, entre 
outras (OLIVEIRA et al., 2011). 

De acordo com o Fórum Econômico Mundial, os maiores 
desenvolvedores mundiais desse tipo de tecnologia são: Suécia, 
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Singapura, Dinamarca, Suíça e Estados Unidos. O Brasil aparece em 69.º 
no ranking (FEM, 2018).  

A receita bruta de serviços e subvenções das empresas de TI, com 
vinte ou mais pessoas ocupadas, totalizou R$ 39,4 bilhões (IBGE, 2009).  
No que tange ao porte das empresas, verifica-se que as empresas com 
receita anual de até cinco milhões correspondem a 55,8% do total de 
empresas. No caso das empresas com receita atual entre cinco e dez 
milhões, 17%, e empresas com receita entre 10 e 15 milhões respondem 
a 7,1%; entre quinze e trinta milhões, 9%, e superior a 30 milhões 
correspondem a 11,1% do tota (IBGE, 2009). 

Observa-se que mais de 50% das empresas tem receita bruta de até 
5 milhões. As empresas com receita bruta entre 10 a 15 milhões 
correspondem a 7%.  

Castells (1999) afirma que a TI é considerada uma ferramenta 
fundamental na implantação efetiva dos processos de reestruturação 
socioeconômica. A TI pode ser entendida como hardware, software e 
pessoas envolvidas na obtenção, armazenamento, tratamento, 
comunicação e disponibilização de informação (ALBERTIN, 2012). 

Nesse sentido, as atividades de TI estão relacionadas com a parte 
física (hardware e periféricos) e com a parte lógica, que abrange software 
básico (sistemas operacionais, utilitários e software de programação) e 
software de aplicativos para usos pessoal e profissional (inclusive jogos). 
Também se encontram agrupados em serviços, como gestão de dados e 
informações (armazenamento de informações e bancos de dados), 
tratamento de dados (digitação, web hosting, digitalização de imagens, 
etc.), integração de redes, desenvolvimento de sistemas, consultoria e 
suporte técnico (IBGE, 2009). 

Além disso, a gestão dos ativos de TI abrange as mais diversas 
áreas de negócios e atividades de trabalho nas organizações. Isto tem 
levado a um crescimento na quantidade de empresas que oferecem 
serviços relacionados ao uso da TI. Alguns exemplos seriam as empresas 
de comércio de equipamentos, serviços de manutenção de equipamentos, 
implantação de redes e também de empresas desenvolvedoras de software 
(OLIVEIRA et al., 2011).  

Luftman et al. (1993) apresentam um conceito mais amplo de 
empresa de  Tecnologia da Informação (TI), que inclui os sistemas de 
informação, o uso de hardware e software, telecomunicações, automação, 
recursos multimídia e conhecimento. Segue abaixo os principais 
segmentos da TI. 
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2.6.1 Empresas de Softwares 
 

A indústria de softwares vem se desenvolvendo rapidamente em 
todo o mundo e disseminando seus produtos e serviços por todos os 
setores da atividade econômica, impactando de forma positiva a 
produtividade e competitividade (RIBEIRO, 1998). De acordo com este 
autor, as empresas de softwares possui uma matéria-prima peculiar, pois 
é constituída basicamente de conhecimento onde o produto gerado é uma 
sequência de linhas de programação ou software. 

É um setor que apresenta heterogeneidade pelo fato de ser formado 
por um conjunto de empresas tecnologicamente dinâmicas e que atende 
uma diversidade de setores econômicos (a informática permeia todos os 
setores, cada qual com sua especificidade e diferenciação) (RIBEIRO, 
1998). 

As mudanças tecnológicas nas indústrias de computadores e 
telecomunicações aumentam a economia de escala e de escopo 
acarretando impactos significativos nas organizações (ALBERTIN, 
2012). 

As empresas de desenvolvedoras de software realizam as seguintes 
atividades: i) software customizável (personalizado); ii) desenvolvimento 
e lincenciamento de uso de software próprio, desenvolvido no país; iii) 
representação e/ou licenciamento de uso de software desenvolvido por 
terceiros, no pais; iv) representação e/ou licenciamento de uso de software 
desenvolvido por terceiros, no exterior; e v) software não customizável 
(não personalizável) (IBGE, 2010). 

Conforme Vinhais e Vieira (2004) as empresas de software são 
responsáveis pelas seguintes atividades: fornecedores de software 
aplicativo de gestão empresarial, como relacionamento com clientes, 
gestão de documentos e processos, educação à distância, inteligência de 
negócios, garantia de receitas, computação gráfica; de infraestrutura, 
como sistemas operacionais, gerência de bancos de dados, gerência de 
redes, segurança da informação e comércio eletrônico; de utilitários, 
como visualizadores e editores de textos, planilhas e gráficos, ferramentas 
de busca e dicionários eletrônicos, além de ferramentas de 
desenvolvimento de software; bem como de software embarcado em 
hardware.  
 
2.6.2 Empresas de serviços  

 
Nos últimos anos, houve um crescimento na quantidade de 

empresas que oferecem serviços relacionados ao uso de TI. As principais 



68 
 

atividades da TI são: comércio de equipamentos, serviços de manutenção 
de equipamentos, implantação de redes, além de desenvolvimento de 
software. De acordo com Oliveira et al. (2011), as empresas de TI 
englobam serviços como comércio de equipamentos, serviços de 
manutenção de equipamentos, implantação de redes e as próprias 
empresas desenvolvedoras de software. Estas empresas surgem a partir 
do conhecimento técnico de alguns profissionais e devido a crescente 
demanda por serviços (OLIVEIRA et al. 2011).  

De acordo com IBGE (2010), os serviços de TI estão relacionados 
principalmente com desenvolvimento de programas de computador sob 
encomenda, desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador customizáveis, desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador não customizáveis, consultoria em tecnologia 
da informação, suporte técnico, manutenção, tratamentos de dados, 
provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem da 
internet, portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação 
na internet. 

Oliveira et al. (2011) afirmam que nos últimos anos cresceu 
substancialmente a quantidade de empresas que oferecem serviços 
relacionados ao uso da TI. De acordo com o IBGE (2010), os serviços 
prestados pelas empresas TI são os seguintes:  

i)  Serviços de gestão de TI: é realizado o planejamento e 
organização de toda a infraestrutura e a coordenação das 
atividades de TI; 

ii) Serviços de manutenção das plataformas computacionais: a 
área corresponde aos serviços que garantem o bom 
funcionamento dos dispositivos computacionais dentro da 
empresa, como os computadores de alto nível, notebooks e 
dispositivos móveis;  

iii) Serviços de desenvolvimento e suporte de aplicações: os 
serviços estão relacionados às atividades de desenvolvimento 
das aplicações de negócio e manutenção, como os sistemas 
ERP e sistemas CRM4; 

iv) Serviço de desenvolvimento de padrões de TI: eles 
correspondem às atividades que constroem e definem as 
políticas que determinam como a TI será implantada e 
desenvolvida dentro da empresa;   

v) Serviço de telecomunicações: esses são os serviços que 
estabelecem a comunicação entre os funcionários, clientes e 
fornecedores fornecendo a conectividade de todos os dados; 
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vi) Serviços de pesquisa e desenvolvimento: esses são os 
serviços que visam a inovação e criação de novos 
instrumentos tecnológicos;   

vii) Serviços educacionais de TI: são os responsáveis pela 
capacitação, treinamento e apoio aos diversos usuários que 
estão utilizando os sistemas corporativos de uma empresa e 
os demais aplicativos de informação; 

viii)  Serviços de gestão das instalações físicas: atuam nos serviços 
de administração das instalações físicas que são suporte aos 
serviços de informática, administração de dados e 
telecomunicações.  

As atividades principais que envolvem a área de TI estão 
relacionadas com os serviços de desenvolvimento, manutenção, 
infraestrutura e suporte de sistemas (OLIVEIRA et al., 2011). É preciso 
compreender e identificar quais as atribuições que o setor de TI produz 
dentro de uma organização e as funções que serão exercidas por cada tipo 
de serviço.  
 
2.6.3 Empresas de Hardware 

 
Os insumos físicos utilizados na observação, armazenamento e 

tratamento de dados, incluíndo peças e componentes eletrônicos, podem 
ser chamados de hardware (DUARTE, 2012). O hardware é definido 
como a parte física do computador e é formado pelos componentes 
eletrônicos, que incluem: placas, utensílios, correntes, circuitos de fio e 
luz, entre outros. O hardware de rede, por exemplo, foi construído para 
gerir equipamentos que estão conectados em rede.  

Os hardwares são todos os periféricos conectados em um sistema 
operacional e é dividido em dois tipos: i) interno: CPU, Drive, Modem, 
Placas (e vídeo, rede, etc.), Placa Mãe, RAM, Fan (dissipador de calor); 
e ii) externo: Tela plana e LCD, Teclado, Microfone, mouse, Alto-falante, 
Scanner, Impressora, Pen drive.  

De uma forma mais ampla, as empresas de hardware englobam 
fabricantes e distribuidoras de equipamentos de computação pessoal, 
servidores e equipamentos de maior capacidade de processamento; de 
periféricos, como monitores, terminais, estabilizadores, nobreaks, 
impressoras, leitores e gravadores de discos, cartões e outros meios; de 
equipamentos de telecomunicações, como aparelhos telefônicos, 
celulares, centrais telefônicas, modems, rádios digitais, roteadores, 
switches e hubs; de equipamentos de automação industrial, comercial, 
bancária e outros, como controladores lógico-programáveis, comandos 
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numéricos controlados, equipamentos de teste e medida, leitores de 
códigos de barras e cheques, caixas eletrônicos, pontos de venda 
automatizados e coletores de dados; de partes, peças e componentes, 
como gabinetes, teclados, discos rígidos, cabos, conectores e circuitos 
integrados; além das companhias de manufatura terceirizadas de partes, 
peças e produtos completos do setor TIC (VINHAIS; VIEIRA, 2004; 
DUARTE, 2012).  

Para estimular a fabricação, até o início da década de 1990, 
medidas proibia a importação de produtos que tivessem um similar 
nacional, particularmente hardware, garantindo aos fabricantes 
exclusividade na comercialização de produtos no mercado interno 
(DUARTE, 2012). 

Entretanto, para o funcionamento do hardware, é imprescindível o 
software, que é a parte lógica da informática. O software tem como 
objetivo fornecer instruções ao hardware, capacitando à realização das 
operações de um equipamento (DUARTE, 2012). 

 
2.6.4 Telecomunicações  

 
As redes de telecomunicações envolvem componentes ou 

acessórios responsáveis pela distribuição das informações. Dentro de uma 
empresa, o setor de telecomunicações é responsável principalmente pelo 
fechamento de negócios e atendimento ao consumidor.  

A indústria de telecomunicações passou por mudanças 
revolucionárias nos últimos anos. As mudanças foram impulsionadas 
devido ao aumento da demanda dos clientes, dos avanços tecnológicos e 
uma tendência mundial de desregulamentação (TAM; TUMMALA, 
2001). De acordo com estes autores, as telecomunicações envolvem desde 
serviços de linha telefônica até serviços mais avançados como dados, 
videoconferência e multimídia interativos (TAM; TUMMALA, 2001).  

Com a evolução da tecnologia da informação e da 
telecomunicação, observou-se a necessidade de unir os dois conceitos. 
Assim, surgiu o termo TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação). 
As redes de telecomunicações permitem transmissões eletrônicas de 
sinais contendo informações, proporcionando uma ligação eficaz entre as 
tecnologias de informação. O setor TIC abrange atividades industriais, 
comerciais e de serviços, transmitindo e disseminando dados e 
informação, além de comercializar equipamentos e produtos 
intrinsecamente vinculados a esse processo (IBGE, 2006).   

A OECD desenvolveu também o projeto de classificação de 
produtos e serviços TIC, visando a contribuir para a harmonização de 
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estatísticas, no que diz respeito à construção de indicadores sobre 
consumo, produção, investimentos e comércio externo de produtos e 
serviços (OECD, 2008; IBGE, 2006).  

Sendo assim, o setor TIC pode ser definido como um conjunto de 
tecnologias relacionadas à criação, transmissão, armazenamento e 
processamento de dados, originadas nas atividades de informática e das 
telecomunicações (IBGE, 2006). O que as distingue das tecnologias 
anteriores de comunicação é o seu caráter sistêmico (IBGE, 2006).  

O TIC surge dos avanços da informática e das telecomunicações e 
pode ser considerada uma ferramenta importante para tornar o 
processamento das informações mais ágeis (ALMEIDA; DE OLVIERIA, 
2004; ALBERTIN, 2012).  

Devido à alta competitividade, as empresas de telecomunicações 
precisam desenvolver novos produtos e serviços que satisfaçam a 
necessidade crescente dos clientes, o que pode exigir a aplicação de 
tecnologias apropriadas e investimentos contínuos em P&D (TAM; 
TUMMALA, 2001).  
 
2.7 GOVERNANÇA EM TI 

 
A Governança corporativa surgiu primeiramente em 1930, mas foi 

em 1980 que o tema se tornou relevante devido à necessidade de se criar 
mecanismo internos e externos para alinhar os interesses dos gestores aos 
interesses dos acionistas.  

Lunardi et al. (2011) afirmam que todas as definições de 
Governança em TI abordam a tomada de decisão de TI na organização 
(estrutura) e a forma com que os recursos de TI são gerenciados e 
controlados (processos) com o intuito de buscar alinhar os investimentos 
realizados com as estratégias corporativas.  

A Governança em TI entende-se como a execução de processos 
capaz de direcionar uma empresa a atingir seus objetivos, agregar valor e 
controlar os riscos por meio do uso da TI. As atividades de governança 
de TI devem garantir que as expectativas de TI sejam atendidas (HARDY, 
2006). 

Muitos modelos de Governança em TI surgiram nos últimos anos. 
O uso de cada modelo deve estar diretamente alinhado aos processos de 
TI, podendo-se adotar mais de um modelo para que a cobertura de 
governança seja ampliada de acordo com o nível de maturidade nas 
organizações (LUNARDI et al. 2011). Dentre os modelos, podem ser 
destacados: Information Technology Infrastructure Library (ITIL), 
Control Objectives For Information and Related Technology (Cobit), 
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Capability Maturity Model (CMM) e Project Management Institute 
(PMI), além das melhores práticas como: BSC, PMBok, e ISO 17.799. O 
propósito dessas metodologias é buscar padronizar os processos 
estratégicos, táticos e operacionais referentes à governança tecnológica 
(SORTICA; GRAEML, 2009). Segue abaixo os modelos de gestão que 
quando aplicados auxiliam na governança de TI, mantendo boas praticas 
de processos e segurança das informações.  

 
1) ITIL: O ITIL também conhecido como Information Technology 

Infrastructure Library foi criado pelo Central Computer and 
Telecommunications Agency (CCTA) no final de 1980.  O principal 
objetivo do ITIL é melhorar a qualidade dos serviços de tecnologia da 
informação de uma empresa, por meio de uma gestão com foco no cliente 
assegurando a conciliação de valores para a empresa. Por ser flexível e 
adaptável, a adoção do ITIL traz inúmeros benefícios ao negócio e 
estratégia de TI. Os principais fatores de sucesso averiguados com a 
implementação da ITIL incluem o envolvimento de toda a equipe, o 
suporte da alta gerência e a comunicação dos resultados (CATER-
STEEL, 2006).  

 
2) COBIT: O Control Objectives For Information and Related 

Technology, atualmente em sua quinta edição, é uma estrutura de boas 
práticas para a governança corporativa de TI (DE HAES et al., 2013) e 
surgiu como a principal estrutura globalmente reconhecida para alcançar 
uma governança de TI eficaz (HARDY, 2006). Em 2008, surgiu a versâo 
2.0 que define 22 processos de negócios relacionados com a Gestâo do 
Valor, habilitados por diversas práticas de gestão (ITGI, 2008). O COBIT 
fornece uma abordagem sólida para implementar as diretrizes 
relacionadas à governança de TI. Ele identifica um conjunto de 34 
objetivos de controle de alto nível agrupados em quatro domínios: i) 
planejar e organizar; ii)  adquirir e implementar; iii) entregar e apoiar e 
iv) monitorar e avaliar( HARDY, 2006).  

 
3) Capability Maturity Model (CMM): foi criado pelo Software 

Engineering Institute apresenta conjuntos de recomendações para 
melhorar o desenvolvimento de software e capacidade de manutenção 
(PAULK et al., 1993). Seus processos estão divididos em cinco níveis de 
maturidade mensurados por uma escala de uso progressivo. A escala é 
utilizada para medir o nível de maturidade da empresa em relação às 
práticas utilizadas nos processos de desenvolvimento de sistemas de 
informação (PAULK et al., 1993). O CMM foi projetado para ajudar os 
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desenvolvedores a melhorar a qualidade e processos de software (PAULK 
et al., 1993). 

 
4) Project Management Institute (PMI) possui suas técnicas, 

práticas e processos apresentados no Guide to the Project Management 
Body of Knowledge (PMBOK), que fornece valor para todos os 
profissionais de gerenciamento de projetos, fornecendo desenvolvimento 
profissional, rede, melhores práticas, informações de tendências, 
pesquisas e padrões do setor (LYNCH, 2004). O PMI está comprometido 
em desenvolver o corpo de conhecimento do gerenciamento de projetos e 
em criar um caminho para a criação da profissão de gerenciamento de 
projetos em uma ampla gama de setores (LYNCH, 2004).  Assim, o PMI 
prepara o caminho para o avanço dos futuros programas, produtos e 
serviços (LYNCH, 2004). 
 
2.8 SUSTENTABILIDADE NAS EMPRESAS DE TI 

 
A perspectiva da sustentabilidade tornou-se um projeto a ser 

incoporado na sociedade. O apoio das tecnologias da informação pode 
ajudar a conhecer, diagnosticar e monitorar as condições ambientais, além 
de criar sistemas e serviços avançados de informação e de prevenção de 
riscos ao meio ambiente (TAKAHASHI, 2000).  

Molla (2013) afirma que, com o aumento das pressões regulatórias 
e sociais para melhorar a sua pegada ecológica, muitas empresas estão se 
esforçando para entender e melhorar não só o seu desempenho ambiental, 
mas também a sua capacidade de oferecer soluções e serviços que 
contribuem para a sustentabilidade de outras empresas. 

De acordo com Bengtsson e Agerfalk (2011), termos como 
sustentabilidade em TI, TI verde e computação sustentável são utilizados 
para enquadrar as empresas que se preocupam com o tema. No que se 
refere a TI verde, que são iniciativas voltadas ao uso e conservação de 
energia, os autores Bai e Sarkis (2013) alegam que a TI verde pode ser 
uma decisão importante e estratégica para muitas organizações. 

Chen et al. (2008) afirmam que computadores e servidores 
consomem energia considerável, além de conter substâncias tóxicas, o 
que representa uma ameaça ambiental grave. Por esse motivo, 
profissionais e pesquisadores se esforçam para projetar e construir 
iniciativas ecoeficientes. O tema ganha cada vez mais atenção das 
organizações e dos stakeholders.  

Algumas iniciativas como sistemas de informação ambiental para 
rastrear e monitorar as variáveis ambientais e sistemas de tele presença 



74 
 

para permitir reuniões em regiões remotas, com o intuito de reduzir os 
impactos associados às viagens, estão sendo implementadas (WATSON 
et al., 2010). Nesse sentido, iniciativas sustentáveis podem proporcionar 
vantagens competitivas, tais quais: melhoria de custos, redução do risco 
organizacional e imagem positiva da organização.  

Pode-se afirmar que adoção de tecnologias mais sustentáveis e 
práticas mais “eco-friendly” é apenas o primeiro passo na busca da 
sustentabilidade. É importante que tecnologias e práticas sejam cada vez 
mais difundidas e institucionalizadas para dar uma resposta aos impactos 
gerados (CHEN et al., 2008).  
 
2.9 POLÍTICA NACIONAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS (PNRS) 

 
Desde o dia 2 de agosto de 2010, o Brasil conta com a Lei nº 

12.305, que estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). 
Com essa resolução foram definidas regras de recolhimento, descarte e 
destinação dos produtos de pós-consumo (PENTEADO, 2012). “Nessa 
lei, os produtores, importadores, e comerciantes são corresponsabilizados 
pelos impactos decorrentes da produção, transporte, consumo e 
destinação de produtos” (XAVIER; CORREA, 2013, p. 80). 

Leite (2012) afirma que a inclusão da logística reversa (LR) em 
capítulos específicos da Lei, mostra o grau de importância da 
operacionalização e do equacionamento logístico dos retornos, tornando-
o parte integrante dos diversos Planos de Resíduos a serem editados pela 
Federação, Estados, Municípios e pelas empresas envolvidas na geração 
dos mesmos. De acordo com a PNRS, são juridicamente responsáveis 
todos aqueles que participam do ciclo de vida, que se inicia com a 
fabricação do produto e vai até a destinação adequada dos resíduos do 
produto ou embalagem, ou, eventualmente, até a disposição final 
(CARVALHO; XAVIER, 2014).  

A Lei define a LR como “o instrumento de desenvolvimento 
econômico e social caracterizado por um conjunto de ações, 
procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição de 
resíduos sólidos ao setor empresarial para reaproveitamento, em seu ciclo 
ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente 
adequada” (Art. 3 da Lei nº 12.035/10). De acordo com a Lei 12.035/10, 
a destinação ambientalmente adequada pode ser na forma de reutilização, 
reciclagem, recuperação ou outras formas destinações admitidas pelos 
órgãos competentes. 

O decreto pode ser considerado uma forma de planejamento dos 
sistemas de implantação da LR que deverão ser concretizados nos 
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próximos anos no país (LEITE, 2012). “O poder público, o setor 
empresarial e a coletividade são responsáveis pela efetividade das ações 
voltadas para assegurar a observância da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (...)” (Art. 25 da Lei nº 12.305/10). 

Conforme Xavier e Correa (2013), o projeto permaneceu em 
discussão por quase duas décadas e, no decorrer desse período, os Estados 
e municípios buscaram implantar seus próprios mecanismos regulatórios. 
O decreto elaborou um esquema de responsabilidade compartilhada pelo 
ciclo de vida do produto, obrigando as empresas a estruturar e 
implementar sistemas de LR para os produtos eletroeletrônicos e seu 
componentes (CARVALHO; XAVIER, 2014).  

Sabe-se que o lixo eletrônico prejudica o meio ambiente e que o 
destino mais utilizado pela população ainda tem sido o lixo comum. Os 
Resíduos de Equipamentos Eletrônicos (REEE) geram impactos 
significativos ao meio ambiente e à sociedade, pois são constituídos de 
materiais perigosos, como cobre e mercúrio, prejudiciais a saúde. 
Comparando com a regulação europeia dos Resíduos de Equipamentos 
Eletrônicos, o Brasil ainda está distante de uma solução sustentável 
(CARVALHO; XAVIER, 2014). 

 
2.10 MODELOS DE MATURIDADE 
 

Um Modelo de Maturidade (MM) é uma técnica valiosa para 
avaliar diferentes aspectos de um determinado processo e representa um 
caminho organizado e sistemático para as organizações (PROENÇA; 
BORBINHA, 2016). Os modelos de maturidade têm como objetivo 
compreender e comunicar uma determinada realidade física ou social. O 
conceito está sendo cada vez mais aplicado no campo de tecnologia e 
sistemas de informação. Além de incorporar e acompanhar atividades de 
melhoria, os tomadores de decisão podem determinar se os benefícios 
potenciais foram alcançados ou não (METTLER, 2009). De acordo com 
estes autores, a maturidade implica um progresso evolutivo na 
demonstração de uma habilidade específica ou na realização de um 
estágio inicial para um estágio final desejado.              

Os modelos de maturidade podem ser: i) descritivos: apresentam 
uma reprodução de aspectos da realidade; explicativos: fornecem uma 
representação de conexões causais para entender melhor a realidade; e iii) 
preditiva: sugerem uma solução eficiente de uma realidade futura 
(METLER, 2009). Na literatura, observa-se que termo é direcionado 
principalmente para a maturidade do processo, ou seja, em aspectos no 
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qual o processo é explicitamente definido, gerenciado, medido e 
controlado (PAULK et al., 1993). 

Os modelos de maturidade foram desenvolvidos com o objetivo de 
medir um progresso alcançado pela organização. Sendo assim, o modelo 
de maturidade constitui uma tentativa de avaliação quantitativa de 
atributos qualitativos. Tornar-se mais maduro denota melhorar de 
maneira sistemática os processos de negócios da organização 
(PROENÇA; BORBINHA, 2009). 

Os modelos de maturidade foram originalmente criados na década 
de 80 com o objetivo de otimizar a qualidade dos processos de 
desenvolvimento de software ( PAULK et al. 1995). Com o sucesso dos 
primeiros modelos, foram desenvolvidos outros modelos com diversas 
abordagens. Desde que o Instituto de Engenharia de Software lançou o 
Capability Maturity Model (CMM) centenas de outros modelos de 
maturidade foram propostos (PÖPPELBUSS; RÖGLINGER, 2011).  

No caso do CMM, cada escala de maturidade fornece uma base 
para melhoria contínua de processos, conforme apresenta a Figura 3, a 
seguir.  
  

  Figura 3 - Escalas de Maturidade CMM 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                  Fonte: Adaptado de Paulk et al. (1993, p. 21). 

 
O CMM apresenta conjuntos de recomendações e práticas para 

melhorar o desenvolvimento de software e a capacidade de manutenção 
(PAULK, 1995). Os níveis do modelo são definidos da seguinte forma: 

1) Nível 1: Os processos de desenvolvimento raramente são 
definidos e os métodos e práticas não são consistentes. 

2) Nível 2: Tem como objetivo planejar de forma eficaz os 
compromissos assumidos e estabelecer um controle dos 
requerimentos para os produtos.  

3) Nível 3: Após a definição de melhores práticas dos melhores 
projetos, os mesmos são integrados aos padrões de 
desenvolvimento para toda a organização.  
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4) Nível 4: Com o gerenciamento dos processos, a organização 
pode prever e controlar os resultados dos projetos.  

5) Nível 5: Estabelecimento de uma infraestrutura que suporte 
mudanças contínuas por meio do gerenciamento de processos 
de desenvolvimento.  

Durante as últimas cinco décadas, uma gama de modelos de 
maturidade foi desenvolvida, diferenciando-se em termos de número de 
estágios, aspectos da maturidade e campos de intervenção (ROCHA, 
2011). Os modelos mais relevantes abrangem áreas, como: gerenciamento 
de processos, gerenciamento de projetos, desenvolvimento de software, 
gestão da qualidade, gestão do risco e gestão da continuidade 
(PROENÇA; BORBINHA, 2009).  

Proença e Borbinha (2009) afirmam que os modelos de maturidade 
respondem a muitos desafios diferentes. Para estes autores, os modelos 
fornecem informações para as organizações abordarem os problemas e 
desafios de maneira estruturada, estabelecendo um ponto de referência 
para avaliar as capacidades e um roteiro para melhorias. Uma organização 
madura possui uma capacidade de gerenciar o desenvolvimento e a 
manutenção de suas atividades. Os gerentes podem comunicar com 
precisão os processos realizados tanto para funcionários quanto para os 
novos funcionários, além de comunicar se as atividades de trabalho 
correspondem ao processo planejado. 

Os modelos de maturidade são definidos conforme uma série de 
níveis sequenciais, onde juntos formam um resultado antecipado ou 
desejado. Proença e Borbinha (2016) afirmam que há um caminho lógico 
de um estado inicial para um estado final de maturidade. De acordo com 
estes autores, o nível 2, por exemplo, é definido como um processo que 
pode ser gerenciável, medido e controlado. Já o nível 3 é perfeitamente 
capaz de alcançar os objetivos estabelecidos. O nível 5 mostra que a 
maturidade está associada a critérios de avaliação ou ao estado de ser 
completo.  

Lockamy e Mccormack (2004) afirmam que o conceito de 
maturidade tem as mesmas diretrizes do conceito de ciclo de vida, pois 
ocorre em estágios de desenvolvimento. De acordo com Crowston e Quin 
(2012), o aspecto mais conhecido do CMM são as escalas de maturidade, 
que descrevem o nível de desenvolvimento das práticas ou atividades de 
uma determinada organização. 

Um modelo de maturidade é, portanto, um roteiro para 
implementar práticas vitais de um ou mais domínios do processo 
organizacional (PAULK et al., 1995). O objetivo é aumentar a capacidade 
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de uma determinada área da organização por meio de uma base avaliativa 
e comparativa para melhoria.  

Nesse sentido, os modelos de maturidade são elaborados para 
avaliar a maturidade (de uma determinada competência, capacidade ou 
prática) de um domínio selecionado com base em um conjunto abrangente 
de critérios (KIRKWOOD, 2008). Geralmente, realiza-se avaliação 
qualitativa, entretanto, também podem ser apoiadas por medidas 
quantitativas (KIRKWOOD, 2008). 
 
2.11 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO  

 
Atualmente, muitas empresas estão procurando se tornar mais 

sustentáveis seja para se adequar às exigências dos consumidores ou em 
decorrência do mercado altamente competitivo. Com isso, as empresas 
têm realizado mudanças estratégicas e operacionais em busca da 
sustentabilidade.  

A sustentabilidade corporativa reflete uma mudança de paradigma 
das empresas, além de representar uma nova abordagem para medir o 
desempenho organizacional. O tema envolve as três dimensões da 
sustentabilidade: econômica, ambiental e social. A dimensão econômica 
abrange os impactos da organização sob os sistemas econômicos a nível 
local, nacional e global. A dimensão ambiental abrange os impactos 
ambientais gerados decorrentes dos processos produtivos. A dimensão 
social concentra-se nos impactos das organizações nas comunidades e 
sociedade. 

Nesse sentido, os conceitos utilizados neste trabalho foram os 
conceitos de sustentabilidade corporativa e modelos de avaliação da 
sustentabilidade, especificamente as diretrizes do GRI. Além deste 
conceito, o trabalho abordou os modelos de maturidade com o objetivo 
de elaborar as escalas de maturidade para a sustentabilidade.  

Os modelos de maturidade têm como objetivo fazer o diagnóstico 
de um determinado processo ou atividade estabelecendo roteiro de 
melhorias e formas de acompanhá-las. O modelo fornece informações 
para que as organizações abordem os problemas e desafios de maneira 
estruturada, estabelecendo um ponto de referência para avaliar as 
capacidades e as melhorias realizadas. 

Observou-se que setor de TI abrange diversas áreas de atuação e 
que está em constante evolução e crescimento. Dentro das áreas de 
atuação, quatro segmentos são considerados os principais, tais quais: 
empresas de softwares, hardwares, telecomunicações e serviços. Grande 
parte das empresas de TI é de softwares e prestadoras de serviços. 
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A TI pode contribuir para a sustentabilidade de diferentes 
maneiras, seja por meio da redução do consumo de energia, redução dos 
resíduos eletrônicos, ou, por meio da utilização de recursos com menos 
impactos ou gestão de emissões. Assim, a TI pode melhorar o 
desempenho das empresas no âmbito da sustentabilidade Os desafios das 
empresas de TI na busca da sustentabilidade estão centrados em criar 
computadores e centros de dados mais eficientes em termos de energia, 
virtualização de servidores, além de aspectos mais técnicos, como a 
fabricação de componentes de computadores com menos impactos e o 
destino correto dos resíduos. Além disso, outro desafio é abranger 
aspectos que envolvem o âmbito social e econômico.   

Nesse sentido, o desenvolvimento de tecnologias e práticas 
sustentáveis pelo setor de TI pode dar uma resposta aos aspectos que 
envolvem a sustentabilidade, principalmente no que tange o uso e 
conservação de energia e a destinação correta dos resíduos eletrônicos. 
Entretanto, observa-se que as empresas de TI ainda não estabeleceram 
estratégias em busca da sustentabilidade como um todo, considerando as 
três dimensões: ambiental, econômica e social, além de maneiras de 
mensurá-las. Com o objetivo de atender esta lacuna de pesquisa, o 
presente trabalho irá propor um modelo de maturidade para a 
sustentabilidade nas empresas de TI.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

Este capítulo apresenta os passos metodológicos adotados para a 
elaboração deste trabalho. A seção 3.1 apresenta a classificação da 
pesquisa no que tange os procedimentos técnicos, a natureza, os objetivos 
e a abordagem. A seção 3.2 expõe as etapas da pesquisa traçadas para se 
alcançar os objetivos propostos. A seção 3.3 traz a validação do 
instrumento de pesquisa. Por fim, a seção 3.4 apresenta as considerações 
finais do capítulo.  
 
3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 
No que se refere aos procedimentos técnicos, a presente pesquisa 

é classificada como bibliográfica, pois tem como objetivo elaborar outras 
pesquisas a partir de estudos já publicados anteriormente como livros, 
artigos de periódicos e teses. De acordo com Gil (2008), a pesquisa 
bibliográfica traz maior familiaridade com o tema a fim de torná-lo 
explícito para construir hipóteses. Além disso, é classificada como estudo 
de caso, pois tem como objetivo explorar e descrever o evento em estudo, 
neste caso, as empresas de TI, e desenvolver teorias a respeito do 
fenômeno observado.    

Este trabalho apresenta uma proposta exploratória e descritiva. O 
objetivo da pesquisa exploratória é buscar ideias, padrões ou hipóteses, 
utilizando como técnica estudo de caso, a observação e análise histórica, 
por meio de dados quantitativos ou qualitativos (COLLIS; HUSSEY, 
2005). A pesquisa é descritiva porque tem como finalidade descrever, 
armazenar e interpretar as características entre as variáveis a partir da 
coleta de dados. Conforme Cooper e Shinndler (2003) a pesquisa 
descritiva é realizada quando o pesquisador necessita de um número 
maior de informações sobre o tema para definir termos e conceitos.  

No que se refere à natureza da pesquisa, a mesma é aplicada, pois 
tem como objetivo propor um modelo de maturidade para a 
sustentabilidade nas empresas de TI. A pesquisa aplicada visa gerar 
conhecimento e solucionar problemas específicos por meio da aplicação 
prática. Quanto à abordagem do problema, a pesquisa é classificada como 
qualitativa. A pesquisa qualitativa é um guarda-chuva que acolhe uma 
série de técnicas que buscam descrever, interpretar e traduzir a 
compreensão de um determinado fenômeno (MARTINS, 2012). 

 
 



82 
 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA  
 

Foram desenvolvidas três etapas macro para a realização desta 
pesquisa, tais quais: i) pesquisa bibliográfica; ii) desenvolvimento da 
pesquisa; e iii) pesquisa empírica. A pesquisa bibliográfica refere-se à 
revisão da literatura estruturada com o objetivo verificar os trabalhos mais 
relevantes e recentes sobre os temas, além de averiguar as lacunas de 
pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa refere-se à construção do 
modelo proposto. Esta fase envolveu os modelos de avaliação da 
sustentabilidade (identificação das dimensões, categorias e indicadores), 
a identificação dos modelos de maturidade e dos níveis de maturidade que 
serviram de base para a construção do modelo, a construção do roteiro de 
entrevistas e o diagnóstico e análise dos dados coletados. A pesquisa 
empírica compreende o envolvimento de profissionais (pesquisadores e 
gestores) com o objetivo de legitimar o que foi desenvolvido na etapa 
anterior, além da aplicação do instrumento de pesquisa. A Figura 4, a 
seguir, apresenta as etapas da pesquisa.   

 
Figura 4 - Etapas da pesquisa 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
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3.2.1 Pesquisa bibliográfica 
  

A pesquisa bibliográfica se refere às etapas 1, 2 e 3. A revisão da 
literatura ajudou a identificar a fronteira do conhecimento dos temas em 
estudo, verificar os trabalhos mais recentes, observar os principais 
conceitos e enfoques e identificar as lacunas, servindo de base para 
elaborar os construtos a respeito do eixo central do estudo: 
sustentabilidade e maturidade. As publicações identificadas foram, 
portanto, o insumo para a elaboração da pesquisa.  

Para identificar as principais publicações na área, foram utilizadas 
as bases de periódicos da CAPES, mais especificamente as seguintes 
bases de dados internacionais: Scopus, Willy, Web of Science e Emerald. 
Para a revisão de literatura foi utilizado o método de revisão bibliográfica 
com quatro fases, sendo elas: i) definição das bases de dados, ii) definição 
das palavras-chave, iii) filtragem e iv) leitura na integra dos artigos.  

A análise foi orientada pelas seguintes palavras-chave: 
“information technology” and “maturity or maturity model”. Na terceira 
fase, os artigos foram analisados conforme os seguintes aspectos: (i) 
artigos repetidos, (ii) título alinhado ao tema de pesquisa:; (iii) resumo 
alinhado ao tema de pesquisa; (iv) texto integral alinhado ao tema de 
pesquisa; e (v) número de citações. 

As palavras-chave foram utilizadas para buscar publicações que 
contêm pelo menos uma das palavras-chave no “Abstract”, Title, e 
“Keywords”. Foram encontrados 4.321 trabalhos. A amostra não repetida 
foi composta por 2.232 artigos para compor o banco de artigos brutos com 
o título alinhado ao foco da pesquisa. Após a leitura dos resumos, 378 
estavam alinhados ao tema e se destacaram para o presente estudo. 
Posteriormente, após a leitura integral, 23 artigos foram selecionados para 
integrar o portfólio bibliográfico (ANEXO A).  

Para a composição do segundo portfólio bibliográfico, foram 
definidas as bases de dados Science Direct, ISI Web of Science, Scopus e 
Wiley Online Library. A análise foi orientada pelas seguintes palavras-
chave: “information technology” and “sustainability or sustainable”. 
Foram encontrados 2.321 trabalhos. A amostra não repetida foi composta 
por 1.231 artigos para compor o banco de artigos brutos com o título 
alinhado ao foco da pesquisa.  Após a leitura dos resumos, 221 artigos 
estavam alinhados ao tema e se destacaram para o presente estudo. 
Posteriormente, após a leitura integral, 24 artigos foram selecionados para 
integrar o portfólio bibliográfico (ANEXO B). 
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3.2.2 Desenvolvimento da pesquisa  
 
Foram identificados oito modelos de avaliação da sustentabilidade 

e, após o estudo dos modelos, foram escolhidas as diretrizes do Global 
Reporting Initiative (GRI) por estar mais de acordo com a presente 
pesquisa (etapa 4).  A pesquisa vale-se de dados secundários, ou seja, 
indicadores de sustentabilidade obtidos por meio das diretrizes do GRI. 
Assim, as diretrizes do GRI foram utilizadas para a elaboração do 
primeiro questionário. As opções de respostas do questionário eram 
dicotômicas (sim ou não), além de três perguntas abertas. Para a coleta 
dos dados, é importante elaborar critérios para seleção dos possíveis 
entrevistados ou dos informantes que responderão aos questionários 
(MANZATO; SANTOS, 2012). Com o objetivo de adequar os itens ao 
contexto do objeto do estudo, o questionário foi validado por cinco 
pesquisadores da área de TI antes da aplicação. Os construtos teóricos 
foram estruturados em suas respectivas dimensões, categorias e 
indicadores (etapa 5), por meio do google forms, e enviado pelo correio 
eletrônico para os especialistas da área de TI (professores, pesquisadores, 
empresários/gestores) (etapa 6). O primeiro questionário foi enviado para 
os especialistas entre o período de fevereiro de 2018 a junho de 2018. O 
questionário foi disponibilizado na internet, por meio da ferramenta 
google forms, e o endereço de acesso foi disponibilizado na carta-convite 
(APÊNDICE A).  

Após as etapas 4, 5 e 6, foram identificados os modelos de 
maturidade na literatura e estabelecidos os estágios a fim de construir o 
modelo de maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI (etapa 
7). Após a definição dos indicadores de sustentabilidade (etapas 4, 5 e 6) 
e da escala de avaliação do grau de sustentabilidade nas empresas (escala 
likert), foi estabelecido o instrumento de pesquisa utilizado para a coleta 
de dados. O segundo questionário, de cunho exploratório, foi utilizado 
como instrumento de pesquisa para o levantamento dos dados dos 
indicadores e do estágio de maturidade. O questionário foi aplicado por 
meio de entrevista estruturada, com perguntas abertas e fechadas. O 
roteiro de entrevista foi elaborado em duas etapas (etapa 9): entrevistas 
realizadas por meio do questionário aberto (coleta de dados gerais e 
específicos) e, posteriormente, questionário fechado (escala likert).  
Primeiramente, foi realizada a entrevista com o objetivo de obter 
informações da empresa e do respondente e depois informações 
específicas a respeito dos indicadores. Para a realização da segunda 
investigação, foi utilizada a escala Likert de 1 a 5 pontos.  
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A consideração mais importante na escala é incluir pelo menos 
cinco categorias de respostas (ALLEN; SEAMEN, 2007). De acordo com 
Costa (2011), a escala Likert tem como objetivo elaborar um construto e 
desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à sua definição 
cujos respondentes emitirão seu grau de concordância. Para este estudo 
foi elaborado uma escala adaptada para identificar o grau de 
sustentabilidade nas empresas de TI, conforme especifica a Figura 5, a 
seguir.  

 
  Figura 5 - Escala Likert 
 
 
 
 

 
   Fonte: Adaptado de Allen e Seaman (2007, p. 1) 

 
Com o intuito de adaptar os itens ao contexto do presente estudo, 

o questionário foi revisado por quatro pesquisadores da área de TI antes 
da aplicação. Após obter as respostas do questionário pelos entrevistados, 
em escala ordinal, as mesmas foram transformadas em uma escala 
cardinal, considerando a escala likert de 1 a 5. A pontuação estabeleceu-
se como o número de indicadores multiplicado pela pontuação máxima 
da escala likert (5 pontos). A percentagem de cada categoria foi obtida 
somando-se os pontos de cada indicador. O somatório foi distribuído pela 
pontuação ideal com o objetivo de se obter o índice final de cada 
categoria, conforme apresenta a Equação 1, a seguir.  
Equação 1 – Índice de categoria 
 

           Índice de categoria = 
∑  

 á   
= í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 ∗ 100 

 
            * Peso máximo das categorias = 5* número de indicadores 
 

A carta-convite foi enviada para as empresas de TI em julho de 
2018 (APÊNDICE B), e a entrevista estruturada foi realizada junto às 
empresas no final de julho de 2018 (etapa 8). Por fim, foi feito o 
diagnóstico e análise dos dados coletados (etapa 10), no qual foi realizada 
a tabulação dos dados por meio de planilha eletrônica (excel) para 
facilitar a análise. De acordo com Minayo (1994), após o fim da pesquisa, 
é necessário elaborar o tratamento do material recolhido, que pode ser 
subdividido em: ordenação, classificação e análise propriamente dita. 
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Conforme Teixeria (2003) é possível tratar os dados quantitativa e 
qualitativamente ao mesmo tempo. O autor menciona o uso da estatística 
descritiva para apoiar uma interpretação dita subjetiva.  

A fase do tratamento do material leva o pesquisador à teorização 
sobre os dados, produzindo o confronto entre a abordagem teórica e a 
investigação de campo (FONTELLES, 2009). É importante que o 
pesquisador planeje o processamento e análise dos dados do estudo de 
uma forma em que ele possa alcançar um nível de precisão nos cálculos 
estatísticos (FONTELLES, 2009). 

Com o objetivo de facilitar a avaliação do nível de maturidade para 
a sustentabilidade nas empresas de TI, foi criada uma plataforma digital 
para autoavaliação nas empresas (etapa 11). 

 
3.2.3 Pesquisa Empírica 

 
A pesquisa empírica foi realizada em duas etapas, tais quais: i) 

legitimação das categorias e indicadores junto aos especialistas da área 
de TI (etapa 6); e ii) aplicação do modelo de Maturidade para a 
Sustentabilidade nas empresas de Tecnologia da Informação (MSTI) 
junto às empresas de TI (etapa 8).  Becker et al. (2009) afirmam que 
durante uma avaliação de maturidade, é realizado um mapeamento da 
organização em relação aos critérios determinados. As características 
encontradas são avaliadas para identificar o nível adequado de maturidade 
individual da organização. A aplicação de modelos de maturidade pode 
ser apoiada por procedimentos predeterminados como questionários 
(BECKER et al., 2009). 
 
3.3 VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 
De acordo com Pasquali (1999), a construção de um instrumento 

de pesquisa deve seguir etapas bem definidas e procedimentos rigorosos. 
Sendo assim, existem alguns passos necessários, que incluem tarefas e 
métodos específicos, que devem ser realizados em uma sequência 
temporal determinada. Os passos são definidos em três etapas, tais quais: 
i) procedimentos teóricos; ii) empíricos ou experimentais; e iii) analíticos 
ou estatísticos. 

Os procedimentos teóricos englobam a escolha de um sistema, a 
definição de seus atributos, a compreensão da dimensionalidade dos 
atributos, a definição constitutiva e operacional, a construção de itens e a 
validação de conteúdo (PASQUALI, 1999). Após serem definidas as 
dimensões, os construtos são elaborados por meio de conceitos da teoria 
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e devem ser transformados em itens mensuráveis (PASQUALI, 1999). 
Construídos os itens, estes devem ser submetidos à análise de juízes, 
considerados peritos na área do construto. A etapa compreende o estudo 
de validade de conteúdo do instrumento (PASQUALI, 1999).  

A confiabilidade entre juízes é mais frequentemente utilizada em 
pesquisas onde o único interesse é na consistência das decisões dos 
avaliadores sobre os níveis relativos de desempenho (MATOS, 2014). O 
pesquisador elabora um documento contendo um conjunto de perguntas 
que julga serem essenciais para determinada avaliação e compartilha sua 
versão preliminar com os melhores especialistas da área (MINAYO, 
2009). 

Após esta etapa, realizam-se os procedimentos empíricos e 
analíticos. Os procedimentos empíricos se referem à definição das 
amostras, a administração do instrumento piloto e a coleta válida para 
proceder à verificação de suas qualidades psicométricas. Já os 
procedimentos estatísticos ou analíticos abrangem análises estatísticas a 
serem efetuadas para validação (PASQUALI, 1999).  

Polit et al. (2006) afirmam que o processo de julgamento para a 
validação do conteúdo envolve duas etapas: i) o desenvolvimento do 
instrumento da pesquisa; e ii) a avaliação do instrumento por meio da 
análise dos especialistas. Assim, o instrumento foi elaborado por meio da 
ferramenta google forms, com uma breve descrição de cada construto 
(dimensão ambiental, dimensão econômica e dimensão social) contendo 
o conjunto de indicadores. As perguntas eram dicotômicas (sim ou não) e 
o especialista respondia a relevância do indicador para o setor de TI. No 
final de cada dimensão, havia uma pergunta aberta.  

O questionário foi enviado via correio eletrônico para os 
especialistas na área de TI, sendo eles professores, pesquisadores, 
empresário/gestores da área. Foram consideradas somente as respostas 
acima de 80% (sim), conforme sugere Pasquali (1999), referente a cada 
indicador e foram incluídos os indicadores de sustentabilidade sugeridos 
pelos especialistas. Após esta etapa, foi elaborado o segundo questionário 
com o objetivo de coletar os dados nas empresas de TI referentes aos 
indicadores e ao nível de maturidade da sustentabilidade.   
 
3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

 
Neste capítulo foram apresentados os procedimentos 

metodológicos adotados para atender o objetivo da tese. Para tanto, 
estabeleceram-se passos metodológicos para a construção do modelo 
proposto. Primeiramente, a pesquisa foi classificada quanto à 
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metodologia e depois foram estabelecidas as etapas de pesquisa. As 
etapas de pesquisa concentraram-se em três macro etapas, tais quais: i) 
pesquisa bibliográfica; ii) desenvolvimento; e iii) pesquisa empírica. Em 
seguida, apresentou-se a validação do instrumento de pesquisa por meio 
de duas etapas: i) o desenvolvimento do instrumento da pesquisa; e ii) a 
avaliação do instrumento por meio da análise dos especialistas.  
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4  MODELO DE MATURIDADE PARA A SUSTENTABILIDADE 
NAS EMPRESAS DE TI  

 
 

O modelo de aplicação da Maturidade para a Sustentabilidade nas 
empresas de TI terá como sigla o MSTI. O modelo MSTI é composto 
pelas dimensões, categorias e indicadores de sustentabilidade e o 
instrumento do diagnóstico com o qual foram coletados os dados, além 
dos métodos utilizados para avaliar o nível de maturidade para a 
sustentabilidade nas empresas de TI. A construção do modelo foi 
desenvolvida em duas etapas, tais quais: i) diretrizes do Global 
Resporting Initiative (GRI) e análise da legitimação das dimensões, 
categorias e indicadores; e ii) modelo de maturidade para a 
sustentabilidade utilizando-se as escalas de maturidade. 
 
 4.1 DIRETRIZES DO GRI 

 
As diretrizes do GRI têm como objetivo servir de base para a 

elaboração de relatórios que avaliem o desempenho econômico, 
ambiental e social de uma organização. Pode ser utilizado por 
organizações de qualquer dimensão, setor ou localização e considera os 
aspectos práticos no qual inúmeras organizações se deparam 
constantemente, desde pequenas empresas até multinacionais. As 
diretrizes GRI incluem referências a documentos específicos amplamente 
aceitos e utilizados, além de oferecer orientações sobre como apresentar 
conteúdos relacionados à sustentabilidade em relatórios de diferentes 
formatos. Sendo assim, os indicadores fornecem informações sobre o 
desempenho ou impactos econômicos, ambientais e sociais da 
organização.   
 
4.1.1 Dimensão Ambiental (DA) 

 
A dimensão ambiental da sustentabilidade está relacionada com os 

impactos gerados nos sistemas naturais vivos e não vivos, abrangendo 
ecossistemas, solos, ar e água. Os indicadores ambientais envolvem o 
desempenho relacionado com os consumos (por ex., matérias-primas, 
energia, água) e com a produção (por ex., emissões, efluentes, resíduos). 
A dimensão ambiental está associada às categorias: matérias-primas, 
energia, água, biodiversidade, emissões, efluentes e resíduos, produtos e 
serviços, conformidade, transporte e geral.  
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 4.1.2 Dimensão Econômica (DE) 
  

A dimensão econômica abrange os impactos da organização no que 
diz respeito aos sistemas econômicos a nível local, nacional e global. Os 
indicadores econômicos apontam principalmente o fluxo de capital entre 
as diferentes partes interessadas e os principais impactos econômicos da 
organização.  As categorias relacionadas com a dimensão econômica são 
as seguintes: desempenho econômico, impactos econômicos diretos, 
emprego, produtos e serviços, conformidade, transporte O desempenho 
financeiro ajuda a compreender uma organização e a sua própria 
sustentabilidade.  
 
4.1.3 Dimensão Social (DS) 

 
Os indicadores de desempenho social estão relacionados às 

práticas laborais, aos direitos humanos, à sociedade e à responsabilidade. 
Os indicadores de práticas laborais engloba a Declaração Tripartida da 
OIT (organização internacional do trabalho) sobre as Empresas 
Multinacionais e a Política Social, e as Diretrizes para Empresas 
Multinacionais da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Já os indicadores de desempenho relativos aos 
direitos humanos requerem a formação dos funcionários e do pessoal de 
segurança em direitos humanos. De maneira geral, as categorias 
relacionadas com a dimensão social são as seguintes: emprego, relações 
trabalhistas, saúde e segurança no trabalho, treinamento e educação, entre 
outros.  

As diretrizes do GRI possuem um total 92 indicadores que são 
subdivido em 45 categorias (ANEXO D).  
 
4.2 ANÁLISE DA LEGITIMAÇÃO DAS DIMENSÕES, 

CATEGORIAS DO MSTI 
 

O instrumento de pesquisa foi enviado, via google forms, para 101 
especialistas na área de TI, entre eles professores, pesquisadores, 
empresários/gestores. Obtiveram-se 32 respostas dos especialistas no 
qual foi possível estabelecer o total de categorias e os indicadores para 
cada Dimensão da Sustentabilidade.  

Foram considerados para o presente trabalho somente os 
indicadores com respostas “sim” acima de 80%, considerando o método 
de Pasquali, e incluídos os indicadores sugeridos pelos especialistas (em 
azul no Quadro abaixo). Todos os indicadores sugeridos pelos 
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especialistas foram incluídos após os mesmos terem sido identificados 
também na literatura. O Quadro 3, a seguir, apresenta o conjunto de 
indicadores propostos pelos especialistas.  
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Quadro 3 - Categorias e Indicadores propostos para as Dimensões da Sustentabilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Observa-se no Quadro 3 que 21 indicadores (do total de 92) 
obtiveram um nível de concordância acima de 80% entre os especialistas. 
No questionário perguntava-se se o indicador de sustentabilidade 
apresentado era aplicável ao setor de TI (as opções de respostas eram 
dicotômicas), e, no final de cada dimensão da sustentabilidade, pedia-se 
sugestão de indicadores relevantes para setor. Relacionado a este aspecto, 
chegou-se a um total de 31 indicadores. Este conjunto de indicadores 
sugeridos pelos especialistas foi direcionado para as categorias já 
existentes no GRI, exceto a categoria Custos, Investimentos, 
Produtividade e Desenvolvimento de Produto, que foram desenvolvidas 
com base na literatura.   

Para a Dimensão Ambiental, na categoria Energia foram 
estabelecidos seis indicadores, na categoria Materiais foram instituídos 
dois indicadores, na categoria Resíduos seis indicadores, na categoria 
Produto/ Serviço e Desenvolvimento de Produto foram instituídos dois 
indicadores, nas categorias Geral, Biodiversidade, Água e Emissões 
foram estabelecidos um indicador para cada categoria.   

Para a Dimensão Econômica, na categoria Desempenho 
Econômico foram instituídos três indicadores, na categoria Custos foram 
estabelecidos dois indicadores, na categoria Investimentos foram 
definidos sete indicadores e nas categorias Produtividade e Práticas de 
Compra foram definidos um indicador. 

Para a Dimensão Social, na categoria Clientes foram definidos dois 
indicadores, na categoria Emprego foram definidos três indicadores, na 
categoria Sociedade foram definidos quatro indicadores e na categoria 
Treinamento e Educação foram definidos três indicadores. 

A Figura 6, a seguir, apresenta as dimensões da sustentabilidade e 
suas respectivas categorias.    
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Figura 6 - Categorias das Dimensões da Sustentabilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora.    

 
4.3 PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO MODELO DE 
MATURIDADE 

 
Muitos modelos de maturidade foram desenvolvidos ao longo dos 

anos, tais quais: o modelo Business Process Management Maturity 
(BPMM) (ROSEMANN et al. 2006),  o modelo E-Learning Maturity 
Model (eMM), projetado para ajudar as instituições de ensino a avaliar 
suas capacidades no que tange aspectos de desenvolvimento sustentável, 
e comparar os seus resultados com outras instituições (MARSHALL; 
MITCHELL, 2004). Outro modelo e a Assessment of Knowledge 
Management Capacity (KMCA), relacionado com a gestão do 
conhecimento (FREEZE; KULKARNI, 2005) e o modelo Analysis 
Capability Maturity Model (ACMM), desenvolvido para o Escritório 
Nacional de Reconhecimento Americano. O modelo Capability Maturity 
Model Integration (CMMI) integra vários modelos que evoluíram a partir 
do contexto do Capability Maturity Model (CMM) (PAULK et al., 1993). 
Com base na CMM, outros modelos foram desenvolvidos, como o 
Document Process Maturity Model (DPMM). Este modelo concentra-se 
na documentação como um importante fator de suporte para o 
desenvolvimento de software. 

 A popularidade dos modelos de maturidade foi especialmente 
intensificada pela introdução do modelo Capability Maturity Model 
(CMM) no final da década de 1980. O CMM pode ser aplicado em 
diversas áreas do conhecimento, pois fornece um ponto de partida e uma 
visão geral e compartilhada de um determinado processo ou atividade 
com o intuito de definir ações e executar melhorias dentro de uma 
organização.  A técnica fornece às organizações: (1) uma medição para 
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auditoria e benchmarking; (2) uma medição da avaliação do progresso em 
relação aos objetivos; e (3) uma compreensão de pontos fortes, pontos 
fracos e oportunidades (que podem apoiar a tomada de decisão em relação 
à estratégia e à carteira de gestão de projetos) (PROENÇA; BORBINHA, 
2016). As práticas descritas acima fornecem uma base para mapear os 
níveis de maturidade nas empresas de TI no contexto da sustentabilidade.  

O modelo proposto se baseou no modelo CMM (Capability 
Maturity Model) e no modelo de maturidade da sustentabilidade para as 
empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs), elaborado 
pelos autores Curry e Donnellam (2012).  
 
4.4  CONSTRUÇÃO DA ESCALA DE MATURIDADE DO MODELO 

MSTI 
 

Após a definição do modelo de maturidade, foi construído uma 
escala de 5 pontos com o objetivo de identificar o nível de maturidade 
para a sustentabilidade das atividades ou práticas das empresas de TI, 
baseados inicialmente no Capability Maturity Model (CMM).  

Quanto aos níveis de escalas de avaliação a serem consideradas no 
modelo proposto, a revisão da literatura estruturada identificou diferentes 
modelos de maturidade (conforme apresenta o capítulo 2). Entretanto, 
este estudo será baseado nas escalas de maturidade propostas pelos 
autores Paulk et al.  (1993) e Curry e Donnellan (2012). O modelo 
proposto pelos autores considera cinco níveis de maturidade para a 
sustentabilidade. O Quadro 4, a seguir, apresenta os níveis de maturidade 
com as suas respetivas descrições.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



98 
 

Quadro 4 - Níveis de Maturidade e Descrição dos Estágios 
Níveis de Maturidade Descrição dos Níveis de Maturidade 
Nível 1- Estágio Inicial da 
Sustentabilidade (vermelho) 

Há pouca compreensão sobre o assunto 
ou nenhuma política relacionada. As 
responsabilidades das empresas quanto 
à sustentabilidade não estão definidas. 

Nível 2- Estágio Básico da 
Sustentabilidade (laranja) 

Há uma estratégia de sustentabilidade 
limitada com planos de execução 
associados. É amplamente reativo e não 
tem consistência. Há uma consciência 
crescente do assunto, mas a 
responsabilidade não é claramente 
estabelecida. Algumas políticas podem 
existir, mas são adotados de forma 
inconsistente. 

Nível 3- Estágio Intermediário da 
Sustentabilidade (amarelo) 

Existe uma estratégia de 
sustentabilidade com planos e 
prioridades associados. A organização 
desenvolveu algumas capacidades e 
habilidades e encoraja os indivíduos 
contribuir para programas de 
sustentabilidade. 
 

Nível 4 - Estágio Avançado da 
Sustentabilidade (azul) 

A sustentabilidade é um componente 
importante nas organizações. A 
organização reconhece a 
sustentabilidade como um fator de 
contribuição significativa para sua 
estratégia sustentável, porém, a empresa 
não acompanha os resultados com 
ferramentas adequadas de gestão ou 
indicadores. A empresa projeta algumas 
políticas para permitir a realização de 
melhores práticas. 

Nível 5- Estágio Otimizado da 
Sustentabilidade (verde) 

A organização emprega práticas 
sustentáveis em toda a extensão da 
empresa para incluir clientes, 
fornecedores e parceiros. A organização 
reconhece a sustentabilidade como um 
fator chave na condução de um 
diferencial competitivo e possui 
ferramentas de gerenciamento e 
controle de suas atividades.  

Fonte: Adaptado de Curry e Donnellan (2012, p. 7). 
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Os níveis de maturidade (alto e baixo) representam algumas 
características que as empresas devem apresentar para serem 
consideradas sustentáveis. Utilizou as características definidas pelos 
autores Curry e Donnellan (2012), conforme apresenta a Figura 7, a 
seguir:  

 
Figura 7 - Níveis de maturidade da sustentabilidade  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Curry e Donnellan (2012, p. 7).  

 
Sendo assim, o modelo de maturidade para a sustentabilidade, 

proposta por este trabalho, considera cinco escalas de maturidade. A 
escala 1 refere-se a situação em que a prática não é executada ou está no 
estágio inicial e a escala 5 refere-se a prática estar totalmente estabelecida 
ou otimizada. A escala 2, refere-se ao estágio básico, a escala 3 ao estágio 
intermediário e a escala 4 ao estágio avançado, conforme apresenta a 
Tabela1. 
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Tabela 1- Níveis da escala da maturidade da sustentabilidade 
Níveis de 
Maturidade da 
Sustentabilidade 

Nível de maturidade  Sinalização do nível 
de maturidade da 
sustentabilidade 

01 Estágio Inicial da 
Sustentabilidade 

Vermelho 

02 Estágio Básico da 
Sustentabilidade 

Laranja 

03 Estágio Intermediário da 
Sustentabilidade 

Amarelo 

04 Estágio Avançado da 
Sustentabilidade 

Azul 

05 Estágio Otimizado da 
Sustentabilidade 

Verde 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
 

A definição dos pontos das escalas de maturidade para a 
sustentabilidade foi definida em duas etapas. 
 

Etapa 1 - Nível de dimensão: Esta fase tem como objetivo 
verificar a maturidade da sustentabilidade nos três níveis de dimensão 
(Dimensão Ambiental, Dimensão Econômica e Dimensão Social). Neste 
caso, soma-se o número de indicadores de cada dimensão multiplicando-
os pelo valor máximo da escala likert (5). O resultado final se refere ao 
valor máximo da escala, o valor mediano é a metade deste resultado e o 
valor mínimo da escala é 1.  A tabela 2, tabela 3 e tabela 4, a seguir, 
apresentam os valores da DA, DE e DS.  

 
Tabela 2 - Escala de Maturidade por nível de Dimensão Ambiental (DA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Fonte: Adaptado de Vaz (2016, p. 164).  
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Tabela 3 - Escala de Maturidade por nível de Dimensão Econômica 
(DE) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Vaz (2016, p. 164).  
 
Tabela 4 - Escala de Maturidade por nível de Dimensão Social (DS) 

Níveis de 
Maturidade da 
Sustentabilidade 

Sinalização do Nível 
de maturidade da 
Sustentabilidade 

Pontos de Escala de 
Maturidade da 
Sustentabilidade 

Equação 

Estágio Inicial Vermelho 1 a 11 𝑧

2
= 𝑘 

Estágio Básico Laranja 12 a 22 𝑦

2
= 𝑧 

Estágio intermediário Amarelo 23 a 45 𝑥

2
= 𝑦 

Estágio Avançado Azul 46 a 67 𝑦 + 𝑧 = 𝑤 
Estágio Otimizado Verde 68 a 90 ∑ dos 

indicadores da 
DS * valor 
máximo da 
escala = x 

Fonte: Adaptado de Vaz (2016, p. 164).  
 

Etapa 2 - Nível da organização: Na segunda etapa verifica-se a 
maturidade total da organização por meio da junção das três dimensões 
da sustentabilidade. Para tanto, soma-se os resultados obtidos nas três 
dimensões cujo resultado é a soma dos valores máximos das escalas, o 
valor mediano é a metade do resultado e o valor mínimo é 1, conforme 
apresenta a Tabela 5, a seguir. 
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 Tabela 5 - Escala de Maturidade por nível Organizacional 
Níveis de 
Maturidade da 
Sustentabilidade 

Sinalização do Nível 
de maturidade da 
Sustentabilidade 

Pontos de Escala de 
Maturidade da 
Sustentabilidade 

Equação 

Estágio Inicial Vermelho 1 a 32 𝑧

2
= 𝑘 

Estágio Básico Laranja 33 a 65 𝑦

2
= 𝑧 

Estágio Intermediário Amarelo 66 a 130 𝑥

2
= 𝑦 

Estágio Avançado Azul 131 a 195 𝑦 + 𝑧 = 𝑤 
Estágio Otimizado Verde 196 a 260 ∑ dos 

indicadores da 
DA+DE+DS  
= x 

Fonte: Adaptado de Vaz (2016, p. 164).  
 

A partir da especificação das escalas de maturidade para a 
sustentabilidade, foi construído o aferidor da escala de maturidade para 
cada estágio da dimensão da sustentabilidade e da organização com o 
objetivo de medir a sustentabilidade e apresentar os resultados, conforme 
apresenta a Figura 8, a seguir.  
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      Figura 8 - Aferidor da maturidade da sustentabilidade  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              Fonte: Elaborado pela autora.  
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4.4.1 Conversão dos resultados das categorias 
 

A conversão de intervalos numéricos ou de percentual em valores 
nominais qualitativos ajuda o tomador de decisão a ter uma referência 
qualitativa sobre a condição de uma determinada prática ou processo (DE 
SÁ, 2011). A vantagem de traduzir as categorias em termos linguísticos 
está no fato da expressão qualitativa trazer mais significado de análise do 
que a numérica (ex., RUIM é mais informativo do que 33%) (DE SÁ, 
2011). A Figura 9, a seguir, apresenta a conversão das categorias das 
dimensões da sustentabilidade.  

   
Figura 9 - Conversão dos resultados das categorias 

Escalas Classificação Nominal das Categorias 
0 - 33% Ruim 
34% - 67% Médio 
68% - 100% Bom 
  

Fonte: Adaptado de DE SÁ (2011, p. 98).   
 

A conversão acima auxilia o tomador de decisão a identificar a 
situação das categorias das dimensões da sustentabilidade por meio de 
uma análise qualitativa com o intuito de elaborar planos de ações 
específicos para a empresa, além de propor melhorias.  

 
4.5 MODELO DE APLICAÇÃO DO MSTI  

 
O modelo MSTI tem como objetivo servir de base para uma 

avaliação do processo ou atividade, ajudando as empresas a 
implementarem práticas mais sustentáveis ou até mesmo melhorando os 
procedimentos já existentes,  tornando-os mais otimizados. Além disso, 
esta avaliação pode ampliar a visão para o crescimento da empresa, 
identificando o próximo conjunto de capacidades que organização deve 
desenvolver para aumentar o valor sustentável de negócio.   

Além de ajudar as organizações a compreender seu atual nível de 
maturidade, a avaliação inicial fornece insights sobre o valor colocado em 
cada capacidade, que pode variar de acordo com a estratégia e os objetivos 
de cada organização (CURRY; DONNELLAN, 2012). A avaliação 
também fornece informações valiosas para os stakeholders, bem como 
uma visão global para a realização de mudanças nas organizações. 
Sabendo-se dos níveis atuais de maturidade, uma organização consegue 
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identificar as lacunas ou problemas relacionados às suas capacidades, 
desenvolvendo assim planos de ação.   

O modelo MSTI considera as três dimensões da sustentabilidade, 
também chamados de TBL (ELKINGTON, 1997). As diretrizes do GRI 
englobam as três dimensões da sustentabilidade, ou tripé da 
sustentabilidade, conforme a Figura 10, a seguir.  

 
                                      Figura 10 - TBL  
 

 

 

 

 

 
 

                               Fonte: Elaborada pela autora (2018). 
 

A integração das três dimensões da sustentabilidade tem a 
finalidade de priorizar um ambiente socialmente justo, ecologicamente 
responsável e economicamente viável. 

O modelo MSTI utiliza os conceitos de aplicação do modelo de 
maturidade propostos pelos autores Mettler (2009) e Becker et al. (2009). 
Os passos estabelecidos no modelo MSTI estão especificados em seis 
fases, tais quais: i) preparação da aplicação; ii)dados dos indicadores; iii) 
avaliação da maturidade; iv) apresentação dos resultados; v) ações 
corretivas; e vi) monitoramento.   
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                                     Figura 11 - Modelo MSTI  
 

                                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                   Fonte: Elaborado pela autora. 
 

i) Preparação da Aplicação: É fundamental encontrar um 
potencial patrocinador ou responsável pela aplicação do 
modelo nesta fase. Além disso, deve ser determinada se a 
avaliação será informal ou formal, a área de aplicação 
correspondente e os respondentes. Sugere-se que o modelo seja 
aplicado por gerentes ou que se estabeleça uma equipe 
responsável pela aplicação do modelo. 

ii) Dados dos indicadores: Os indicadores são ferramentas de 
gestão importante que ajudam a medir se o objetivo está sendo 
alcançado, além de ajudar monitorá-los.   Nesta fase serão 
coletados os dados dos indicadores de sustentabilidade.  

iii) Avaliação da Maturidade: Todos os princípios e premissas 
para o desenvolvimento do modelo de maturidade, bem como 
a utilidade, qualidade e eficácia do artefato devem ser 
avaliados. Nesta fase será identificado o grau de maturidade 
que a empresa se encontra e estabelecido o nível de 
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sustentabilidade por meio da análise do aferidor estabelecido 
das Dimensões da Sustentabilidade e da Organização;  

iv) Apresentação dos Resultados: Os resultados devem ser 
apresentados de acordo com suas condições de aplicação e de 
forma clara e transparente.    

v) Ações Corretivas: Na fase de tomada de ações corretivas, os 
resultados da avaliação são refletidos criticamente. Tem que ser 
decidido se a implementação das atividades de melhoria pode 
ser feita em tempo real ou se um projeto específico deve ser 
elaborado, além de decidir quem deve efetuar as ações 
corretivas.  

vi) Monitoramento: O monitoramento ajuda as empresas a tomar 
decisões para que eventuais problemas não alcancem um 
estágio crítico, assim como verificar o andamento das ações 
pré-estabelecidas.  

 
4.6 PROTOCOLO DE APLICAÇÃO DO MODELO MSTI  

 
Para aplicação do modelo MSTI proposto, foi elaborado um roteiro 

de aplicação composto por três etapas: i) caracterização da empresa: 
produto, porte, número de funcionários, entre outros; ii) caracterização do 
respondente: nome, cargo, anos de atuação na empresa; e iii) aplicação do 
modelo MSTI: envio da solicitação de participação, entrevista, análise das 
respostas, identificação do grau de sustentabilidade e propostas de 
melhorias, conforme apresenta o Quadro 5, a seguir. 
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Quadro 5 - Exemplo de Protocolo de Aplicação do modelo MSTI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Vaz (2016, p. 226).  
 
4.7 JUSTIFICATIVA DA DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE 

PESQUISA  
 

O local escolhido para a pesquisa foi o estado de Santa Catarina, 
especificamente a cidade de Florianópolis. O Estado de Santa Catarina se 
destaca como polo tecnológico, ficando atrás somente do estado de São 
Paulo. Assim, Santa Catarina é conhecida com um dos principais polos 
de software do Brasil, com destaque para a cidade de Florianópolis. 
Grande parte das empresas de Florianópolis é de pequeno porte e são 
consideradas altamente inovadoras (FAPESC, 2015).  

O ambiente de conhecimento, inovação, pesquisa e 
desenvolvimento começou com a concepção da Universidade Federal de 
Santa Catarina e a implantação do Instituto Federal no ano de 1960. Em 
1986, foi criada a incubadora de base tecnológica, denominada CELTA 
(Centro Empresarial para Laboração de Tecnologias Avançadas). No 
mesmo ano, nasceu a Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia 
(ACATE) e o Condomínio Industrial de Informática (CII), no Bairro 
Trindade (PMF, 2016). 

O Parque Tecnológico Alfa, instalado no Bairro João Paulo, foi 
implantado em 1993, e dois anos após foi criada a Fundação de Apoio à 
Pesquisa de Santa Catarina (FAPESC), com o objetivo de fomentar as 
atividades ligadas à ciência, tecnologia e inovação do Estado. Em 1998, 
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foi implantada a incubadora MIDI Tecnologia que, assim como a 
CELTA, tornou-se referência nacional como modelo catarinense de 
incubação (PMF, 2016). Em 2000, surgiu o LABelectron, com o 
objetivo de apoiar a criação de projetos e a produção de produtos 
eletrônicos. Em 2002, nasceu o projeto Sapiens Parque, criado para a 
implantação de empresas e iniciativas inovadoras de tecnologia, turismo 
e serviços (PMF, 2016). 

No ano de 2009, foi instituído o Parque Tecnológico ACATE, 
formado por universidades, centros tecnológicos e condomínios para 
empresas de tecnologia ao longo da Rodovia SC - 401, além de 
regulamentada a Lei Catarinense de Inovação, com o intuito de 
estimular ainda mais o setor de tecnologia de Florianópolis e do Estado 
(PMF, 2016).  

Atualmente, as empresas de tecnologia em Florianópolis 
totalizam-se cerca de 600 empresas de software, hardware e serviços de 
tecnologia, gerando em torno de quinze mil empregos diretos e mais de 
2 bilhões de reais em receita, responsável por 18% do Produto Interno 
Bruto (PIB) da Capital (PMF, 2016). A área de tecnologia agrega em 
torno de 20 mil profissionais (PMF, 2016). 

Em 2015, mesmo com a crise econômica, o setor conseguiu 
crescer em torno de 15% (FAPESC, 2015). Um dos fatores deste 
crescimento foi o investimento em treinamento e capacitação de 
colaboradores, pesquisa, desenvolvimento e agregação de valor em 
produtos e serviços (FAPESC, 2015). Nesse sentido, justifica-se a 
escolha do setor de TI pela sua relevância econômica e social na região 
e pelo crescimento da inovação e P&D em Florianopólis.  
 
4.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO  

 
Este capítulo apresentou a construção do modelo de maturidade 

para a sustentabilidade nas empresas de TI. O modelo foi elaborado a 
partir das diretrizes do GRI e dos modelos de maturidade identificados na 
revisão estruturada da literatura. Do total de 92 indicadores do GRI, 21 
obtiveram um nível de concordância acima de 80% entre os especialistas 
e, posteriormente, foram sugeridos 31 indicadores voltados ao setor de 
TI.   

Após a identificação dos indicadores, foi construída a escala de 
maturidade do modelo proposto. Este estudo se baseou nas escalas de 
maturidade propostas pelos autores Paulk et al. (1993) e Curry e 
Donnellan (2012). O modelo elaborado considera cinco níveis de 
maturidade para a sustentabilidade, tais quais: i) inicial; ii) básico, iii) 
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intermediário; iv) avançado; e v) otimizado. O modelo foi criado com o 
objetivo de avaliar a escala de maturidade no que tange as dimensões da 
sustentabilidade e a organização como um todo. O objetivo é fazer um 
diagnóstico da atual conjuntura da organização, analisar as categorias e 
eleborar propostas de melhorias.  

O modelo de aplicação do MSTI foi definido em sete etapas 
distintas, tais quais: i) preparação da aplicação; ii) dados dos indicadores; 
iii) avaliação da maturidade; iv) apresentação dos resultados; v) ações 
corretivas; e vi) monitoramento.  

Após a proposta do modelo MSTI, foi elaborado o protocolo de 
aplicação com as seguintes etapas: i) caracterização da empresa; ii) 
caracterização dos respondentes; e iii) etapas para a aplicação do modelo. 
O objetivo do protocolo é estabelecer alguns critérios de aplicação do 
questionário/entrevista. 

Além disso, foi realizada a descrição do ambiente de pesquisa com 
o intuito de justificar a escolha do setor e o local de aplicação do modelo.    

O capítulo a seguir apresenta a aplicação do modelo MSTI e a 
avaliação do nível de maturidade para a sustentabilidade nas empresas de 
TI. 
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5 ANÁLISE DA APLICABILIDADE DA PROPOSTA 
 
 

Este capítulo apresenta a aplicação do modelo MSTI em duas 
empresas de Tecnologia da Informação (TI) de Florianópolis. O objetivo 
é identificar o estágio de maturidade para a sustentabilidade nas empresas.   

O Quadro 6, a seguir, apresenta a caracterização das empresas 
investigadas e de seus entrevistados.  

 
Quadro 6 - Caracterização das empresas e entrevistados 

Caracterização da 
Empresa 

Empresa 1 Empresa 2 

Principais Produtos Soluções para certificação, 
assinatura, protocolação e 
datação digital. 

Soluções tecnológicas 
para gestão pública. 

Ano de fundação 2001 2012 

Quantidade de 
funcionários 

50 111 

Receita anual 48 milhões 54 milhões 

Localização ou região Florianópolis/SC Florianópolis/SC 

Caracterização do Respondente 

Tempo de atuação na 
empresa 

10 anos 6 anos 

Função Gerente de Projetos Gerente  

Formação  Mestrado em ciência da 
computação 

Administração pública 

Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
 
5.1  ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS COLETADOS 

NAS EMPRESAS  
 

Os dados coletados nas empresas foram analisados em duas etapas, 
tais quais: i) análise dos casos individualmente: identificação do estágio 
de maturidade para a sustentabilidade, a média de cada dimensão e os 
índices de cada categoria; e ii) análise da comparação dos dois casos: 
identificação do estágio de maturidade para a sustentabilidade 
organizacional, conversão das categorias e, por fim, sugestões de 
melhorias.   
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5.1.1 Empresa 1 

 
A empresa 1 é especializada em soluções de certificação, 

assinatura, protocolo e datação digital. É uma empresa de médio porte, 
que atua há mais de 15 anos no mercado e já atendeu, nestes 15 anos, em 
torno de 15 mil clientes. É considerada a única empresa do país a dominar, 
com tecnologia própria, todo o ciclo completo do produto, desde a 
pesquisa, desenvolvimento, até a comercialização e suporte. Também é 
considerada a única empresa nacional detentora de toda a tecnologia de 
Carimbo do Tempo. A empresa está presente em empresas de softwares, 
autoridades certificadoras, empresas privadas e em órgãos públicos 
estaduais e federais, como o Supremo Tribunal Federal. 

Após a compilação dos dados coletados, foi possível identificar o 
estágio de maturidade para a sustentabilidade que a empresa 1 se encontra 
e analisar os resultados obtidos, conforme apresenta a Figura 12, a seguir. 

 



113 
 
   
Figura 12 - Estágio de maturidade para a sustentabilidade da Empresa 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa.  
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Pode-se observar na Figura 12 que a empresa 1 está no estágio 4 
de maturidade para a sustentabilidade, o  que corresponde  ao estágio 
avançado da sustentabilidade. As dimensões ambiental e econômica se 
encontram no estágio 4 de maturidade para a sustentabilidade e a 
dimensão social no estágio 5 de maturidade. No que se refere às 
dimensões ambiental e econômica, observa-se que a empresa já executa 
práticas sustentáveis e que também já possui algumas estratégias 
sustentáveis, porém, a empresa não acompanha todos os resultados com 
ferramentas apropriadas de gestão. Pode-se constatar que existem 
documentos e algumas práticas formais, mas não possui um 
acompanhamento com uso de indicadores, por exemplo. No caso da 
dimensão social, observa-se que as empresas já possuem processos 
definidos, medidos e gerenciados. A dimensão social com nível alto de 
sustentabilidade mostra que a empresa se preocupa com seus funcionários 
e busca motivá-los, além de fazer parceiras com empresas locais e 
desenvolver projetos voltados à comunidade.  

O Gráfico 1 apresenta o índice de maturidade da sustentabilidade 
a partir das suas categorias.  

 
Gráfico 1 - Índices de categorias da sustentabilidade da Empresa 1 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Observa-se no Gráfico 1 que as categorias Investimento, Empego, 

Resíduos se destacam. A categoria Investimento apresentou um índice de 
60%. Os investimentos realizados pela empresa, voltados à 
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sustentabilidade, mostram que a empresa está adequando seus sistemas 
para práticas mais sustentáveis. A empresa investe anualmente cerca de 
R$ 80.000,00 em melhorias e agilidade de processos e em torno de R$ 
50.000, 00 em otimização do uso de energia, cerca de R$ 200.000,00 em 
infraestrutura sustentável, além de R$ 120.000, 00 em P&D e R$ 
100.000,00 em eventos e cursos.  

A categoria Emprego apresentou um índice de 48%.  Isso mostra 
que a categoria é importante e valorizada pela empresa e que indicadores 
já são mensurados e controlados. Entre eles, está o número médio de horas 
de treinamento (em torno de 16 horas), percentual de empregados que 
recebe regularmente análise de desempenho, em torno de 80%, número 
de bolsistas contratados, em torno de 50%. Além disso, a empresa relata 
que possui programas de gestão de competência e aprendizados e destaca 
os benefícios oferecidos aos empregados que não são oferecidos aos 
empregados temporários.    

A categoria Resíduos apresentou um índice de 48%. O resultado 
mostra que a empresa se preocupa com o descarte adequado dos resíduos, 
principalmente os resíduos eletroeletrônicos, já possuindo, portanto, 
inciativas para o descarte adequado dos resíduos ou materiais. A empresa 
relata que cerca de 15 kg de resíduos eletroeletrônicos (computadores e 
acessórios) são enviados para a reciclagem anualmente. Além disso, a 
empresa envia para as empresas recicladoras cerca de 100 pilhas ao ano e 
100 kg de papel e papelão para a reciclagem.  

A seguir, destaca-se a categoria Energia que apresentou um índice 
de 35%. A empresa possui equipamentos com eficiência energética e 
datacenters com o intuito de economizar energia. O datacenter fica fora 
da organização e consome em média 12.000 watts/hora. Além disso, a 
empresa possui práticas para a otimização de energia como: lâmpadas 
LED, virtualização de servidores, (ex.: ao invés de 3 máquinas, a empresa 
possui somente 1) e documentos em nuvem.  

Este resultado mostra que a empresa já possui algumas medidas 
proativas e preventivas quanto à sustentabilidade como é o caso de 
equipamento com eficiência energética, priorização pelos documentos 
digitalizados e busca pela redução do consumo de água, além de 
computadores enviados para as instituições de ensino.  

O Gráfico 2, a seguir, apresenta os índices das três dimensões da 
sustentabilidade. 
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Gráfico 2 - Índices das dimensões da sustentabilidade da Empresa 1 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
 

O Gráfico 2 mostra que a dimensão social apresentou um índice de 
68%. A dimensão ambiental 58% e a dimensão econômica 52%. Como 
visto anteriormente, a dimensão social está muito desenvolvida na 
empresa, principalmente porque o RH já possui ferramentas de avaliação 
e apresenta um controle sobre grande parte dos indicadores. A dimensão 
social inclui tanto o ambiente interno da organização quanto o ambiente 
externo refletindo os impactos das atividades na sociedade em geral, 
incluindo a atitude da empresa em relação aos seus funcionários, 
fornecedores, contratados e clientes.   

No caso da dimensão ambiental, a empresa já executa práticas 
voltadas à sustentabilidade, principalmente relacionadas à destinação 
correta dos resíduos e conservação de energia. Isso mostra que a empresa 
realiza práticas de conservação e uso de energia e busca administrar os 
recursos renováveis e não renováveis.  

A dimensão econômica inclui não só a economia formal, mas 
também o fluxo de capital entre as diferentes partes interessadas e os 
principais impactos econômicos da organização. A empresa investe em 
práticas que buscam diminuir os impactos e que geram valor para a 
empresa, além de ganhos de produtividade.  
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5.1.2 Empresa 2 
 

A empresa 2 atua na área de soluções tecnológicas digitais para 
contribuir com a qualificação da gestão pública. Possui parceria com a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e o Ministério da Saúde 
(MS) para o desenvolvimento de softwares. O Departamento de Atenção 
Básica (DAB), órgão da Secretaria de Atenção à Saúde (SAS) do 
Ministério da Saúde, em conjunto com a UFSC, definiram um conjunto 
de ações para o desenvolvimento do Projeto e-SUS AB, que visa 
concretizar um novo modelo de informatização das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) com a implantação do Sistema de Informação em Saúde 
para a Atenção Básica (SISAB), que apoia os municípios na gestão efetiva 
e profissionais de saúde no cuidado continuado do cidadão. Atualmente 
possui 93 colaboradores integrados nas seguintes áreas: análise de 
sistemas, desenvolvimento web e mobile, design, qualidade de software, 
suporte de tecnologia da informação (TI), administração e gestão. 

A Figura 13 apresenta o estágio de maturidade para a 
sustentabilidade identificado na empresa 2 por meio da compilação dos 
dados coletados e a análise dos resultados obtidos. 
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           Figura 13 - Estágio de maturidade para a sustentabilidade da Empresa 2 
 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
             Fonte: Dados da pesquisa. 
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Observa-se na Figura 13 que a empresa 2 se encontra no estágio 4 
de maturidade para a sustentabilidade. No que se refere às dimensões 
ambiental e econômica, este resultado mostra que as duas dimensões 
estão no estágio avançado da sustentabilidade. Pode-se afirmar que a 
sustentabilidade é um componente importante para a empresa e que a 
mesma já projeta algumas políticas voltadas para a sustentabilidade. 
Verifica-se também que o aspecto social se encontra no estágio otimizado 
ou alto da sustentabilidade, o que representa que os indicadores já são 
executados e gerenciados. A organização reconhece a categoria social 
como um fator chave para a condução de um diferencial competitivo. 

O Gráfico 3 apresenta o índice de maturidade da sustentabilidade 
a partir das suas categorias.  

 
Gráfico 3 - Índices de categorias da Dimensão da sustentabilidade da 
Empresa 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa.  
 

Observa-se no Gráfico 3 que as categorias Empego, Resíduos e 
Investimento se destacaram na empresa 2. A categoria Emprego 
apresentou um índice de 48%, já a categoria Resíduos apresentou um 
índice de 44% e a categoria Investimento 40%. No que diz respeito à 
categoria Emprego, a empresa faz treinamento de 40 horas anuais por 
empregado, além disso, 35% dos funcionários recebem anualmente 
análise de desempenho e desenvolvimento de carreira. São contratados 
anualmente cerca de 10 funcionários, sempre dando preferência para os 
bolsistas (a empresa possui 36 bolsistas).  
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Quanto à categoria Resíduos, foram enviados para reciclagem 
cerca de 10 kg de resíduos eletrônicos e 3 kg de pilhas e baterias. O papel 
é enviado para empresas recicladoras e os toners enviados para empresas 
de remanufatura, entretanto, a empresa não gerencia a quantidade 
enviada. A empresa também faz uso de blocos de papel reciclados, cerca 
de 250 ao ano.  

Na categoria Investimento, foram investidos cerca de R$ 
60.000,00 em P&D e R$ 20.000,00 foram destinado à eventos e cursos. 
Em relação ao indicador Valor econômico direto gerado e distribuído, a 
empresa informou que a receita gira em torno de 18 milhões e a sua folha 
de pagamento em aproximadamente R$10 milhões anualmente. A 
empresa recebeu, nos últimos três anos, em torno de R$ 54 milhões de 
assistência do governo por meio de projetos.  

O Gráfico 4, a seguir, apresenta os índices das três dimensões da 
sustentabilidade.  

 
Gráfico 4 - Índices das dimensões da sustentabilidade da Empresa 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
O Gráfico 4 mostra que a dimensão social apresentou um índice de 

75%, a dimensão ambiental 55% e a dimensão econômica 37%. Como 
observado anteriormente, a dimensão social possui um índice maior se 
comparado com as outras dimensões da sustentabilidade. Este resultado 
mostra que a empresa consegue quantificar e gerir os indicadores 
relacionados aos aspectos sociais e já possuem indicadores consolidadas. 
Pode-se constatar que a empresa possui uma integração de recursos 
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técnicos de TI com Recursos humanos (RH) o que permite que 
capacidades para a sustentabilidade sejam desenvolvidas.   

 
5.1.3 Comparação das Empresas 
  

Após as análises das duas empresas separadamente, o próximo 
passo foi compará-las. A Figura 14, a seguir, apresenta o estágio de 
maturidade para a sustentabilidade das duas empresas analisados. Cada 
caso está identificado pelo número subscrito (C1 e C2).   
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Figura 14 - Estágio de maturidade para a sustentabilidade da Empresa 1 e Empresa 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Fonte: Dados da pesquisa. 
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Observa-se na Figura 14 que as duas empresas estão no estágio 4 
de maturidade para a sustentabilidade. Isso significa que as duas empresas 
apresentam resultados positivos em algumas categorias e estão 
caminhando para o estágio sustentável.   

O Gráfico 5, a seguir, apresenta a comparação dos índices da 
Dimensão da sustentabilidade da Empresa 1 e 2. 
 
Gráfico 5 - Comparação dos índices da Dimensão da sustentabilidade da 
Empresa 1 e Empresa 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Dados da pesquisa.  

 
Observa-se no Gráfico 5 que o índice da dimensão social se 

sobressai em relação às outras dimensões da sustentabilidade, tanto na 
empresa 1 quanto na empresa 2. Este resultado mostra que os processos 
ou atividades relacionados a esta dimensão já são executados e 
gerenciados. A dimensão social é definida como o estado em que os 
executivos de negócios de TI, dentro de uma unidade organizacional, 
estão comprometidos com a missão, com os objetivos e com os planos de 
negócios da empresa tanto no que diz respeito ao ambiente interno quanto 
ao ambiente externo.  

Em seguida, verifica-se a dimensão ambiental no qual as duas 
empresas se concentram principalmente no destino adequado dos 
resíduos sólidos e no uso de energia, estabelecendo algumas abordagens 
para a resolução de problemas, como envio de resíduos gerados para 
empresas recicladoras, além da priorização por computadores mais 
eficientes, datacenters, virtualização de servidores e otimização do uso 
de energia.  
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Verifica-se que a dimensão econômica está aquém das outras 
dimensões da sustentabilidade, principalmente na empresa 2. Assim, 
constata-se que a empresa 1 realizou mais investimentos em práticas que 
podem melhorar a sustentabilidade do que a empresa 2. Alguns 
mecanismos como otimização do sistema operacional, virtualização, 
armazenamento, datacenters, servidores compartilhados podem reduzir o 
custo das operações a longo prazo.  

O Gráfico 6 apresenta todas as categorias das dimensões da 
sustentabilidade nas duas empresas analisadas.  

 
Gráfico 6 - Categoria da Dimensão da Sustentabilidade da Empresa 1 e 
Empresa 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
 
 
 
 
 

 Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Observa-se no Gráfico 6 que nas duas empresas destacaram-se as 
categorias Investimento, Emprego e Resíduos. Isso mostra que as duas 
empresas já realizam práticas sustentáveis e estão gerenciando ou 
buscando gerenciar estas categorias. No que se referem aos resultados 
positivos da categoria Resíduos, as empresas já estabeleceram práticas 
quanto aos resíduos gerados. Quanto à categoria Investimento, as duas 
empresas realizam investimentos em busca da sustentabilidade, 
entretanto, a empresa 1 se sobressai, pois realizou investimentos em 
otimização do uso de energia, automatização e otimização de processos. 
Na categoria Emprego, observa-se que as duas empresas possuem o 
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mesmo índice. Este resultado mostra que há gerenciamento e controle das 
atividades relacionadas ao setor de RH.  

Quanto à categoria Energia, as duas empresas já possuem 
iniciativas para otimizar energia, além de utilizar equipamentos com 
eficiência energética. A categoria Sociedade, a empresa 2 se sobressai 
pelo fato de gerenciar as doações de computadores, enviados paras as 
instituições de ensino, além de desenvolver projetos sociais 
indiretamente.  

Na categoria Desempenho Econômico, destacam-se os indicadores 
relacionados ao valor econômico direto gerado e distribuído e assistência 
financeira recebida do governo. Toda a assistência recebida do governo 
(ou por meio de parcerias) pode auxiliar na transformação de processos e 
atividades mais sustentáveis, assim como melhorar o desempenho social 
e econômico. Os investimentos em P&D, por exemplo, pode ajudar a 
difundir inovações no campo da sustentabilidade.  

Na categoria Clientes, os dois indicadores desta categoria já são 
executados e gerenciados na empresa 1 e 2. Na categoria Treinamento e 
Educação, as empresas buscam englobar além da inovação tecnológica, 
aspectos como treinamento e educação dos funcionários, segurança, 
análise de resultados e programas de aprendizagem.  

Em relação às categorias com menor índice estão Produto e 
Serviço, Geral, Biodiversidade, Emissões, Água, Produtividade, Práticas 
de compra, Custos, Saúde e Segurança. Na categoria Saúde e Segurança, 
somente a empresa 2 executa a ginástica laboral.  

A categoria Práticas de Compra, somente a empresa 1 contrata 
fornecedores locais. O mesmo acontece com a categoria Produto e 
Serviço, na empresa 1, onde os fornecedores são selecionados, em parte, 
com base em critérios ambientais.  O papel da TI atualmente já ultrapassa 
os muros das organizações e consideram, além da sua atividade 
específica, os seus fornecedores e as práticas sustentáveis dos mesmos.  

Relacionado com a categoria Produtividade, somente a empresa 1 
afirma que mede a produtividade por meio de tarefas planejadas e 
executadas (85% tarefas planejadas x 75% executadas) e afirma que cerca 
de 30 clientes são atendidos por dia. Os gerentes de projetos de TI buscam 
sempre atingir a eficiência máxima e, consequentemente, reduzir os 
custos administrativos e aumentar os lucros e a produtividade. Por meio 
desta atividade podem-se verificar problemas de execução de uma 
determinada atividade para realizar mudanças.  

A categoria Custos, as duas empresas não quantificam os custos 
operacionais gerados e os custos com transportes dos resíduos. A 
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categoria Emissões, as duas empresas não possuem este indicador pela 
dificuldade de mensuração.  

Por fim, foi realizada a conversão dos resultados das categorias das 
Dimensões da Sustentabilidade, conforme apresenta o Quadro 7, a seguir.  
 
Quadro 7 - Conversão dos Resultados das Categorias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
 

Verifica-se no Quadro 7 que quase todas as categorias 
apresentaram uma sustentabilidade ruim, exceto as categorias Energia 
(empresa 1), Resíduos, Investimentos e Emprego na empresa 1 e 2, e 
Sociedade (empresa 2), que apresentaram um nível médio de 
sustentabilidade. Isso mostra que, apesar das empresas estarem no nível 
4 de maturidade, quando avaliadas por categorias, os resultados foram 
médio ou ruim. Porém, o resultado ruim de algumas categorias se deve ao 
fato das mesmas terem somente um indicador ou poucos indicadores.  

Após a conversão dos resultados das categorias, foi possível 
sugerir melhorias para cada empresa, conforme os resultados e a 
dificuldades encontradas em cada indicador. As sugestões de melhorias 
foram realizadas com base na literatura, conforme apresenta o Quadro 8, 
a seguir.  
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Quadro 8 - Sugestões de melhorias para os indicadores 

Categorias Dimensão Ambiental Caso 1  Caso 2 

Energia Consumo de energia dentro da organização (kWh)  _ _ 

Redução do consumo de energia  - Medir a variação da quantidade de consumo de energia per capita 
utilizada no período em relação ao período anterior (GRI, 2013). 

- Medir a variação da quantidade de consumo de energia per capita 
utilizada no período em relação ao período anterior (GRI, 2013). 

Consumo de Energia fora da organização (kWh) _ _ 
 

Otimização do uso de energia  - Investir em estratégias de gerenciamento de carga térmica, que 
incluem entrega de resfriamento variável, gerenciamento de fluxo 
de ar, design de datacenter em piso elevado, equipamento de ar 
condicionado mais eficiente, ar ambiente, sistemas de remoção de 
calor, sistemas de recuperação de calor e termostatos inteligentes 
(ESTY, 2009); 
- Elevar o nível de eficiência dos servidores (ESTY, 2009), que 
consomem mais energia com baixos níveis de eficiência do que em 
níveis de pico (BARROSO; HOLZE, 2007).   

- Investir em estratégias de gerenciamento de carga térmica, que 
incluem entrega de resfriamento variável, gerenciamento de fluxo de ar, 
design de datacenter em piso elevado, equipamento de ar condicionado 
mais eficiente, ar ambiente, sistemas de remoção de calor, sistemas de 
recuperação de calor e termostatos inteligentes (ESTY, 2009); 
- Elevar o nível de eficiência dos servidores (ESTY, 2009), que 
consomem mais energia com baixos níveis de eficiência do que em 
níveis de pico (BARROSO; HOLZE, 2007).  

Consumo de energias de fontes renováveis   - Investir em energia fotovoltaica cujas placas fotovoltaicas 
convertem a radiação solar em energia elétrica; 
- Implantar redes inteligentes. A rede inteligente é um conjunto de 
ferramentas de software e hardware que permite aos geradores 
fornecer energia de forma mais eficiente, reduzindo a necessidade 
de excedentes e, permitindo, por exemplo, atender solicitações dos 
consumidores em tempo real (FAUCHEUX; NICOLAÏ 2011). 

- Investir em energia fotovoltaica cujas placas fotovoltaicas convertem 
a radiação solar em energia elétrica; 
- Implantar redes inteligentes. A rede inteligente é um conjunto de 
ferramentas de software e hardware que permite aos geradores fornecer 
energia de forma mais eficiente, reduzindo a necessidade de excedentes 
e, permitindo, por exemplo, atender solicitações dos consumidores em 
tempo real (FAUCHEUX; NICOLAÏ 2011). 

Equipamentos com eficiência energética  - Buscar modernizar os equipamentos e materiais que compõe um 
sistema energético. O uso de datacenter pode melhorar a eficiência 
de energia e espaço por meio de técnicas como consolidação e 
virtualização de armazenamento (BRUSCHI et al., 2011).  Com a 
virtualização, as cargas de trabalho do servidor podem ser 
aumentadas de 50% a 85% onde se opera mais energia de forma 
eficiente (HARMON et al., 2010); 
- Investir estrategicamente em datacenters novos com eficiência 
energética ou reformar centros já existentes (datacenters com mais 
de dez anos) (HARMON et al., 2010). 

- Buscar modernizar os equipamentos e materiais que compõe um 
sistema energético. O uso de datacenter pode melhorar a eficiência de 
energia e espaço por meio de técnicas como consolidação e virtualização 
de armazenamento (BRUSCHI et al., 2011).  Com a virtualização, as 
cargas de trabalho do servidor podem ser aumentadas de 50% a 85% 
onde se opera mais energia de forma eficiente (HARMON et al., 2010); 
- Investir estrategicamente em datacenters novos com eficiência 
energética ou reformar centros já existentes (datacenters com mais de 
dez anos) (HARMON et al., 2010). 

Materiais Troca de equipamentos eletroeletrônicos  - Investir em equipamentos de última geração, ou periféricos de 
últimas gerações, para que o os equipamentos não se tornem 
obsoletos mais rapidamente com o avanço das novas tecnologias. 
Computadores com boa procedência e com bons fabricantes podem 
durar entre 5 e 6 anos (KUNTHIA et al., 2018);   
- Optar por produtos com maior longevidade, incluindo opções de 
atualização, para que os produtos possam ser utilizados por um 
período de tempo mais longo (KUNTHIA et al., 2018);  
- Comprar sistemas de computadores com eficiência energética ou 
substituir sistemas atuais por sistemas com eficiência energética. 
Por exemplo, como os desktops consomem mais energia do que os 
laptops, as empresas podem decidir usar mais laptops (KUNTHIA 
et al., 2018; HARMON et al., 2015). 
- Atualizar a memória do computador em vez de comprar novos 
computadores ou fazer provisões em servidores e dispositivos de 
armazenamento para memória atualizável (KUNTHIA et al., 2018).  

- Investir em equipamentos de última geração, ou periféricos de últimas 
gerações, para que o os equipamentos não se tornem obsoletos mais 
rapidamente com o avanço das novas tecnologias. Computadores com 
boa procedência e com bons fabricantes podem durar entre 5 e 6 anos 
(KUNTHIA et al., 2018)   
- Optar por produtos com maior longevidade, incluindo opções de 
atualização, para que os produtos possam ser utilizados por um período 
de tempo mais longo (KUNTHIA et al., 2018);  
- Comprar sistemas de computadores com eficiência energética ou 
substituir sistemas atuais por sistemas com eficiência energética. Por 
exemplo, como os desktops consomem mais energia do que os laptops, 
as empresas podem decidir usar mais laptops (KUNTHIA et al., 2018; 
HARMON et al., 2015). 
- Atualizar a memória do computador em vez de comprar novos 
computadores ou fazer provisões em servidores e dispositivos de 
armazenamento para memória atualizável (KUNTHIA et al., 2018). 

Materiais utilizados provenientes da reciclagem - Percentual/quantidade de insumos reciclados utilizados na 
fabricação de produtos ou serviços (GRI, 2013).  

-  



128 
 

Resíduos Resíduos eletroeletrônicos enviados para a reciclagem - Percentual/quantidade de resíduos eletroeletrônicos enviados para 
a reciclagem.  

                    
_ 

Pilhas e baterias enviadas para reciclagem _ _ 

Papel ou papelão enviado para a reciclagem.  
_ 

- Quantificar (em peso ou volume) o total de papel enviado para a 
reciclagem.  

Pallets de madeira (utilizados em transportes de 
equipamentos) enviados para reciclagem  

 
_ 

                       
_ 

Toners reutilizados _ - Quantificar o total de toners enviados para a reciclagem.   

Documentos digitalizados que não são impressos - Reduzir o impacto ambiental das impressões por meio do 
monitoramento das impressões, impressão frente-e-verso e 
utilização de papel reciclado (LUNARDI et al., 2011); 
- Optar por impressoras multifuncionais (que tem a capacidade de 
reutilizar folhas de papel mais de cinco vezes sem perder a 
legibilidade) (LUNARDI et al., 2011). 

- Reduzir o impacto ambiental das impressões por meio do 
monitoramento das impressões, impressão frente-e-verso e utilização de 
papel reciclado (LUNARDI et al., 2011); 
- Optar por impressoras multifuncionais (que tem a capacidade de 
reutilizar folhas de papel mais de cinco vezes sem perder a legibilidade) 
(LUNARDI et al., 2011). 

Produto/serviço e 
Desennvolvimento de 
produto 

Softwares criados com foco em sustentabilidade  - Desenvolver softwares chamados verdes ou ecológicos, que 
reduzem custos além de preservar o meio ambiente (LUNARDI et 
al.. 2011). 
- Buscar reduzir os impactos gerados relacionados ao consumo de 
energia e emissão de gás carbônico (CO2) por meio do 
desenvolvimento de softwares verdes (TAINA, 2010). 

- Desenvolver softwares chamados verdes ou ecológicos, que reduzem 
custos além de preservar o meio ambiente (LUNARDI et al.. 2011). 
- Buscar reduzir os impactos gerados relacionados ao consumo de 
energia e emissão de gás carbônico (CO2) por meio do desenvolvimento 
de softwares verdes (TAINA, 2010). 

Fornecedores selecionados com base em critérios 
ambientais 

- Escolher fornecedores que forneçam produtos ou serviços 
sustentáveis, que se preocupem com o consumo de energia ou que 
busquem utilizar recursos renováveis. Empresas como a Dell, por 
exemplo, estão adotando iniciativas que forçam os seus 
fornecedores a aderirem à sustentabilidade (MURUGESAN, 2008).  

 - Escolher fornecedores que forneçam produtos ou serviços 
sustentáveis, ou seja, que se preocupem com o consumo de energia ou 
que busquem utilizar recursos renováveis. Empresas como a Dell, por 
exemplo, adota iniciativas que forçam seus fornecedores a aderirem à 
sustentabilidade (MURUGESAN, 2008).  

Geral Investimentos e gastos em proteção ambiental - Investir em algumas medidas de proteção ambiental como a 
disposição dos resíduos, tratamento de emissões, bem como 
controlar os custos de prevenção e remediação, além de investir em 
gestão ambiental (MURUGESAN, 2008). 

- Investir em algumas medidas de proteção ambiental como a disposição 
dos resíduos, tratamento de emissões, bem como controlar os custos de 
prevenção e remediação, além de investir em gestão ambiental 
(MURUGESAN, 2008). 

Biodiversidade Unidades operacionais próprias, arrendadas ou 
administradas dentro de áreas protegidas.  

 
_ 
 

 
_ 

Emissões Redução de emissões de Co2 - Buscar diminuir a emissão de CO2 por meio do gerenciamento do 
uso da energia nos PCs, monitores e impressoras, incentivando a 
desligá-los após o uso (GARTNER, 2008); 
 

- Buscar diminuir a emissão de CO2 por meio do gerenciamento do uso 
da energia nos PCs, monitores e impressoras, incentivando a desligá-los 
após o uso (GARTNER, 2008);   
  

Água Redução do consumo de água (m3) - Controlar a variação de gastos do consumo de água per capita 
utilizada por período em relação ao ano anterior (GRI, 2013). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Controlar a variação de gastos do consumo de água per capita utilizada 
por período em relação ao ano anterior (GRI, 2013).  
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Categorias Dimensão Econômica  Caso 1 Caso 2 

Desempenho 
Econômico 

Valor econômico direto gerado e distribuído _ _ 

Cobertura das obrigações previstas no plano de pensão de 
benefício definido na organização 

_ _ 

Assistência financeira recebida do governo _ _ 

Custos Custo operacional (com a informatização e 
automatização dos processos) 

- Gerenciar o custo operacional com a informatização e 
automatização.  

- Gerenciar o custo goperacional com a informatização e automatização.   

Custos com transporte de resíduos eletroeletrônicos _ _ 

Investimento Investimento em otimização de processos - Gerenciar os investimentos realizados em otimização de processos.  - Gerenciar os investimentos realizados em otimização de processos.  

Investimentos em automatização _ _ 

Investimentos em otimização do uso de energia - Gerenciar os investimentos realizados em otimização do uso de 
energia.  

- Gerenciar os investimentos realizados em otimização do uso de 
energia. 

Investimentos em infraestrutura sustentável  - Investir em infraestrutura de nuvem: um serviço de TI sustentável 
permite que os clientes trabalhem de forma colaborativa em 
qualquer local, minimizando assim a infraestrutura de viagens e 
custos (HARMON et al., 2010; PERRY, 2008). 
- Investir em hardware e dispositivos de computação com eficiência 
energética (CHAUHAN; SAXENA, 2013); 
- Investir em virtualização que permite o aumento da utilização do 
servidor ao agrupar aplicativos em menos servidores. Por meio da 
virtualização, os centros de dados são capazes de suportar novas 
aplicações enquanto usam menos energia, espaço físico e trabalho 
(BRUSCHI et al., 2011).  
- Investir em datacenters verdes que, além de economizar energia, 
pode reduzir a necessidade de expansão de infraestrutura para lidar 
com a demanda crescente de energia e mais resfriamento 
(LUNARDI et al., 2011). 
 - Investir em escritórios coletivos como coworkers. O 
compartilhamento do espaço torna-se sustentável já que o consumo 
de energia elétrica é reduzido com a ocupação de apenas um 
ambiente.  

- Investir em infraestrutura de nuvem: um serviço de TI sustentável 
permite que os clientes trabalhem de forma colaborativa em  qualquer 
local, minimizando assim a infraestrutura de viagens e custos 
(HARMON et al., 2010; PERRY, 2008). 
- Investir em hardware e dispositivos de computação com eficiência 
energética (CHAUHAN; SAXENA, 2013); 
- Investir em virtualização que permite o aumento da utilização do 
servidor ao agrupar aplicativos em menos servidores. Por meio da 
virtualização, os centros de dados são capazes de suportar novas 
aplicações enquanto usam menos energia, espaço físico e trabalho 
(BRUSCHI et al., 2011). 
- Investir em datacenters verdes que, além de economizar energia, pode 
reduzir a necessidade de expansão de infraestrutura para lidar com a 
demanda crescente de energia e mais resfriamento (LUNARDI et al., 
2011). 
- Investir em escritórios coletivos como coworkers. O compartilhamento 
do espaço torna-se sustentável já que o consumo de energia elétrica é 
reduzido com a ocupação de apenas um ambiente. 

Investimentos de P&D _ _ 

Investimentos em eventos e cursos _ _ 

Investimentos em infraestrutura oferecidos para 
benefício público 

- Investir em Projetos de Inclusão Digital para jovens de 
comunidades carentes por meio de Centros de Treinamento de 
Informática com cursos básicos profissionalizante em programação 
Web (NOKIA, 2010).                 

 - Investir em Projetos de Inclusão Digital para jovens de comunidades 
carentes por meio de Centros de Treinamento de Informática com cursos 
básicos profissionalizante em programação Web (NOKIA, 2010).                  

Produtividade Ganhos de Produtividade (ex.: número de clientes 
atendidos por dia, quantidade de pedidos por hora, 
tarefas planejadas versus executadas) 

 
_ 

- Inserir práticas de gerenciamento enxuto com o objetivo de obter a 
mesma saída com menos recursos e maior eficiência, maximizando a 
eficiência dos processos internos e operações diárias, como 
agendamento de trabalhos, atendimento de pedidos, aquisições de 
materiais, entre outros (KUTIHIA et al., 2018). 

Práticas de Compra Proporção de gastos com fornecedores locais - Identificar a proporção de gastos com fornecedores locais em 
unidades operacionais importantes (GRI, 2013). 
 
 
 

- Dar preferência a fornecedores locais com o intuito de incentivar a 
economia local (GRI, 2013).  
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Categorias Dimensão Social Caso 1  Caso 2 

Clientes Resultados de pesquisas de satisfação ao cliente - Tornar-se mais interativo com seus clientes em termos de valor e 
alinhamento com seus negócios e estratégias (MURUGESAN, 
2008); 
- Construir um poder de marca superior por meio de relacionamento 
baseados em confiança, e isso inclui boas relações públicas e a 
satisfação do cliente (HARMON, 2010).  

- Tornar-se mais interativo com seus clientes em termos de valor e 
alinhamento com seus negócios e estratégias (MURUGESAN, 2008); 
- Construir um poder de marca superior por meio de relacionamento 
baseados em confiança, e isso inclui boas relações públicas e a 
satisfação do cliente (HARMON, 2010). 

Número de queixas e reclamações comprovadas relativas 
a violação de privacidade e perda de dados dos clientes 

 
_ 

 
_ 
 

Emprego Número médio de horas de treinamento por ano e por 
empregado 

 
_ 

_ 

Número de novas contratações de empregados e 
rotatividade por faixa etária, gênero e região 

- Gerenciar o número total ou taxas de novas contratações de 
empregados (GRI, 2013).  

- Gerenciar o número total ou taxas de novas contratações de 
empregados (GRI, 2013). 

Número de empregados que tiraram licença 
maternidade/paternidade e retornaram  

 
_ 

 
_ 

Benefícios a empregados de tempo integral que não são 
oferecidos a empregados temporários  

 
_ 

 
_ 

Número de funcionários que se tornaram proprietários 
ou parceiros 

- Incentivar funcionários comprometidos com a empresa a se 
tornarem parceiros ou sócios com o intuito de manter estes 
profissionais qualificados.  

- Incentivar funcionários comprometidos com a empresa a se tornarem 
parceiros ou sócios com o intuito de manter estes profissionais 
qualificados. 

 
Número de bolsistas contratados por ano _ _ 

Saúde e Segurança Número de funcionários afastados por estresse _ _ 

Número de funcionários que participam de ginástica 
laboral 

_ _ 

Número de funcionários afastados por Lesão do Esforço 
Repetitivo (LER) 

_ 
 
 

_ 

Sociedade Projetos desenvolvidos com foco em democracia digital    
_ 
 

 
_ 
 

Projetos sociais desenvolvidos   - Desenvolver projetos como a Garagem Digital que visa à 
democratização do acesso e o uso otimizado das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) no processo educacional dos 
jovens (HP, 2010); 
- Projetos de Inclusão Digital para jovens de comunidades carentes 
por meio de Centros de Treinamento de Informática com cursos 
básicos profissionalizante em programação Web (NOKIA, 2010).   

- Desenvolver projetos como a Garagem Digital que visa à 
democratização do acesso e o uso otimizado das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) no processo educacional dos jovens 
(HP, 2010).  
- Projetos de Inclusão Digital para jovens de comunidades carentes por 
meio de Centros de Treinamento de Informática com cursos básicos 
profissionalizantes e programa de inclusão digital (NOKIA, 2010).   

Total de parcerias (hélice triplice) - Buscar parceiras e alianças como estratégia de negócios com o 
objetivo de identificar novos mercados, desenvolver novas 
tecnologias e entender a concorrência (HARMON et al., 2010). 

- Buscar parceiras e alianças como estratégia de negócios com o objetivo 
de identificar novos mercados, desenvolver novas tecnologias e 
entender a concorrência (HARMON et al., 2010). 

Computadores enviados para doações _ _ 

Treinamento e 
Educação 

Programa de gestão de competências e aprendizagem _ _ 

Empregados que recebem regularmente análises de 
desempenho e desenvolvimento de carreira 

_ _ 

Funcionários que participam de eventos para Network _ _ 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Os modelos de maturidade representam a descrição dos estágios e 
caminhos de maturação. Sendo assim, os modelos de maturidade devem 
divulgar além dos níveis de maturidade atuais e desejáveis respectivas 
medidas de melhorias. As sugestões de melhorias ajudarão as empresas a 
delinearem ações práticas a respeito das deficiências das categorias e 
indicadores que foram identificadas.  

 
5.2 PLATAFORMA DIGITAL 

 
A plataforma digital foi criada com o objetivo de facilitar a aplicação 

e, consequentemente, a avaliação do nível de maturidade para a 
sustentabilidade nas empresas de TI. O link de acesso é: 
<https://tirtharay.com.br/fernanda/>. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Figura 15 - Plataforma digital para avaliação do nível de maturidade para a sustentabilidade  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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A plataforma é composta por 52 indicadores, separados pelas três 
dimensões da sustentabilidade, no qual é possível visualizar o resultado 
após a avaliação.  

 
5.3 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 
Quanto à identificação da maturidade da sustentabilidade nas 

organizações como um todo, os autores Harmon et al. (2010) afirmam que 
a TI sustentável tem como objetivo, a longo prazo, evolver os pilares 
econômico, social e ambiental.  

A dimensão social foi identificada no estágio avançado de 
maturidade e também otimizado. Murugesan (2008) afirma que é 
eticamente e socialmente necessário tornar os produtos de TI mais 
sustentáveis. O departamento de RH, por meio de remuneração e 
benefícios, toma decisões que afetam as pessoas (satisfação dos 
funcionários) e os lucros (mão de obra e custo dos benefícios). Já O 
departamento de operações normalmente toma decisões que envolvem 
questões ambientais (impacto ambiental) e o lucro (através dos custos 
operacionais) (DAO et al., 2011). Nesse sentido, a dimensão social se 
destaca devido ao seu elevado potencial de promover a integração, 
envolver os funcionários e a comunidade, aumentar o nível de informação 
e reduzir as distâncias entre as pessoas. 

Observou-se que a dimensão econômica apresentou um resultado 
inferior se comparado com as demais dimensões. De acordo com Krajnc 
e Glavic (2006), a dimensão econômica diz respeito aos impactos da 
empresa no bem-estar econômico das partes interessadas e dos sistemas 
econômicos a níveis local, nacional e global. Entretanto, é importante que 
as empresas busquem mudanças relacionadas ao desempenho econômico, 
custos, investimentos, produtividade e práticas de compras.  Com a 
implantação de algumas iniciativas voltadas para estas categorias, as 
empresas podem reduzir os gastos com infraestrutura de TI, o que pode 
melhorar diretamente o lucro, entretanto, o desafio das empresas é investir 
em sustentabilidade, pois há incerteza do retorno imediato. Chen et al. 
(2009) afirmam que ser sustentável não é necessariamente rentável para 
as empresas no início da implantação, embora a longo prazo seja.  

Na dimensão ambiental, observou-se que as empresas se 
preocupam principalmente com aspectos que envolvem a categoria 
Resíduos.  Autores como Huang (2008) e Molla et al. (2008) sugerem 
abordagens como escritórios sem papel e a reciclagem de hardware. Para 
tanto, é necessário compreender que um determinado sistema de 
informação deve ser projetado com o objetivo de conter a degradação 
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ambiental. O grande desafio das empresas de TI se encontra em projetar 
tecnologias que gerem menos impactos ao meio ambiente. Além disso, 
devem-se buscar materiais e produtos que gerem menos impactos, reduzir 
o consumo de energia de datacenters e computadores, além de reciclar os 
eletroeletrônicos (MAGO, 2015).  

Quanto à categoria Energia e a relevância da mesma para o setor,  
a redução do consumo de energia é a chave para redução das emissões de 
dióxido de carbono e, consequentemente, a diminuição do aquecimento 
global e impacto ao meio ambiente (MURUGESAN, 2008). As primeiras 
estratégias sustentáveis de TI concentraram-se em minimizar os custos e 
os impactos ambientais dos datacenters (MAGO, 2015). Estes autores 
afirmam que, na última década, os datacenters tornaram-se parte 
integrante da estratégia de TI, inclusive quanto aos aspectos sustentáveis.   

A otimização do uso de energia observadas nas duas empresas 
pode desempenhar um papel fundamental na condução da mudança para 
uma sociedade mais sustentável. Para Dao et al. (2011), as principais 
contribuições da TI para a sustentabilidade tem-se centrado na redução do 
consumo de energia. Pode-se optar pelo uso de recursos de forma 
eficiente em termos energéticos e de baixo custo. A substituição de 
laptops por desktops, por exemplo, pode ajudar a reduzir o consumo de 
energia, além de reduzir a necessidade de sistemas ininterruptos de 
fornecimento de energia (KUNTHIA et al., 2018). Faucheux e Nicolaï 
(2011) afirmam que o futuro da energia está na produção local e na 
descentralização a partir de fontes de energia renováveis, além da 
integração de uma rede inteligente. 

Quanto à categoria Emissões de CO2, que não é algo relevante para 
as duas empresas, autores como Bengtsson e Algerfalk (2011) afirmam 
que a produção e o consumo relacionados às operações de TI 
representaram aproximadamente 2% das emissões totais de carbono em 
2007 (cerca de 0,86 gigatons de emissões por ano), e isso foi projetado 
para alcançar 3% do total de emissões de carbono até 2020 
(aproximadamente 1,54 gigatoneladas de emissões por ano), um aumento 
de cerca de 80%. O aumento esperado é decorrente do crescimento do uso 
de computadores, da adoção em larga escala de computadores pessoais, 
celulares, além da proliferação de datacenters. Conclui-se que a TI pode 
agravar os problemas relacionados às operações sustentáveis devido ao 
aumento do consumo de energia e das emissões de carbono, por isso a 
importância deste indicador para o setor.  

Quanto à categoria relacionada aos Fornecedores, Shaft et al. 
(2002) afirmam que é importante que as empresas considerem as 
atividades ambientais de seus fornecedores e clientes. As empresas de TI 
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estão sendo pressionadas a gerenciar a sua pegada ambiental dentro e fora 
da organização. Lunardi et al. (2011) afirmam os fornecedores fornecem 
serviços ou produtos que consomem energia, além de recursos naturais 
não-renováveis, por isso a importância de escolher fornecedores que 
busquem ações voltadas para a sustentabilidade.  

Destacou-se a categoria Investimentos principalmente na empresa 
1. Conforme Kunthia et al. (2018), as empresas de TI podem se aproximar 
da sustentabilidade a partir de um retorno na perspectiva de investimento. 
Para tanto, dois aspectos podem ser considerados: em primeiro lugar o 
investimento em tecnologias verdes ou sustentáveis que podem ser 
recuperados futuramente por meio de externalidades positivas, como a 
imagem positiva frente aos stakeholders, clientes e funcionários. Em 
segundo lugar, a redução do consumo de energia pode reduzir os custos 
de despesas de capital associados às operações. Sendo assim, qualquer 
iniciativa ou investimento para reduzir o consumo de energia nestes 
setores pode ter um impacto significativo. Com a utilização da 
virtualização, por exemplo, as empresas podem reduzir os gastos com 
infraestrutura de TI, o que pode melhorar diretamente o lucro (KUNTHIA 
et al., 2018).  

Em suma, o elemento catalisador para o surgimento da TI 
sustentável foi a crise global de energia, juntamente com a crescente 
urgência pela incorporação da sustentabilidade em todos os segmentos da 
economia. Espera-se que o setor de TI inove para reduzir o uso de 
substâncias tóxicas e o consumo de recursos naturais, principalmente os 
recursos energéticos, ao longo de todo o ciclo de vida de seus produtos e 
serviços (FAUCHEUX; NICOLAÏ, 2011). 
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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6 CONLUSÕES DA PESQUISA 
 
 

Em relação ao primeiro objetivo da tese, que foi desenvolver 
indicadores de sustentabilidade para as empresas de TI apoiados nas 
diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI), foi realizada uma revisão 
de literatura com o intuito de identificar os principais modelos de 
avaliação da sustentabilidade. Após a revisão da literatura, foram 
identificados 33 modelos de avaliação da sustentabilidade. Contudo, 
considerando os modelos de avaliação de sustentabilidade com o foco no 
TBL, somente 8 modelos de avaliação foram encontrados e abordados no 
referencial teórico. As diretrizes do GRI foram escolhidas pelo fato de 
abranger um número representativo de indicadores em categorias 
específicas e por ser um modelo de avaliação da sustentabilidade 
mundialmente reconhecido. Estes indicadores serviram de base para a 
construção dos indicadores voltados para as empresas de TI.  

Com o intuito de atender o segundo objetivo específico, que foi 
elaborar escalas de maturidade para a sustentabilidade nas empresas de 
TI, primeiramente foi realizado uma revisão de literatura para identificar 
os modelos de maturidade abordados nos principais artigos científicos. 
Para tanto, observou-se uma gama de modelos de maturidade em 
diferentes áreas do conhecimento. Após a identificação dos principais 
modelos de maturidade, foi construída uma escala de 5 pontos com o 
objetivo de avaliar o nível de maturidade para a sustentabilidade nas 
empresas de TI. Para este trabalho, as escalas de maturidade elaboradas 
foram baseadas nos modelos de Paulk et al. (1993) e Curry e Donnellan 
(2012).   

Para atender o terceiro objetivo da tese, que foi avaliar o nível de 
maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI, foi analisada a 
aplicabilidade do modelo em duas empresas de TI de Florianópolis. 
Observou-se que tanto a empresa 1 quanto a empresa 2 encontravam-se 
no estágio 4 de maturidade para a sustentabilidade, ou seja, estágio 
avançado da sustentabilidade. A escala 4 de maturidade mostra que 
sustentabilidade é um componente importante para as duas empresas e 
que as mesmas conseguem reconhecer a sustentabilidade como um fator 
de contribuição estratégica significativa. Apesar das empresas projetarem 
políticas para a realização de melhores práticas, grande parte dos seus 
procedimentos não é gerenciado.  

Em relação às dimensões da sustentabilidade, observou-se que a 
dimensão social apresentou um nível otimizado da sustentabilidade, 
mostrando que as empresas conseguem administrar atividades 
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relacionadas ao seu ambiente interno e externo, incluindo a atitude 
positiva da empresa em relação aos seus funcionários, fornecedores e 
clientes. Além disso, a organização reconhece a sustentabilidade como 
um fator chave na condução de um diferencial competitivo e possui 
ferramentas de gerenciamento e controle de suas atividades. 

Em relação ao quarto objetivo, que foi estabelecer as melhores 
práticas de sustentabilidade para as empresas de TI com o intuito de 
auxiliá-las no processo de tomada de decisão, o estabelecimento de 
melhores práticas ajudará as empresas a alinharem as suas estratégias de 
negócios aos requisitos da sustentabilidade.  Para tanto, a empresa deve 
integrar a sustentabilidade no quadro estratégico da empresa com o intuito 
de identificar novos mercados, desenvolver tecnologias sustentáveis e 
estabelecer parcerias e alianças. 

Quanto ao quinto e último objetivo, foi criada uma plataforma 
digital para facilitar a aplicação e fazer o diagnóstico do nível de 
maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI. 

Por fim, pode-se dizer que o modelo proposto permitiu analisar o 
estágio de maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI, 
alcançando assim o objetivo geral da tese: propor um modelo de 
maturidade para a sustentabilidade nas empresas de TI.   

 
6.1 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

 
Empresas: A contribuição prática deste trabalho é a entrega de 

uma proposta de modelo para que as empresas de TI possam aplicar em 
seus processos ou serviços com o objetivo de avaliarem a sua conjuntura 
atual. Ao ser aplicado, as empresas podem identificar ineficiências, 
buscar maior agilidade nos processos, otimizar o seus serviços, melhorar 
os indicadores e categorias voltadas para a sustentabilidade e medir os 
progressos alcançados. O modelo auxilia as organizações a abordarem os 
problemas e desafios de maneira estruturada, estabelecendo um ponto de 
referência e um roteiro para melhorias. Além disso, foi criada uma 
plataforma digital com o intuito de facilitar a aplicação, acelerar o 
diagnóstico das empresas e à tomada de decisões.  

Empreendedores: A contribuição para os empreendedores 
centraliza-se no fato da pesquisa estimular a cultura sustentável dentro da 
organização. O papel dos empreendedores atualmente é estimular a 
consciência ambiental e social dos seus funcionários e parceiros sem 
deixar de se preocupar com a geração de lucros. Para tanto, pode-se 
implementar desde práticas como a busca pela eficiência energética até 
inovações tecnológicas que busquem diminuir a utilização de recursos 
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naturais. Além de ser um diferencial competitivo, a consciência 
sustentável gera valor à organização. Assim, este trabalho contribui para 
mudanças na cultura organizacional como um todo, que podem ser 
revertidos em resultados positivos para as empresas.  

Academia: Este trabalho contribui para a academia ao gerar novos 
conhecimentos para os três campos de pesquisas inter-relacionados: 
sustentabilidade, modelos de maturidade e empresas de TI. O estudo visa 
difundir o conceito de sustentabilidade nas empresas de TI por meio da 
construção de indicadores para o setor, além de incorporar modelos e 
escalas de maturidade para avaliar a sustentabilidade. Assim, o trabalho é 
de suma importância para diferentes pesquisadores da área, pois amplifica 
a fronteira do conhecimento e direciona o conceito de sustentabilidade 
para uma nova e diferente realidade.  
 
6.2 DIFICULDADES ENCONTRADAS 
 

A primeira dificuldade encontrada foi referente ao retorno do 
questionário enviado para os especialistas da área de TI. O questionário 
foi enviado para 101 especialistas e somente 32 responderam após o envio 
de inúmeros lembretes. A segunda dificuldade encontrada foi na coleta de 
dados nas empresas. Houve resistência para a liberação de dados e 
informações, principalmente os indicadores de cunho econômico. Além 
disso, alguns dados quantitativos dos indicadores não foram coletados 
imediatamente - a empresa ficou de passar depois, o que acabou não 
acontecendo. Assim, alguns indicadores foram considerados inexistentes 
pela falta de informação da empresa. Outra dificuldade foi na adaptação 
das escalas de maturidade para a sustentabilidade, pois grande parte dos 
trabalhos científicos abordam somente escalas/níveis relacionados aos 
processos das empresas como um todo. Assim, a dificuldade centrou-se 
em desenvolver escalas de maturidade para a sustentabilidade de fácil 
entendimento e aplicação para o setor de TI.      
 
6.3 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 

Como recomendações de pesquisas futuras sugerem-se: 
-  Desenvolver modelos de avaliação da sustentabilidade para 

pequenas e médias empresas, assim como para outros setores, 
baseando-se nos indicadores construídos na presente pesquisa;  

-  Elaborar pesquisas com outras ferramentas de avaliação como 
AHP (Analytic Hierarchy Process) ou Software Macbeth. São 
ferramentas utilizadas frequentemente para avaliar indicadores.   
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-  Aplicar o modelo proposto em outros segmentos do setor de TI, 
como empresas de hardware, cuja preocupação maior centra-
se na destinação correta dos resíduos sólidos.  

-  Desevolver pesquisas que envolva somente a TI verde, que se 
concentra no uso eficiente de energia e recursos renováveis, 
sendos estes dois aspectos altamente relevantes para o setor.  
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               ANEXO C: Modelos de avaliação da sustentabilidade 
 

Modelos Objetivo 
Balance Sheet of 
Nations (BCN) 

O balanço das nações tem como objetivo desvendar o 
ônus que cada cidadão terá que suportar como resultado 
das mudanças climáticas e aquecimento global devido à 
concentração de gases de efeito estufa (GEE). Mostra 
superávit ou cenários de déficit e permite reflexões sobre 
ações globais, regionais e locais relacionados aos 
mecanismos de preservação ambiental (Louete, 2009). 

Barometer of 
sustainability 

Tem como objetivo medir e comunicar para a sociedade 
o bem estar e o progresso em direção ao desenvolvimento 
sustentável. Trabalha com duas esferas: bem estar 
humano e ecológico (Prescott-Allen, 1997). 

Bellagio Principles Tem como objetivo medir e avaliar o progresso rumo ao 
desenvolvimento sustentável. Esses princípios servem 
como diretrizes para formulação de indicadores, além da 
interpretação e comunicação do resultado (Pinter et al., 
2012).  
 

Calvert-Henderson 
Quality of Life 
Indicators 

Tem como objetivo medir a qualidade de vida das nações 
considerando aspectos sociais, econômicos e ambientais 
(Malkina-Pykh e Pykh, 2008). 
 

Dashboard of 
sustainability 

A ferramenta busca uma visão holística da 
sustentabilidade, com uma abordagem relacionada a 
teoria dos sistemas. Os indicadores de sustentabilidade 
referem-se à combinação das tendências ambientais, 
econômicas e sociais, além da institucional (Scipioni et 
al., 2009).  

Ecological footprint 
method (EF): 

O método tem como objetivo medir o impacto da 
população em termos da área apropriada. Analisa a 
dimensão ecológica, considerando a superfície de 
território ecologicamente produtivo (terras aráveis, 
florestas, mar e área de absorção de CO2), necessárias 
para suprir os recursos de energia e matéria que uma 
população consome e absorver seu desperdício 
(Wackernagel e Rees, 1996; Bicknell et al., 1998).  
 

Environmental 
Performance Index 
(EPI): 

Tem como objetivo melhorar a formulação de políticas e 
mudar a tomada de decisão ambiental em bases analíticas 
mais firmes. Centra-se em dois amplos objetivos de 
proteção ambiental, tais quais: i) reduzir as tensões 
ambientais na saúde humana; e ii) proteger a vitalidade do 
ecossistema (Hsu et al., 2013).   
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Modelos Objetivo 
Environmental 
Sustainability Index 
(ESI) 

A classificação é feita a partir de pontuações pré-
estabelecidas para cada um dos 21 indicadores (Siche et 
al., 2008). A sustentabilidade ambiental é a capacidade de 
manter ativo o ambiente ao longo das próximas décadas e 
de gerenciar problemas que surgem referentes a 
mudanças nas condições ambientais (Esty et al., 2005). 

Environmental 
Vulnerability Index 
(EVI): 

É um índice projetado para ser usado com economia e 
índices de vulnerabilidade social. Os resultados do EVI 
são usados para se concentrar em soluções planejadas 
para pressões negativas sobre o meio ambiente, enquanto 
promove a sustentabilidade (Gowrie, 2003).  
 

FEEM 
Sustainability Index 

É um índice composto que inclui 19 indicadores 
diferentes agrupados nos três pilares da sustentabilidade 
(econômico social e ambiental). O objetivo é avaliar 
quantitativamente o desempenho de sustentabilidade 
entre países e a logo prazo (Pinara et al., 2014).  
 

Gender-related 
Development Index 
(GDI): 

Tem como objetivo medir desigualdade entre mulheres e 
homens. O GDI é simplesmente o IDH descontado ou 
ajustado para baixo, no caso para a desigualdade de 
gênero (Louete, 2009). 
 

Gross National 
Happiness (GNH): 

O índice Gross National Happiness é gerado para refletir 
a felicidade e o bem-estar geral dos butaneses com mais 
precisão e profundidade do que uma medida monetária. 
(Louete, 2009). 

Happy Planet Index 
(HPI) 

O Happy Planet Index (HPI) mede a eficiência ecológica 
com a qual as pessoas alcançam vida longa e felicidade. 
É o primeiro índice a combinar o impacto ambiental com 
bem-estar para medir a eficiência ambiental (Tukker et 
al., 2008).   

Human Poverty 
Index (HPI): 

Tem como objetivo medir a privação nos três elementos 
essenciais da vida humana: morrer antes dos 40 anos, a 
porcentagem de adultos que são analfabetos e privações 
na economia geral (Louete, 2009). 

Sustainable Value 
Add. 

Tem como objetivo medir o desempenho sustentável das 
empresas levando em conta os custos externos causados 
por danos ambientais e sociais ou concentrando-se na 
relação entre a criação de valor e o consumo de recursos 
(Figge e Hahn, 2004).  
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Modelos Objetivo 
Index of Economic 
Well-being (IEWB) 

Este índice tem como objetivo avaliar e decidir as 
decisões e políticas públicas adotadas em um país. O 
índice baseia-se em quatro esferas: consumo, 
acumulação, distribuição de renda e segurança econômica 
(Osberg e Sharpe, 2002). 
 

Index of Sustainable 
Economic Welfare 
(ISEW) 

O ISEW inclui ajustes para distribuição de renda, danos 
ambientais, o valor do trabalho doméstico e esgotamento 
de recursos (Cobb e Cobb, 1994). 
 

Index Social Health 
(ISH) 

O Índice procura fornecer uma visão abrangente da 
saúde social da nação (Leoute, 2009) 

Índice de 
Desenvolvimento 
Humano (IDH) 

É um índice que foi introduzido pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e 
combina três indicadores: esperança de vida à nascença, 
rendimento, educação e realização (Louete, 2009). 
 

Living Planet Index 
(LPI): 

O Índice mede as tendências globais de abundância de 
vertebrados ao longo do tempo, calculando a variação 
média da abundância para cada ano em comparação com 
o ano anterior (Collen et al., 2013).  
 

Pressure-State-
Reposnse Model 
(PSR): 

A abordagem PSR foi originalmente apresentada pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) no contexto de encontrar questões 
ambientais em seu contexto econômico (Wolfslehner e 
Vacik, 2008). É um guia de seleção de indicadores 
ambientais 

Responsible 
Competitiveness 
Index (RCI) 

Tem como objetivo divulgar os países que estão 
alcançando a sustentabilidade e o crescimento econômico 
baseado em práticas empresariais responsáveis (Leouete, 
2009). 

Sensitivity Model 
Tools (SM): 

Ferramenta que incorpora a política de desenvolvimento 
urbano no módulo de simulação a fim de mostrar a 
dinâmica do desenvolvimento urbano e a relação entre 
políticas públicas e indicadores de sustentabilidade (Chen 
et al.  2009). 

Social Footprint 
(SF) 

Tem como objetivo ajudar as organizações a medir e 
relatar quantitativamente a sustentabilidade social de suas 
operações (McElroy et al. 2008).  
 

SUNTool Ferramenta exclusiva para ajudar os projetistas a otimizar 
a sustentabilidade dos bairros urbanos (Robison et al., 
2007). 
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Modelos Objetivo 
Sustainability 
Assessment by 
Fuzzy 

Modelo que utiliza a lógica fuzzy para combinar um 
grande conjunto de indicadores básicos e depois computa 
valores numéricos de sustentabilidade para vários 
indicadores compostos como ar, terra, economia, saúde, 
etc. (Kouloumpis e Kouikoglou, 2008). 
 

Sustainable Process 
Index (SPI): 

Tem como objetivo avaliar os processos técnicos de 
acordo com sua competitividade sob condições 
sustentáveis. Baseia-se exclusivamente em dados 
conhecidos desde o início estágio de planejamento 
(Narodoslawsky e Krotscheck, 1995). 
 

The Gender 
Empowerment 
Measure (GEM 

Tem como objetivo avaliar o progresso da posição das 
mulheres na política e fóruns econômicos. Examina a 
extensão de quais mulheres e homens são capazes de 
participar ativamente na vida econômica e política e 
tomar parte na tomada de decisões (Louete, 2009).  
 

Well-being of 
Nations (WN) 

Tem como objetivo planejar simultaneamente o 
gerenciando tanto do desenvolvimento humano quanto da 
proteção do ecossistema (Diener et al. 2013).  
 

Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
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                          ANEXO D: Conjunto de Indicadores GRI  
 
 Aspecto Indicador  Definição  

D
im

en
sã

o 
A

m
bi

en
ta

l 

Material EN1 Materiais usados discriminados por peso ou volume.  
EN2 Percentual dos materiais usados provenientes da 

reciclagem.  
Energia EN3 Consumo de energia dentro da organização.  

EN4 Consumo de energia fora da organização.  
EN5 Intensidade Energética.  
EN6 Redução do consumo de energia.  
EN7 Reduções nos requisitos de energia relacionados a 

produtos e serviços.  
Água EN8 Total de água retirada por fonte. 

EN9 Fontes híbridas significativamente afetadas por 
retirada de água.  

EN10 Percentual e volume total de água reciclada e 
reutilizada.  

Biodiversidade EN11 Unidades operacionais próprias, arrendadas ou 
administradas dentro ou nas adjacências de áreas 
protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade 
situadas fora de áreas protegidas.  

EN12 Descrição de impactos significativos de atividades, 
produtos e serviços sobre a biodiversidade em áreas 
protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade 
situadas fora de áreas protegidas.  

EN13 Habitats protegidos e restaurados. 
EN14 Número total de espécies incluídas na lista vermelha 

da IUCN e em listas nacionais de conservação com 
habitats situados em áreas afetadas por operações da 
organização, discriminadas por nível de risco de 
extinção.  

Emissões, 
efluentes e 
resíduos 

EN15 Emissões diretas de gases de efeito estufa (GEE). 
EN16 Emissões indiretas de gases de efeito estufa (GEE) 

provenientes da aquisição de energia 
EN17 Outras emissões indiretas de gases de efeito estufa 

(GEE) 
EN18 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa 

(GEE). 
EN19 Redução de emissões de gases de efeito estufa 

(GEE) 
EN20 Emissões de substâncias que destroem a camada de 

ozônio (SDO) 
EN21 Emissões de NOX, SOX e outras emissões 

atmosféricas significativas.  
EN22 Descarte total de água, discriminado por qualidade e 

destinação.  
EN23 Peso total de resíduos, discriminado por tipo e 

método de disposição.  
EN24 Número total e volume de vazamentos significativos 

 EN25 Peso de resíduos transportados, importados, 
exportados ou tratados considerados perigosos. 
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EN26 Identificação, tamanho, status de proteção e valor da 
biodiversidade de corpos d’água e habitats 
relacionados significativamente afetados por 
descartes e drenagem de água realizada pela 
organização.  

Produtos e 
Serviços  

EN27 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais. 
EN28 Percentual de produtos e suas embalagens 

recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, discriminado por categoria de produtos.  

Conformidade EN29 Valor monetário de multas significativas e número 
total de sanções não monetárias aplicadas em 
decorrência da não conformidade com leis e 
regulamentos ambientais. 

 Transporte EN30 Impactos ambientais significativos do transporte de 
produtos e outros bens e materiais utilizados nas 
operações da organização, bem como do transporte 
de trabalhadores.  

 Geral EN31 Total de investimentos e gastos em proteção 
ambiental.  

 Avaliação 
Ambiental de 
Fornecedores 
 

EN32 Percentual de novos fornecedores selecionados com 
base em critérios ambientais 

EN33 Impactos ambientais negativos significativos reais e 
potenciais na cadeia de fornecedores e medidas 
tomadas a esse respeito. 

 
Mecanismos 
de Queixas e 
Reclamações 
Relacionadas 
a Impactos 
Ambientais 
 

EN34 Número de queixas e reclamações relacionadas a 
impactos ambientais protocoladas, processadas e 
solucionadas por meio de mecanismo formal.  

D
im

en
sã

o 
E

co
nô

m
ic

a 

Desempenho 
Econômico 

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído.   
EC2 Implicações financeiras e outros riscos e 

oportunidades em razão de mudanças climáticas. 
EC3 Cobertura das obrigações do plano de pensão de 

benefício. 
EC4 Assistência financeira recebida do governo.  

Presença no 
Mercado 

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo 
comparado ao salário- mínimo local. 

EC6 Proporção de membros da alta direção contratados 
na comunidade local em unidades operacionais 
importantes. 

Impactos  
econômicos 
indiretos 

EC7 Desenvolvimento e impacto de investimentos em 
infraestrutura e serviços oferecidos.  

EC8 Identificação e descrição dos impactos econômicos 
indiretos significativos, incluindo a extensão dos 
impactos.  

 

Práticas de 
Compra  

EC9 Proporção de gastos com fornecedores locais em 
unidades operacionais importantes. 
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D
im

en
sã

o 
S

oc
ia

l 
Emprego LA1 Número total e taxas de novas contratações de 

empregados e rotatividade por faixa etária, gênero e 
região.   

LA2 benefícios concedidos a empregados de tempo 
integral que não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio período, 
discriminados por unidades operacionais 
importantes da organização.  

LA3 Taxas de retorno ao trabalho e retenção após licença 
maternidade/paternidade, discriminadas por gênero.  

Relações 
trabalhistas  

LA4 Prazo mínimo de notificação sobre mudanças 
operacionais e se elas são especificadas em acordos 
de negociação coletiva. 

Saúde e 
segurança no 
trabalho 

LA5 Percentual de empregados representados em 
comitês formais de segurança e saúde, composto por 
gestores e por trabalhadores.  

LA6 Taxas de lesões, doenças ocupacionais e dias 
perdidos, absenteísmo, e óbitos relacionados ao 
trabalho, por região. 

LA7 Empregados com alta incidência ou alto risco de 
doenças relacionadas à sua ocupação.  

LA8 Tópicos relativos à saúde e segurança cobertos por 
acordos formais com sindicatos.  

Treinamento e 
educação 

LA9 Número médio de horas de treinamento por ano por 
empregado, discriminado por gênero e categoria 
funcional.  

LA10 Programas para gestão de competências e 
aprendizagem contínua. 

LA11 Percentual de empregados que recebem análises de 
desempenho.  

Diversidade e 
igualdade de 
oportunidades 

LA12 
 
 

Composição dos grupos responsáveis pela 
governança corporativa e discriminação de 
empregados por categoria.  

Igualdade de 
Remuneração 
entre homens e 
mulheres  

LA13 Razão matemática do salário e remuneração entre 
mulheres e homens, discriminada por categoria 
funcional e unidades operacionais relevantes.  

Avaliação de 
Fornecedores 
em Práticas 
Trabalhistas 

LA14 Percentual de novos fornecedores selecionados com 
base em critérios relativos a práticas trabalhistas. 

LA15 Impactos negativos significativos reais e potenciais 
para as práticas trabalhistas na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito.  

 Mecanismos 
de Queixas e 
Reclamações 
Relacionadas 
a Práticas 
Trabalhistas 

LA16  Número de queixas e reclamações relacionadas a 
práticas trabalhistas registradas, processadas e 
solucionadas por meio de mecanismo formal 

Direitos 
Humanos  

HR1 
 
 
 

Número total e percentual de acordos e contratos de 
investimentos significativos que incluem cláusulas 
de direitos humanos ou que foram submetidos a 
avaliação referente a direitos humanos.  
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HR2 

Número total de horas de treinamento de 
empregados em políticas de direitos humanos ou 
procedimentos relacionados a aspectos de direitos 
humanos relevantes para as operações da 
organização, incluindo o percentual de empregados 
treinados.  

Não 
discriminação  

HR3 Número total de casos de discriminação e medidas 
corretivas tomadas.  

Liberdade de 
Associação e 
Negociação 
Coletiva 

HR4 Operações e fornecedores identificados em que o 
direito de exercer a liberdade de associação e a 
negociação coletiva possa estar sendo violado ou 
haja risco significativo e as medidas tomadas para 
apoiar esse direito.  

Trabalho 
Infantil  

HR5 Operações e fornecedores identificados como de 
risco para a ocorrência de casos de trabalho infantil 
e medidas tomadas para contribuir para a efetiva 
erradicação do trabalho infantil.  

Trabalho 
Forçado ou 
Análogo ao 
Escravo 

HR6 Operações e fornecedores identificados como de 
risco significativo para a ocorrência de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo e medidas tomadas 
para contribuir para a eliminação de todas as formas 
de trabalho forçado ou análogo ao escravo.  

Práticas de 
Segurança 

HR7 Percentual do pessoal de segurança que recebeu 
treinamento nas políticas ou procedimentos da 
organização relativos a direitos humanos que sejam 
relevantes às operações.  
 

Direitos dos 
Povos 
Indígenas e 
Tradicionais 

HR8 Número total de casos de violação de direitos de 
povos indígenas e tradicionais e medidas tomadas a 
esse respeito.  

Avaliação HR9 Número total e percentual de operações submetidas 
a análises ou avaliações de direitos humanos de 
impactos relacionados a direitos humanos.  

Avaliação de 
Fornecedores 
em Direitos 
Humanos 

HR10 Percentual de novos fornecedores selecionados com 
base em critérios relacionados a direitos humano. 

HR11 Impactos negativos significativos reais e potenciais 
em direitos humanos na cadeia de fornecedores e 
medidas tomadas a esse respeito. 

Mecanismos 
de Queixas e 
Reclamações 
Relacionadas 
a Direitos 
Humanos 
Veja 

HR12 Número de queixas e reclamações relacionadas a 
impactos em direitos humanos registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo 
formal.  

Comunidades 
Locais 

SO1 Percentual de operações com programas 
implementados de engajamento da comunidade 
local, avaliação de impactos e desenvolvimento 
local.  
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SO2 Operações com impactos negativos significativos 
reais e potenciais nas comunidades locais. 

Combate a 
Corrupção 

SO3 Percentual de unidades submetidas a avaliações de 
riscos relacionados à corrupção.  

SO3 Número total e percentual de operações submetidas 
a avaliações de riscos relacionados à corrupção e os 
riscos significativos identificados 

SO4 Comunicação e treinamento em políticas e 
procedimentos de combate à corrupção 

SO5 Casos confirmados de corrupção e medidas 
tomadas.  
 

Políticas SO6 Valor total de contribuições financeiras para 
partidos políticos e políticos, discriminado por país 
e destinatário/beneficiário.  

Concorrência 
desleal  

SO7 Número total de ações judiciais movidas por 
concorrência desleal, práticas de truste e monopólio 
e seus resultados.  

Conformidade SO8 Valor monetário de multas significativas e número 
total de sanções não monetárias aplicadas em 
decorrência da não conformidade com leis e 
regulamentos. 

Avaliação de 
Fornecedores 
em Impactos 
na Sociedade 

SO9 Percentual de novos fornecedores selecionados com 
base em critérios relativos a impactos na sociedade. 

SO10 Impactos negativos significativos reais e potenciais 
da cadeia de fornecedores na sociedade e medidas 
tomadas a esse respeito.  

Mecanismos 
de Queixas e 
Reclamações 
Relacionadas 
a Impactos na 
Sociedade 

SO11 Número de queixas e reclamações relacionadas a 
impactos na sociedade registradas, processadas e 
solucionadas por meio de mecanismo formal.  
 

Saúde e 
Segurança do 
Cliente 

PR1 Percentual das categorias de produtos e serviços 
significativas para as quais são avaliados impactos 
na saúde e segurança buscando melhorias.  

PR2 Número total de casos de não conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
aos impactos causados por produtos e serviços na 
saúde e segurança durante seu ciclo de vida, 
discriminado por tipo de resultado.  

Rotulagem de 
Produtos e 
Serviços 

PR3 Tipo de informações sobre produtos e serviços 
exigidas pelos procedimentos da organização 
referentes a informações e rotulagem de produtos e 
serviços e percentual de categorias significativas 
sujeitas a essas exigências.  
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PR4 Número total de casos de não conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relativos a 
informações e rotulagem de produtos e serviços, 
discriminado por tipo de resultados.  

PR5 Resultados de pesquisas de satisfação do cliente.  
 

Comunicações 
de Marketing 

PR6 Venda de produtos proibidos ou contestados 

PR7 Número total de casos de não conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relativos a 
comunicações de marketing, incluindo publicidade, 
promoção e patrocínio, discriminados por tipo de 
resultados. 

 Privacidade do 
Cliente 

PR8 Número total de queixas e reclamações 
comprovadas relativas à violação de privacidade e 
perda de dados de clientes. 

 Conformidade PR9 Valor monetário de multas significativas por não 
conformidade com leis e regulamentos relativos ao 
fornecimento e uso de produtos e serviços.  

Fonte: GRI.G4 (2013).  
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APÊNDICE A: CARTA DE APRESENTAÇÃO AOS 
ESPECIALISTAS 

 
Prezado (a) Especialista,  
Sou aluna de Doutorado do Programa de Pós Graduação em Engenharia 
de Produção (UFSC), e estou realizando a presente pesquisa com o 
objetivo de identificar os indicadores de sustentabilidade aplicáveis ao 
setor de TI, como parte do meu trabalho de Tese.   
O conjunto de indicadores foi selecionado com base no modelo de 
avaliação da sustentabilidade mundialmente reconhecido, o GRI (Global 
Reporting Initiative). Este modelo engloba as três dimensões da 
sustentabilidade: dimensão ambiental, social e econômica. 
IMPORTANTE: No final de cada Dimensão, é solicitado sugestões de 
indicadores ou práticas sustentáveis aplicáveis nas empresas de TI. Esta 
sugestão é muito importante para a pesquisa, pois considera a 
especificidade do Setor. 
Peço que, por gentiliza, que preencha a planilha que segue neste link:   
https://docs.google.com/forms/d/1HkQ5j-No-
odritnSsCTZrfT72o6OMzEE185RxNH3rrI/edit 
 
Desde já agradeço a sua colaboração. 
Cordialmente,  
 
Fernanda Latronico da Silva, 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
(PPGEP) 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
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APÊNDICE B: CARTA DE APRESENTAÇÃO ÀS EMPRESAS 
 
 
 
Prezado Senhor,  
 
Sou aluna de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
de Produção (UFSC), e estou desenvolvendo o meu trabalho de Tese no 
setor de TI. O tema da minha Tese é Modelo de Maturidade para a 
Sustentabilidade nas empresas de TI.  
 
Por este motivo, venho por meio desta, solicitar a realização de uma 
pesquisa em vossa empresa por meio de uma entrevista acompanhada de 
um questionário estruturado. 
 
Cabe ressaltar que esta pesquisa será de cunho exclusivamente acadêmico 
e que os dados coletados serão tratados de forma sigilosa e o nome da 
empresa e respondentes não serão divulgados.  
 
Saliento que após a apresentação do trabalho, os resultados da pesquisa 
serão encaminhados.  
 
Cordialmente, 
 
  
Fernanda Latronico da Silva, 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
(PPGEP) 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA E 
QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO (parte 1) 

 

ENTREVISTA 
CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

Principais Produtos  

Ano de fundação  
Quantidade de funcionários  
Receita anual  
Localização ou região  

CARACTERIZAÇÃO DO RESPONDENTE 
Tempo de atuação na empresa  
Função  
Formação  

DADOS DOS INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE 

DIMENSÃO AMBIENTAL 

Consumo de energia dentro da organização (kWh) (total em joules, 
watts-horas ou múltiplos) 

 

Redução do consumo de energia (volume de reduções de consumo 
obtidas em decorrência de melhorias de conservação e eficiência, 
em joules ou múltiplos)  
 

 

Total de consumo de Energia fora da organização (kWh) (total em 
joules, watts-horas ou múltiplos)  
 

 

Otimização do uso de energia (quantidade de medidas tomadas 
para otimizar energia. Ex.: lâmpadas eficientes, luminárias com 
melhor refletância, reatores eletrônicos, sensores de presença, 
temporizadores, entre outros/utilização de sistemas de automação, 
possibilitando maior produtividade, uma otimização de processos, 
comunicação entre equipamentos, maior precisão nos dados e 
controles, aumento de qualidade). 

 

Consumo de energias de fontes renováveis (ex: painéis solares) 
(relate se há consumo de energia por fontes renováveis e o total de 
consumo em watts-hora) 
 

 

Equipamentos com eficiência energética (percentual ou 
quantidade de equipamentos com eficiência energética) 
 

 

Troca de equipamentos eletroeletrônicos (tempo máximo que a 
empresa leva para trocar os computadores)  
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Materiais utilizados provenientes da reciclagem 
(percentual/quantidade de insumos reciclados utilizados na 
fabricação de produtos ou serviços) 

 

Total de resíduos eletroeletrônicos enviados para a reciclagem 
 

 

Total de pilhas e baterias enviadas para reciclagem 
 

 

Peso ou quantidade de papel ou papelão enviado para a reciclagem. 
 

 

Total de pallets de madeira (utilizados em transportes de 
equipamentos) enviados para reciclagem  
 

 

Número de toners reutilizados 
 

 

Total de documentos digitalizados que não são impressos  
Softwares criados com foco em sustentabilidade (quantidade de 
softwares criados com foco em sustentabilidade) 
 

 

Fornecedores selecionados com base em critérios ambientais 
(percentual ou quantidade de fornecedores selecionados com base 
em critérios ambientais) 
 

 

Total de investimentos e gastos em proteção ambiental 
 

 

Unidades operacionais próprias, arrendadas ou administradas 
dentro de áreas protegidas (Relate se unidade operacional própria, 
arrendada ou administrada está dentro ou nas adjacências de áreas 
protegidas e áreas de alto valor para a biodiversidade) 

 

Redução de emissões de CO2 (volume de reduções de emissões de 
GEE em toneladas métricas de CO2 equivalente) 
 

 

Redução do consumo de água (m3) (quantidade de redução de água 
em m3) 
 

 

DIMENSÃO ECONÔMICA 
Valor econômico direto gerado e distribuído gerado (relate o valor 
econômico gerado e distribuído, ex. receitas; distribuídos: ex. 
salários e benefícios aos empregados). 
 

 

Cobertura das obrigações previstas no plano de pensão de 
benefício definido na organização (quando as obrigações do plano 
forem diretamente cobertas pelos recursos gerais da organização, 
relate o valor estimado dessas obrigações) 
 

 

Assistência financeira recebida do governo (ex.: benefícios e 
créditos fiscais, subsídios, etc). 
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Custo operacional (com a informatização e automatização dos 
processos) 
 

 

Custos com transporte de resíduos eletroeletrônicos 
 

 

Total de investimento em otimização de processos 
 

 

Total de investimentos em automatização  
Total de investimentos em otimização do uso de energia 
 

 

Total de investimentos em infraestrutura sustentável (Relate o 
nível de investimentos significativos em infraestruturas 
sustentáveis) 
 

 

Total de investimentos de P&D 
 

 

Total de investimentos em eventos e cursos 
 

 

Total de investimentos em infraestrutura oferecidos para benefício 
público (relate o nível de desenvolvimento de investimentos 
significativos em infraestrutura e serviços apoiados) 
 

 

Ganhos de Produtividade (ex.: número de clientes atendidos por 
dia, quantidade de pedidos por hora, tarefas planejadas versus 
executadas). 
 

 

Proporção de gastos com fornecedores locais  
DIMENSÃO SOCIAL 

Resultados de pesquisas de satisfação ao cliente (relate os 
principais resultados ou conclusões de pesquisas de satisfação do 
cliente (com base em amostragens estatisticamente relevantes). 
 

 

Número total de queixas e reclamações comprovadas relativas a 
violação de privacidade e perda de dados dos clientes (relate o 
número de queixas comprovadas) 
 

 

Número médio de horas de treinamento por ano e por empregado 
 

 

Número total de novas contratações de empregados e rotatividade 
por faixa etária, gênero e região 

 

Número total ou percentual de empregados que tiraram licença 
maternidade/paternidade e retornaram 
 

 

Benefícios a empregados de tempo integral que não são oferecidos 
a empregados temporários (ex.: seguro de vida, plano de saúde, 
etc). 
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Número de funcionários que se tornaram proprietários ou parceiros 
 

 

Número de bolsistas contratados por ano 
 

 

Número de funcionários afastados por estresse  
Número/percentual de funcionários que participam de ginástica 
laboral 
 

 

Número de funcionários afastados por Lesão do Esforço Repetitivo 
(LER) 
 

 

Número de projetos desenvolvidos com foco em democracia 
digital   
 

 

Número de projetos sociais desenvolvidos    
Número total de parcerias feitas com empresas locais (tríplice 
hélice) 
 

 

Número de computadores enviados instituições de ensino ou outras 
instituições 
 

 

Programa de gestão de competências e aprendizagem (relate o tipo 
e escopo de programas implementados e a assistência prestada para 
aperfeiçoar as habilidades de empregados) 
 

 

Percentual de empregados que recebem regularmente análises de 
desempenho e desenvolvimento de carreira (relate o percentual do 
total de empregados, que receberam avaliação de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira) 
 

 

Número de funcionários que participam de eventos para Network  
Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA E 
QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO (parte 2) 

 
NÍVEL DE MATURIDADE DA SUSTENTABILIDADE 

 
 Cada afirmação deverá ser valorada entre as escalas abaixo: 
 
1- Inexistente 
2- Baixo 
3- Médio 
4- Alto 
5- Muito Alto  

 
Dimensão Ambiental  

 
Questão 
 

 
Respostas 

1 
 

2 
 

3 4 5 

Consumo de energia dentro da 
organização  

Avalie o nível de 
controle do consumo 
de energia dentro da 
organização  

     

Redução do consumo de energia  Avalie em que grau a 
empresa consegue 
reduzir o consumo de 
energia em 
decorrência de 
melhorias de 
conservação e 
eficiência 

     

Consumo de Energia fora da 
organização  

Avalie o nível de 
controle de consumo 
de energia fora da 
organização 

     

Otimização do uso de energia  Avalie em que grau a 
empresa desenvolve 
medidas para 
otimizar o uso de 
energia 

     

Consumo de energias de fontes 
renováveis  

Avalie o nível de 
consumo de energia 
da empresa de fontes 
renováveis  

     

Equipamentos com eficiência 
energética  

Avalie em que grau a 
empresa utiliza 
equipamentos com 
eficiência energética 

     



199 
 

Troca de equipamentos 
eletroeletrônicos (média 
sustentável de 5 a 6 anos) 

Avalie em que grau a 
empresa realiza 
trocas de 
equipamentos 
eletroeletrônicos 

     

Materiais utilizados provenientes 
da reciclagem  

Avalie em que grau 
os materiais 
utilizados são 
provenientes da 
reciclagem 

     

Resíduos eletroeletrônicos 
enviados para a reciclagem 
 

Avalie em que grau o 
resíduos eletrônicos 
são enviados para a 
reciclagem 

     

Pilhas e baterias enviadas para 
reciclagem 
 

Avalie em que grau 
os materiais como 
pilhas e baterias são 
enviados para a 
reciclagem 

     

Papel ou papelão enviado para a 
reciclagem. 
 

Avalie o nível de 
papel ou papelão 
enviados para a 
reciclagem 

     

Pallets de madeira (utilizados em 
transportes de equipamentos) 
enviados para reciclagem  
 

Avalie o nível no qual 
pallets de madeira são 
enviados para a 
reciclagem ou 
reutilização 

     

Toners reutilizados 
 

Avalie o nível de 
toners reutilizados 
pelas empresas  

     

Documentos digitalizados que não 
são impressos 

Avalie em que grau 
os documentos são 
digitalizados ao invés 
de serem impressos  

     

Softwares criados com foco em 
sustentabilidade  

Avalie em que grau a 
empresa desenvolve 
softwares com foco 
em sustentabilidade 

     

Fornecedores selecionados com 
base em critérios ambientais  

Avalie em que grau 
os fornecedores são 
selecionados com 
base em aspectos 
ambientais  
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Investimentos e gastos em proteção 
ambiental 
 

Avalie em que grau 
os investimentos ou 
gastos são realizados 
em proteção 
ambiental  

     

Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou administradas dentro 
de áreas protegidas  

Avalie o nível de 
unidade operacionais 
próprias ou 
administradas que 
estão em áreas 
protegidas 

     

Redução de emissões de CO2  Avalie o nível de 
redução de CO2 

     

Redução do consumo de água (m3)  Avalie o nível de 
redução do consumo 
de água (m3) 

     

Dimensão Econômica 1 2 3 4 5 
Valor econômico direto gerado e 
distribuído gerado (relate o valor 
econômico gerado e distribuído, 
ex. receitas; distribuídos: ex. 
salários e benefícios aos 
empregados). 
 

Avalie em que grau a 
empresa controla o 
valor econômico 
gerado o valor 
econômico 
distribuído 

     

Cobertura das obrigações previstas 
no plano de pensão de benefício 
definido na organização  

Avalie o nível de 
cobertura das 
obrigações previstas 
nos planos de pensão  

     

Assistência financeira recebida do 
governo  

Avalie em que grau a 
empresa recebe 
assistência do 
governo  

     

Custo operacional (com a 
informatização e automatização 
dos processos) 
 

Avalie em que grau a 
empresa controla os 
custos operacionais 

     

Custos com transporte de resíduos 
eletroeletrônicos 
 

Avalie em que grau a 
empresa controla os 
custos com resíduos 
eletroeletrônicos  

     

Investimento em otimização de 
processos 
 

Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em 
otimização de 
processos 
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Investimentos em automatização Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em 
automatização  

     

Investimentos em otimização do 
uso de energia 
 

Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em 
otimização do uso de 
energia 

     

Investimentos em infraestrutura 
sustentável  

Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em 
infraestrutura 
sustentável  

     

Investimentos de P&D 
 

Avalie o nível de 
investimentos da 
empresa em P&D 

     

Investimentos em eventos e cursos 
 

Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em eventos e 
cursos 

     

Investimentos em infraestrutura 
oferecidos para benefício público  

Avalie o nível de 
investimento da 
empresa em 
infraestrutura para 
benefício púbico 

     

Ganhos de Produtividade  Avalie em que grau a 
empresa controla os 
ganhos de 
produtividade  

     

Proporção de gastos com 
fornecedores locais 

Avalie o nível de 
gastos da empresa 
com fornecedores 
locais  

     

Dimensão Social  1 2 3 4 5 
Resultados de pesquisas de 
satisfação ao cliente  

Avalie em que grau a 
empresa se encontra 
quanto à pesquisa de 
satisfação dos 
clientes  

     

Queixas e reclamações 
comprovadas relativas a violação 
de privacidade e perda de dados 
dos clientes  

Avalie o nível de 
queixas e 
reclamações 
comprovadas 
relativas à violação 
de privacidade e 
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perda de dados dos 
clientes 

Número médio de horas de 
treinamento por ano e por 
empregado 
 

Avalie em que grau 
os funcionários 
recebem treinamento 
por ano 

     

Novas contratações de empregados 
e rotatividade por faixa etária, 
gênero e região 

Avalie em que grau a 
empresa realiza novas 
contratações de 
funcionários e 
contorla a 
rotatividade, faixa 
etária, gênero e região 

     

Empregados que tiraram licença 
maternidade/paternidade e 
retornaram 
 

Avalie o nível de 
empregados que 
tiraram licença 
maternidade e 
retornaram  

     

Benefícios a empregados de tempo 
integral que não são oferecidos a 
empregados temporários (ex.: 
seguro de vida, plano de saúde, 
etc). 
 

Avalie o nível de 
benefícios oferecidos 
a empregados de 
tempo integral que 
não são oferecidos a 
empregados 
temporários 

     

Funcionários que se tornaram 
proprietários ou parceiros 
 

Avalie o nível de 
funcionários que se 
tornaram 
proprietários ou 
parceiros 

     

Bolsistas contratados por ano 
 

Avalie em que grau 
os bolsistas são 
contratados por ano  

     

Funcionários afastados por estresse Avalie o nível de 
funcionários 
afastados por estresse  

     

Funcionários que participam de 
ginástica laboral 
 

Avalie o nível de 
funcionários que 
participam de 
ginástica laboral  

     

Funcionários afastados por Lesão 
do Esforço Repetitivo (LER) 
 

Avalie o nível de 
funcionários 
afastados por Lesão 
do Esforço Repetitivo 
(LER) 
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Projetos desenvolvidos com foco 
em democracia digital   
 

Avalie em que grau a 
empresa desenvolve 
projetos com foco em 
democracia digital  

     

Projetos sociais desenvolvidos   Avalie em que grau a 
empresa desenvolve 
projetos sociais  

     

Parcerias feitas com empresas 
locais (tríplice hélice) 
 

Avalie o nível de 
parcerias feitas com 
empresas locais 

     

Computadores enviados 
instituições de ensino ou outros 
órgãos 
 

Avalie em que grau a 
empresa envia 
computadores para 
instituições de ensino  

     

Programa de gestão de 
competências e aprendizagem  

Avalie o nível de 
programas de gestão 
de competência e 
aprendizagem 
desenvolvidos 

     

Empregados que recebem 
regularmente análises de 
desempenho e desenvolvimento de 
carreira  

Avalie o nível de 
empregados que 
recebem análises de 
desempenho de 
desenvolvimento de 
carreira 

     

Funcionários que participam de 
eventos para Network 

Avalie o nível de 
funcionários que 
participam de eventos 
para Networks 

     

Fonte: Elaborado pela autora (2018).  
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APÊNDICE E- RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO 
ESTRUTURADO (PARTE 1) 

 
Indicadores (Dimensão 
Ambiental) 

Caso 1 Caso 2 

Consumo de energia dentro da 
organização (total em joules, 
watts-horas ou múltiplos).  

- 35.000 watts/hora  
 

- 68.340 
watts/horas 

Redução do consumo de energia 
(volume das reduções de 
consumo obtidas em decorrência 
de melhorias de conservação e 
eficiência, em joules ou 
múltiplos). 

- Reduziu energia, 
mas não quantifica.  

- Adesivo para 
conscientização do 
uso de energia; 
- Os aparelhos de 
ar condicionado 
são modelo 
Inverter; 
- Baixaram em 
torno de 53% o 
consumo de 
energia em 
iluminação.   
 

Total de consumo de Energia 
fora da organização (total em 
joules, watts-horas ou múltiplos) 
ex. transportes. 

  DataCenter 
- 12.000 watts/hora 

 
- Não possui este 
indicador. 

Otimização do uso de energia 
(quantidade de medidas tomadas 
para otimizar energia. Ex.: 
lâmpadas eficientes, luminárias 
com melhor refletância, reatores 
eletrônicos, sensores de 
presença, temporizadores, entre 
outros/utilização de sistemas de 
automação, possibilitando maior 
produtividade, uma otimização 
de processos, comunicação entre 
equipamentos, maior precisão 
nos dados e controles, aumento 
de qualidade). 

- Lâmpadas LED; 
- Virtualização de 
servidores; 
- Documentos em 
nuvem. 

- Utilização de 
sensores; 
- Documentos em 
nuvem; 
- Lâmpadas LED. 

Consumo de energia de fontes 
renováveis (ex. painéis solares) 

- Não possui este 
indicador 

- Não possui este 
indicador 

Equipamentos com eficiência 
energética 

- Datacenters; 
virtualização de 
servidores, entre 
outros.  

- Virtualização de 
servidores.  
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Troca de equipamentos 
eletroeletrônicos (computadores, 
monitores, mouses, entre outros) 

- Em torno de 4 anos.  - Em torno de 3 
anos 

Materiais utilizados provenientes 
da reciclagem 
(percentual/quantidade de 
insumos reciclados utilizados na 
fabricação de produtos ou 
serviços). 

- Não possui este 
indicador. 

- Utilização de 
blocos de 
anotações feitos 
com papel 
reciclado. Em torno 
de 250 blocos ao 
ano. 

Total de resíduos eletrônicos 
enviados para reciclagem ou 
reutilização 

-  15 Kg/ano 
(computadores e 
acessórios)  

- 10kg/ano ( 
computadores e 
acessórios) 

Quantidade ou peso de pilhas e 
baterias recolhidas enviadas para 
reciclagem. 

- 100 pilhas ao ano - 3 kg/ano 

Quantidade ou peso de papel ou 
papelão enviado para a 
reciclagem. 

- 100kg de papel  - Envia para 
empresas 
recicladoras, mas 
não quantifica.  

Peso total de pallets de madeira 
utilizados em transportes de 
equipamentos enviados para 
reciclagem ou reutilização. 

- Não possui este 
indicador 

- Não possui este 
indicador 

Numero de toners reutilizados.   - Em torno de 4 ao 
ano. 

- Possui a prática 
mais ainda não 
quantifica. 

Total de documentos 
digitalizados que não são 
impressos.    

- 20gb. Grande parte 
dos documentos é 
digitalizada.  

- 4.418,28 gb 

Softwares criados com foco em 
sustentabilidade 

- Não possui este 
indicador 

- A empresa cria 
softwares que 
indiretamente 
focam na 
sustentabilidade.  

Fornecedores selecionados com 
base em critérios ambientais. 

- Dell, HP (possuem 
programas de 
sustentabilidade).   

- Não possui este 
indicador.  

Total de investimentos e gastos 
em proteção ambiental (relate os 
investimentos e gastos totais da 
organização com medidas de 
proteção ambiental por: i) 
Disposição de resíduos, 
tratamento de emissões e custos 
de remediação; ii) Custos de 
prevenção e gestão ambiental). 

- Não possui este 
indicador.  

- Não possui este 
indicador. 
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Redução de emissões de CO2 
(volume de reduções de 
emissões de GEE em toneladas 
métricas de CO2 equivalente) 

- Não possui este 
indicador.  

- Não possui este 
indicador. 

Unidades operacionais próprias, 
arrendadas ou administradas 
dentro de áreas protegidas 
(Relate se unidade operacional 
própria, arrendada ou 
administrada está dentro ou nas 
adjacências de áreas protegidas e 
áreas de alto valor para a 
biodiversidade).  

- Não possui este 
indicador.  

- Não possui este 
indicador 

Redução do consumo de água 
(m3) 

- Possui redutor do 
consumo de água, mas 
não quantifica.  

- Redução do 
consumo de agua 
por meio de um 
redutor próprio, em 
torno de 40% ao 
ano.  

Indicadores (Dimensão 
Econômica) 

  

Proporção de gastos com 
fornecedores locais (ex. 
softwares locais).  
 

- 15% gastos (material 
limpeza, alimentação, 
escritório) 

- Não contratam 
fornecedores 
locais.  

Valor econômico direto gerado e 
distribuído (gerado: ex. receitas; 
distribuídos: ex. salários e 
benefícios aos empregados). 
 

Receitas= 400.000,00 
Folha de pagamento= 
300.000,00 
 
Valores médios 
mensais. 

Receitas= aprox. 
54 milhões  
Folha de 
pagamento= aprox. 
32 milhões  

Total de investimentos em 
infraestrutura oferecidos para 
benefício público (Relate o nível 
de desenvolvimento de 
investimentos significativos em 
infraestrutura e serviços 
apoiados).  

- Não possui este 
indicador, mas 
pretende implantar.  

- Não possui este 
indicador, mas 
pretende implantar.  

Cobertura das obrigações 
previstas no plano de pensão de 
benefício definido na 
organização (Quando as 
obrigações do plano forem 
diretamente cobertas pelos 
recursos gerais da organização, 
relate o 

- Não possui este 
indicador.  

- Não possui este 
indicador. 
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valor estimado dessas 
obrigações).  
 
Assistência financeira recebida 
do governo (ex.: benefícios e 
créditos fiscais, subsídios, etc).  
 

Financiamentos: 
FAPESC 2009 – R$ 
300.000,00 
FINEP 2007 – R$ 
440.000,00 
 

- Por meio de 
Projetos 
 - 54 milhões 
aproximadamente 
(3 anos).  

Custo operacional (com a 
informatização e automatização 
dos processos).   

- Não soube informar 
os custos porque 
considera como 
investimentos.  

- Diminuição dos 
custos com o PEC 
(Prontuário 
Eletrônico do 
Cidadão).   
 

Custos com transporte de 
resíduos eletroeletrônicos. 

- Não possui este 
indicar porque a 
prática é terceirizada.  

- Não possui este 
indicar porque a 
prática é 
terceirizada. 

Total de investimentos em 
processos automatizados.  

- Em torno de R$ 
80.000,00.  
- 10 processos 
(exemplos: nota fiscal, 
teste software, e-
commerce, 
monitoramento 
sistemas) já foram 
automatizados.  

- Só informa que 
em  
torno de  20.000 
UBS ( Unidades 
básicas de Saúde) 
foram 
automatizadas.   

Total de investimento em 
otimização de processos  

- R$ 80.000,00 anual 
em otimização e 
automação de 
processos.  

- A empresa não 
informou, mas 
afirma que investe 
em otimização de 
processos.  

Total de investimentos em 
otimização do uso de energia. 
 

- R$ 50.000,00 
(lâmpadas, sensores, 
migração servidores 
para datacenter).  

- A empresa 
investe em 
otimização , mas 
não quantifica.  

Ganhos de Produtividade (ex.: 
número de clientes atendidos por 
dia, quantidade de pedidos por 
hora, tarefas planejadas versus 
executadas).  

- 85% tarefas 
planejadas x 75% 
executadas 
- 30 clientes atendidos 
por dia 

- Não possui o 
indicador. 

Total de investimentos em 
infraestrutura sustentável. 
 

- Datacenter 
- R$ 200.000,00 

- Não possui este 
indicador.  
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Total de investimentos de P&D. 
 

R$ 120.000,00 anual - R$ 60.000,00 
anual 

Total de investimento destinado 
a eventos e cursos. 

- R$ 100.000,00 anual - R$ 20.000 anual 

Indicadores (Dimensão Social)   

Resultados de pesquisas de 
satisfação ao cliente (Relate os 
principais resultados ou 
conclusões de pesquisas de 
satisfação do cliente (com base 
em amostragens estatisticamente 
relevantes). 

96% de satisfação 
(pesquisa realizada 
com clientes 
atendidos no suporte) 

Aplicada NPS (em 
escala)  em um 
projeto.  Nota = 6 
Detectada a 
necessidade de 
evoluir no 
gerenciamento das 
demandas 
solicitadas pelo 
cliente. 

Numero total de queixas e 
reclamações comprovadas 
relativas a violação de 
privacidade e perda de dados dos 
clientes. 

- 1 queixa recebida - Não recebeu 
nenhuma queixa no 
ano anterior.  

Número médio de horas de 
treinamento por ano e por 
empregado.  
 

- 16 horas anual por 
empregado 

- 40 horas anuais 
por empregado  

Numero total de novas 
contratações de empregados e 
rotatividade por faixa etária, 
gênero e região.  
 

- 8 contratações por 
ano 
- rotatividade: 4 
empregados 
masculino e 1 
feminino em um total 
de 50 empregados por 
ano. 
 
Rotatividade por 
região não se aplica. 
 

- Em torno de 10 
contratações por 
ano (CLT) 
Bolsista total = 36 
-Em torno de 10 
são contratados 
 
Rotatividade por 
região não se aplica 
 

- Numero total ou percentual de 
empregados que tiraram licença 
maternidade/paternidade e 
retornaram (discriminados por 
gênero). 

- 2 homens e 1 mulher 
- Retorno de 100%. 

- 1 homem e 1 
mulher  
- Retorno de 100%.  
 

Benefícios a empregados de 
tempo integral que não são 
oferecidos a empregados 
temporários (ex.: seguro de vida, 
plano de saúde, etc). 

- Seguro de vida, 
plano de saúde, vale 
refeição e vale 
alimentação 

- Seguro de vida, 
plano de saúde, 
vale refeição, vale 
alimentação e vale 
transporte.  
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Numero de funcionários que se 
tornaram proprietários ou 
parceiros. 

- Não possui este 
indicador 

- Não possui este 
indicador 

Numero de bolsistas contratados 
por ano 

- De 4 estagiários 
contratam,  em média, 
2 ao ano.  

- Em média 10 
bolsistas são 
contratados ao ano.  

Numero de funcionários 
afastados por estresse  
 

- Não possui este 
indicador porque 
nenhum funcionário 
foi afastado ainda. 

- Não possui este 
indicador porque 
nenhum 
funcionário foi 
afastado ainda. 

Numero/percentual de 
funcionários que participam de 
ginástica laboral. 

- Não existe mais a 
ginástica laboral na 
empresa por falta de 
interesse dos 
funcionários.   

- 
Aproximadamente 
70 colaboradores 
(em torno de 60% 
dos funcionários) 

Numero de funcionários 
afastados por Lesão do Esforço 
Repetitivo (LER) 

- Não possui este 
indicador porque 
nenhum funcionário 
foi afastado ainda. 

- Não possui este 
indicador porque 
nenhum 
funcionário foi 
afastado ainda. 

Programa de gestão de 
competências e aprendizagem 
(Relate o tipo e escopo de 
programas implementados e a 
assistência prestada para 
aperfeiçoar as habilidades de 
empregados). 

- Possui o programa 
Novas Tecnologias 
desenvolvida para a 
equipe de 
desenvolvimento.   

- Desenvolvimento 
de competências 
técnicas e 
comportamentais 
dos funcionários 
por meio de 
Mentoria e 
Coaching.  

Percentual de empregados que 
recebem regularmente análises 
de desempenho e 
desenvolvimento de carreira 
(Relate o percentual do total de 
empregados, que receberam 
avaliação de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira).  

- 80% (equipe de 
desenvolvimento) em 
2017.  

- 35% em 2017.  
 

Número de funcionários que 
participam de eventos para 
Network. 

- 4 funcionários/ano - 3 
funcionários/ano 

Numero de projetos 
desenvolvidos com foco em 
democracia digital.   

- 1 projeto (BRy 
Signer, versão grátis 
para assinatura digital 
de documentos) 

- 3 projetos 
e-SUS Atenção 
Básica 
SISMOB 
RNI 
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Numero total de parcerias feitas 
com empresas locais (tríplice 
hélice) 

- 4 parcerias - Todas as 
parcerias 

Numero de projetos sociais na 
área de TI.   

- Não possui este 
indicador. Mas 
futuramente pretende 
implantar.   

- 3 projetos 
indiretamente 
 (Sismob - Sistema 
de Monitoramento 
de obras; RNI – 
Registro Nacional 
de Implantes; e-
SUS- 
informatização das 
unidades básicas de 
saúde.   

Numero de computadores 
enviados para doações (ex.: 
instituições de ensino).   

- Em torno de 3 ao 
ano.  

- Em torno de 28 
ao ano. 

Fonte: Dados da Pesquisa.  
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CATEGORIAS  INDICADORES ( DIMENSÃO AMBIENTAL) CASO 1 CASO 2
Consumo de energia dentro da organização (kWh) 4 4
Redução do consumo de energia 2 3
Total de consumo de Energia fora da organização (kWh) 4 1
Otimização do uso de energia 3 3
Consumo de energias de fontes renováveis (ex: painéis solares) 1 1
Equipamentos com eficiência energética 4 4

∑ dos  Indicadores 18 16
Índice 35 31

Troca de equipamentos eletroeletrônicos 3 3
Materiais utilizados provenientes da reciclagem 1 2

∑ dos Indicadores 4 5
Índice 8 10

Total de resíduos eletroeletrônicos enviados para a reciclagem 5 5
Total de pilhas e baterias enviadas para reciclagem 5 5
Peso ou quantidade de papel ou papelão enviado para a reciclagem. 5 4
Total de pallets de madeira (utilizados em transportes de equipamentos) enviados para reciclagem 1 1
Número de toners reutilizados 5 4
Total de documentos digitalizados que não são impressos 4 4

∑ dos Indicadores 25 23
Índice 48 44

Softwares criados com foco em sustentabilidade 1 2
Fornecedores selecionados com base em critérios ambientais 3 1

∑ dos Indicadores 4 3
Índice 8 6

GERAL Total de investimentos e gastos em proteção ambiental 1 1
∑ dos Indicadores 1 1

índice 2 2
BIODIVERSIDADE Unidades operacionais próprias, arrendadas ou administradas dentro de áreas protegidas 1 1

∑ dos Indicadores 1 1
Índice 2 2

EMISSÕES Redução de emissões de CO2 1 1
∑ dos indicadores 1 1

Índice 2 2
ÁGUA Redução do consumo de água (m3) 4 5

∑ dos indicadores 4 5
Índice 8 10

∑ DOS INDICADORES 58 55
CATEGORIAS INDICADORES ( DIMENSÃO ECONÔMICA)

Valor econômico direto gerado e distribuído 5 5
Cobertura das obrigações previstas no plano de pensão de benefício definido na organização 1 1
Assistência financeira recebida do governo 5 5

∑ de indicadores 11 11
Índice 21 21

Custo operacional (com a informatização e automatização dos processos) 1 2
Custos com transporte de resíduos eletroeletrônicos 1 1

∑ de indicadores 2 3
Índice 4 6

Total de investimento em otimização de processos 5 3
Total de investimentos em automatização 5 3
Total de investimentos em otimização do uso de energia 5 3
Total de investimentos em infrastrutura sustentável 5 1
Total de investimentos de P&D 5 5
Total de investimentos em eventos e cursos 5 5
Total de investimentos em infraestrutura oferecidos para benefício público 1 1

∑ dos Indicadores 31 21
Índice 60 40

PRODUTIVIDADE Ganhos de Produtividade (ex.: número de clientes atendidos por dia, quantidade de pedidos por hora, tarefas planejadas versus executadas).5 1
∑ dos Indicadores 5 1

Índice 10 2
PRÁTICAS DE COMPRA Proporção de gastos com fornecedores locais 3 1

∑ dos Indicadores 3 1
Índice 6 2

∑ DOS INDICADORES 52 37
CATEGORIAS  INDICADORES ( DIMENSÃO SOCIAL)

Resultados de pesquisas de satisfação ao cliente 5 5
Número total de queixas e reclamações comprovadas relativas a violação de privacidade e perda de dados dos clientes 5 5

∑ dos Indicadores 10 10
Índice 19 19

Número médio de horas de treinamento por ano e por empregado 5 5
Número total de novas contratações de empregados e rotatividade por faixa etária, gênero e região. 4 4
Número total ou percentual de empregados que tiraram licença maternidade/paternidade e retornaram 5 5
Benefícios a empregados de tempo integral que não são oferecidos a empregados temporários 5 5
Número de funcionários que se tornaram proprietários ou parceiros. 1 1
Número de bolsistas contratados por ano 5 5

∑ dos Indicadores 25 25
Índice 48 48

Número de funcionários afastados por estresse. 1 1
Número/percentual de funcionários que participam de ginástica laboral 1 5
Número de funcionários afastados por Lesão do Esforço Repetitivo (LER) 1 1

∑ dos Indicadores 3 7
Índice 6 13

Número de projetos desenvolvidos com foco em democracia digital.  5 5
Número de projetos sociais desenvolvidos  1 3
Número total de parcerias feitas com empresas locais (tríplice hélice) 5 5
Número de computadores enviados para doações (ex.: instituições de ensino 4 5

∑ dos Indicadores 15 18
Índice 29 35

Programa de gestão de competências e aprendizagem 5 5
Percentual de empregados que recebem regularmente análises de desempenho e desenvolvimento de carreira 5 5
Número de funcionários que participam de eventos para Network 5 5

∑ dos Indicadores 15 15
Índice 29 29

∑ DOS INDICADORES 68 75

ENERGIA

MATERIAIS

RESÍDUOS

PRODUTO/SERVIÇO E DESENNVOLVIMENTO DE PRODUTO

DESEMPENHO ECONÔMICO

TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

CUSTOS

INVESTIMENTO

CLIENTES

EMPREGO

SAÚDE E SEGURANÇA

SOCIEDADE

APÊNDICE F - RESPOSTA DO QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO 
(PARTE 2) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Fonte: Dados da pesquisa 


